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Expediente

Editorial

Nos dias 22, 23 e 24 de julho de 2014, foi realiza-
do o 30º Congresso da Rede Sinodal de Educa-
ção, no Centro de Ensino Médio Pastor Dohms 

– Unidade Higienópolis, em Porto Alegre/RS. Participa-
ram do evento cerca de 930 profissionais de instituições 
de ensino da Rede e representantes de escolas lutera-
nas da Argentina. 

Desde a primeiro Congresso, realizado no ano de 
1953, vários temas foram abordados – desde o papel das 
escolas luteranas na sociedade até as (inter)relações 
na escola, o cenário educacional contemporâneo, as 
metodologias de ensino, a conectividade. Em 2014, o 
tema do Congresso foi “Escola Luterana: Um Espaço 
de Cuidado”. Ao escolher esse tema, a Comissão 
Permanente do Congresso, formada por representantes 
de escolas da Rede Sinodal de Educação, entendeu 
que a reflexão sobre o “cuidado” para com as pessoas, 
com a vida, com o ecossistema seria de fundamental 
importância em tempos em que o egocentrismo, a 
ganância, a superficialidade preconizam as ações dos 
sujeitos. Como escolas luteranas, que têm como princípio 
o cuidado para com a vida, temos um papel importante 
na construção de uma sociedade mais humana, ética e 
mais “cuidada”. 

A Revista Lições 2014 resgata, através de 
depoimentos, compartilhamentos, síntese das 
conferências,  resumo de minicursos, um pouco do que 
aconteceu e foi discutido durante o maior evento da 
Rede Sinodal de Educação. Esperamos que o material 
publicado aqui rememore momentos vivenciados no 
Congresso e que subsidie na reflexão sobre o tema 
“cuidado”. 

Profª Rosângela Markmann Messa
Coordenadora Pedagógica
Rede Sinodal de Educação
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As borboletas são 
insetos aprecia-
dos por sua bele-

za, pelo encanto de suas 
asas e pela sua transfor-
mação. Elas existem no 
mundo inteiro e são vis-
tas como seres de reno-
vação, de vida nova.

As borboletas se 
tornam temas de ins-
piração de autores, 
artistas, compositores, 
músicos  que buscam 
na beleza deste inseto 
a criatividade para falar 
da vida. Dizem espe-
cialistas que borboletas enxergam 
muito bem, seus olhos identificam 
com clareza as cores, suas antenas 
ajudam a identificar o alimento e  a 
pressentir situações de perigo. Suas 
patas possuem sensibilidade para 
identificar plantas tóxicas e preju-
diciais. Também são elas grandes 
agentes polinizadores, espalham se-
mentes e o pólen das flores. Algumas 
espécies migram por longas distân-
cias e fazem “amizade” com outros 
insetos.  Criam uma relação simbióti-
ca, ou seja, criam uma relação entre 
diferentes espécies para se ajudarem 
mutuamente. Quando surge a meta-
morfose, durante a fase de lagarta,  
ela se alimenta vorazmente para ter 
reservas alimentícias e aguentar o 
próximo ciclo de vida que é o casulo.

O que este ciclo de vida tem a ver 
com nós, seres humanos? Em primeiro 
lugar, a beleza da criação de Deus não 
está apenas nos olhos do ser humano. 
E também a arte de criar o mundo não 
se resume só ao belo. Tudo foi feito 
com um propósito, moldado com mãos 
bondosas, amorosas e graciosas para 
haver o movimento da vida. A criação é 

As borboletas e sua capacidade
de transformação

um movimento de encanto e de paixão 
de Deus. Tudo foi criado para tudo. E 
houve o tempo em que o próprio Deus  
parou, descansou e olhou para apre-
ciar. E viu ele o que criara era muito 
bom e muito belo.  

Em segundo lugar, o ser humano 
ainda é pequeno diante da majestade 
do universo. O salmista pergunta por 
todos nós: Deus, quem somos nós 
diante de tanta grandeza e beleza? 
Por que te preocupas conosco? E para 
se consolar, o salmista olha ao seu re-
dor e percebe a realidade fatídica do 
próprio ser humano, um ser pequeno, 
mas com uma visão de dominador so-
bre tudo que o cerca. Então, que ser é 
este que se julga no direito de matar 
em demasia, plantas, animais, pássa-
ros, peixes e todos os seres que vivem 
no mar? Como pode um ser humano 
cantar maravilhas a Deus se não cuida 
do que vive ao seu redor?

Por isso, o ciclo de vida da borbo-
leta tem nos ajudado a compreender 
melhor a vida da natureza e, principal-
mente, a ação do ser humano. Trago 
um pequeno fato acontecido na minha 
casa para ilustrar. Moramos ao lado 

Meditação

de um Lar de Idosos 
com muitas árvores al-
tas. No mês passado, 
tenho observado duas 
enormes larvas (la-
gartas) espatifadas na 
entrada da nossa gara-
gem. E só as enxerguei 
ali porque, certamente, 
as amassamos sem 
querer. Por sorte uma 
semana depois, quan-
do num domingo de 
manhã, a nossa filha 
estava tentando armar 
uma barraquinha para 
as duas filhas, encon-

tramos nela uma larva bem transfor-
mada, já quase em formato de casulo. 
Com todo o cuidado a transportamos 
a um tronco de uma árvore.

Esse acontecimento me fez refletir e 
me fez compreender ainda melhor o es-
forço e a dedicação que Deus tem para 
cuidar de toda a vida. Em qualquer ser 
vivo se vê uma ação e nesta ação se 
esconde uma força que rompe as bar-
reiras estabelecidas pelo ser humano. A 
vida é protegida por si só, pela própria 
natureza, assim como o salmista con-
fessa: a  tua grandeza, Deus, é cantada 
pelas crianças.  Quer dizer, os mais frá-
geis, os mais simples e os mais naturais 
cantam para a grandeza divina, porque 
se sentem por si só protegidos.

Portanto, a nossa missão é essa, 
abraçar a vida simples e natural, abra-
çar crianças, cuidar o espaço de vida 
que Deus nos confiou. E se nossas 
mãos forem de Deus, com certeza se-
rão mãos protetoras e mãos suaves 
como as próprias mãos de Deus.    

P. Bertilo Schneider
CEM Pastor Dohms

Porto Alegre/RS

www.freeimages.com/izabelha
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Conferências

Oprofessor Leonardo Boff iniciou 
sua explanação, apresentan-
do-nos o tema Ecologia e suas 

quatro nuances: ambiental, social, 
mental e integral. Segundo Boff, para 
que esse tema tenha significado, 
precisamos ter fé em Cristo, pois 
é através dela que nos aproxi-
mamos do criador e do mundo; 
e no amor, estamos no outro, no 
próximo. É a partir desta comu-
nhão com Cristo e com o próximo 
que estamos em sintonia com o 
ambiente que nos cerca e dele 
exercemos o cuidado. Para tan-
to, faz-se necessário que a edu-
cação estabeleça uma dimensão 
espiritual, entre seus pares, com 
relações que promovam uma so-
ciedade mais justa e fraterna, possi-
bilitando a estes ter novas mentes e 
novos corações. 

A contextualização de forma inte-
grada dessas quatro ecologias traz o 
diálogo, que remove os obstáculos da 
mente, como a indiferença, o consumis-
mo e a falta de cuidado, pois promove 
o ser humano como elo responsável 
pelos seus atos, incorporando o valor 
da cooperação e desenvolvendo a es-
piritualidade, através do elo que liga e 
religa tudo – DEUS, fazendo crescer a 
generosidade e a solidariedade.

Prof. Boff refletiu, também, a res-
peito da essência humana, que não 
se encontra tanto na inteligência, na 
liberdade ou na criatividade, mas na 
ação do cuidado, pois é através dele 

que identificamos os princípios, os va-
lores e as atitudes que fazem da vida 
um bem-viver e das ações um reto 
agir, conduzindo a uma humanidade 
mais ética e em consonância com o 

outro.  Ele Salientou que o cuidado é 
uma realidade antropológica, funda-
mental nas relações humanas, que 
resgata a inteligência emocional, isto 
é, a capacidade de termos sentimen-
tos bons ou ruins.

O palestrante ressaltou que é ne-
cessária uma cultura do cuidado para 
enfrentar a cultura desumanizante 
que pode nos levar à tragédia. Pre-
cisamos escolher a VIDA! Os profes-
sores, como intelectuais, têm o dever 
ético de falar sobre isso. Somos ma-
míferos, seres do cuidado! E sabemos 
que o que transforma o mundo são 
as pessoas. Resgatar a inteligência 
espiritual (ponto Deus no cérebro) sig-
nifica apostar na humanização, gerar 
algo novo. Segundo Boff, devemos 

“fazer do distante um próximo e do 
próximo um irmão!”

Precisamos de ciência com cons
ciência:

- Aprender a conhecer o que a hu-
manidade construiu;

- Aprender a pensar sobre os 
conhecimentos:

- Aprender a fazer – organizar 
o habitat/comunidade de vida;

- Aprender a ser civilizado, res-
peitoso, cooperativo, generoso...

- Aprender a conviver com a 
diversidade;

- Aprender a cuidar para ga-
rantir a sustentabilidade da vida!

Enfim,  CUIDADO é a alterna-
tiva ética para a escola da moder-
nidade.

Sendo assim, o desenvolvimen-
to destas atitudes éticas leva-nos a 
construir um novo ethos, ou seja, uma 
nova casa; aquele espaço do mundo 
que reservamos para organizar, cuidar 
e fazer o nosso habitat. Boff propõe a 
construção desta nova casa, a Terra 
unificada, de forma sustentável, sem 
divisões e capaz de recriar uma histó-
ria única, com valores, comportamen-
tos e tradições que emergem da alma 
humana. 

Profª Silvana Pereira
Profª Valéria Franz Bock

Colégio Sinodal da Paz
Novo Hamburgo/RS

O valor cristão do cuidado
para com as futuras gerações

Apontamentos feitos a partir da Conferência Proferida
pelo Professor e Teólogo Leonardo Boff
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Conferências

Em sua palestra, Miguel Arroyo tratou 
do tema “Educação Luterana: espa-
ço de cuidado, de educação de éti-

ca, de diversidade e de sustentabilidade”. 
Logo no inicio de sua fala, o palestrante diz 
que pretende amarrar esses temas e, por 
isso, levantará três quesões que dividem a 
palestra em três partes:

1. É facil aproximar esses temas?
2. Por que assumir a formação ética?
3. Quais são os campos fundamentais 

para educar nos valores, na ética?
Na primeira parte, o palestrante salien-

tou que a educação reduziu-se ao ensino, 
já que a escola se centrou na aprendizagem 
de conteúdos, deixando o trabalho com a 
ética e valores para segundo plano. Contu-
do, a educação é direito de todos e dever 
do Estado. A Educação Infantil e o Ensino 
Fundamental perderam sua importância de 
base e se sentem como preparadoras para 
o nível superior, focam o investimento nos 
níveis de cima, olhando sempre para os últi-
mos andares (Ensino Médio, Universidade). 
É fundamental ter um cuidado com os fun-
damentos (com a Educação Infantil e com o 
Ensino Fundamental). 

Cada tempo humano tem seu tempo 
pleno de educação, de formação humana, 
não está subordinada a um tempo especí-
fico, deve ser vivido, respeitando as carac-
terísticas próprias. Cada tempo deveria ser 
vivido com plenitude.

A escola, hoje, não dá centralidade éti-
ca, mas centralidade moral. O moralismo 
está muito presente na educação. Morali-
za-se a infância. O ideal não é uma educa-
ção moralizante, mas sim uma educação 
ética, com valores. Não devemos nos pre-
ocupar em formar somente a cabeça, mas 
também em formar a boa conduta e boas 
atitudes. Há quem diga que escola é lugar 
de ensino e não de educação; no entanto, 
todos são responsáveis pela educação: 
família, escola, sociedade, poder público. 
Educação ética não é responsabilidade de 
somente um deles. Escola é, sim, lugar de 
ensinar, mas sobretudo de educar. 

Na segunda parte, Miguel Arroyo tenta 
responder à seguinte pergunta: 

Por que a educação assumiu a educa-
ção e a formação ética?

O campo dos valores é mais tenso que 
o campo do conhecimento na história da 
humanidade.

A educação tem que ensinar a questio-
nar: Que mundo é esse? Que trabalho é 
esse? Que valores são esses? Que dimen-
sões têm que ser trabalhadas? “Os alunos 
precisam sair de cabeça cheia, mas não 
com a cabeça feita.” Formação intelectual 
e cultural devem ser o centro do currículo. 
A formação da escola é antes cultural do 
que intelectual. Ela deve incluir a formação 
ética, de valores. E também estética, pois 
falta estética nas escolas: perceber que lá 
existe arte! A organização de espaço tam-
bém é necessária, bem como a formação 
corporal. O corpo, muitas vezes, para mui-
tos professores e trabalhadores da educa-
ção,  é separado da cabeça, como se ele 
não aprendesse. A sensualidade faz parte 
da formação humana, mas é vista como 
pecado. Ela contribui para a formação da 
identidade. A escola trabalha com a forma-
ção integral do ser humano.

Por que se oculta a diversidade? Ela 
precisa ser trabalhada na escola. Formação 
da identidade e da diversidade. Escola não 
trabalha a realidade. O ser humano cons-
truiu a ética e a contra ética. Os valores não 
foram dados por Deus. Ele encomendou o 
homem. O ser humano é o sujeito da cons-
trução ou da destruição da Terra. A história 
é feita pelos seres humanos.

O que se deve questionar é se o currí-
culo dá centralidade e subsídio à formação 
ética: Que valores éticos há no material 
didático?

Na terceira parte, o palestrante entra 
numa questão crucial para a escola atual: 

Como educar na diversidade para a 
ética?

A pedagogia é muito moralista. A for-
mação ética são os valores coletivos, não 
individuais. Aprende-se no convívio coleti-
vo e pela socialização. Forma-se na cole-
tividade e não na individualidade. Carac-
terística de nossos tempos é o individua
lismo pedagógico. O ofício do mestre é 

“cada um no seu quintal”. Mas a educação 
não pode ser segmentada. Por isso, faz-se 
necessária a interdisciplinaridade. 

A educação tem que estar vinculada à 
produção do próprio conhecimento, como 
trabalha o espaço, o tempo, a terra e a 
natureza. E as dimensões éticas? Não se 
separa a ética da aprendizagem. Ou for-
ma-se totalmente o ser humano ou não  se 
forma. A formação não é fragmentada. O 
conhecimento se recorta. É preciso tentar 
superar a identidade do recorte.

Interdisciplinaridade, como se trabalha?
O conhecimento e a ciência estão carre-

gados de valores. Toda ciência é produzida 
pelo interesse. Nada é neutro, tudo é trans-
passado pelo interesse. O educador, o pro-
fessor, a escola  devem ir além do conheci-
mento neutro. E refletir: que valores pers-
passam o conhecimento? Conhecimentos 
formadores para formar sujeitos éticos.

O espaço é também formação ética. Re-
alismo da história. “Conhecimento que não 
me ajuda a saber, para que me serve?” O 
conhecimento deve estar vinculado à reali-
dade, fazer sentido para o aluno. E a escola 
é ética? A estrutura dela é ética? O sistema 
dela é ético? A maioria apresenta o controle.  
O palestrante diz que os reprovados pela 
sociedade são os reprovados da escola, e 
isso não é ética. Acontece uma destruição 
de identidade quando há a reprovação.

Sobre o tempo humano, ele comenta: 
Não existe infância, existem infâncias, e isso 
é a diversidade. Estamos violentados pela 
sociedade. A história da mulher está vincu-
lada à história do cuidado. Ressalta-se o 
machismo como padrão de trabalho. A cons-
trução das identidades docentes está rela-
cionada à construção da identidade pessoal.

Finalmente, o palestrante ressalta que 
valores, ética, cultura, formação e susten-
tabilidade são condições para que a igual-
dade na diversidade cultural tenha êxito.

Profª Cynthia von Mühlen
Profª Karina Staudt

Profª Merlinde Piening-Kohl 
 Colégio Sinodal

São Leopoldo/RS

Conferência “Educação Corporativa: Ética e 
Sustentabilidade – da Unidade para a Diversidade”
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Compartilhamentos

Sem dúvida, a atitude de ler deve partir do aluno, da criança, 
enfim, deve ser uma iniciativa própria de cada um. Entretan-
to, nós, educadores, temos a obrigação de indicar caminhos 

para que despertemos o gosto pela leitura nos alunos. E é neste 
sentido que as atividades a seguir podem iniciar e influenciar esse 
caminho.

O momento da hora do conto faz parte do currículo da Educa-
ção Infantil, com 30 minutos, bem como do Ensino Fundamental I, 
com 40 minutos, do Colégio Evangélico Jaraguá. Ela acontece em 
locais variados e adequados: sala de aula, de dança, biblioteca, 
procurando o conforto para as crianças. As histórias são selecio-
nadas de acordo com a faixa etária dos alunos, bem como com 
base nos projetos de ensino realizados com o professor regente, 
por datas especiais e projetos do Colégio, tais como: dia das mães, 
dos pais, do idoso, semana do livro. A dinâmica da Hora do Con-
to consiste, basicamente, em: roda de conversa, canto, dinâmica; 
contação da história, destacando o título do livro, o autor, a editora, 
a origem da história; atividade: registro da história, brincadeira.

Simultaneamente, no Ensino Fundamental II, o projeto de leitu-
ra desenvolve-se através de leitura individual de uma obra deter-
minada pelo professor, que é escolhida a partir de análise dos te-
mas transversais, priorizando os valores e visando ao crescimento 
pessoal dos alunos e a associação à vida deles. Após, fazem-se 
atividades que envolvem o aluno com a história como: exercícios 
de análise literária, entrevista, seminário, teatro, moviemaker, pro-
dução de texto (gênero lírico, narrativo e dramático), apresentação 
da obra por meio do power point ou prezi, enfim, até onde a cria-
tividade do professor permitir e, para isso, é importante a troca de 
ideias entre profissionais e até mesmo com os próprios alunos, 
pois os mesmos têm ideias maravilhosas e sentem-se importantes 
quando envolvidos na elaboração do planejamento.

Brincar com as palavras, criar rimas que mostram um jeito dife-
rente de ver a realidade é uma maneira de instigar a criatividade no 
processo de produção textual.O projeto, com o 6º ano, particulariza-
se na poesia: é utilizada a poesia “O trem”, de Roseana Murray, e 
cada aluno customiza a sua “Bolsa de Sonhos”. Nela depositam pa-
lavras recortadas de revistas que representam seus sonhos. Cada 
aluno customiza uma bolsa de papel e cria, enfim, a poesia com as 
palavras da bolsa, revelando, assim, que escrever pode ser divertido.

O projeto de Literatura com o 2º ano do Ensino Médio tem 
como objetivos, literalmente,“vivenciar a arte”, sentir a arte, com-

preender a arte e, como consequência, produzir texto. Inicialmente, 
são apresentadas e analisadas as características das vanguardas 
européias; após, é solicitada, em trios, uma criação ou recriação 
de uma obra envolvendo uma das vanguardas. O segundo passo 
é estudar teoricamente a “Semana de Arte Moderna” e, ao mes-
mo tempo, organizar uma simulação do evento artístico: dividir a 
turma em cinco grupos, de acordo com a afinidade de cada aluno 
– poetas, escultores, pintores, músicos e dançarinas; cada aluno 
escolhe um artista de determinada área, pesquisa sobre a vida 
pessoal e literária dele e sobre curiosidades, reproduz uma obra 
e, no dia marcado para apresentação,caracteriza-se de acordo 
com o artífice; neste dia, a turma organiza o ambiente de acordo 
com a época, em grupos, e cada um se apresenta, incorporando 
o artista, expondo o que foi pesquisado e a obra de arte recriada. 
Simultaneamente à preparação dos trabalhos e pesquisa para a 
simulação da Semana de 22, são realizadas interpretações de po-
emas de escritores modernistas (1ª e 2ª Gerações), de forma, apa-
rentemente, tradicional, mas que o resultado é muito satisfatório: 
em trios, pesquisam um poema de um escritor indicado e produ-
zem um “Livrão de Interpretação”, contendo as seguintes partes: a 
capa contém apenas o título, o poeta e um desenho interpretativo 
do poema; dados de identificação; cópia do poema; interpretação 
do poema somente através de palavras recortadas de jornais e/ou 
revistas, o título desta parte é o grupo que cria; interpretação do 

Vivenciando a arte na produção textual
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Compartilhamentos

Oprojeto “Mateada Literária” foi colocado em prática em 
novembro de 2013, e foi organizado e concretizado pe-
los alunos do 1º ano do Ensino Médio do Instituto Sinodal 

da Paz, sob a coordenação da professora de Literatura, Profa. 
Mariel da Silva Haubert. A atividade surgiu a partir de uma neces-
sidade em trabalhar a literatura relacionada à cultura gaúcha. Na 
ocasião, os estudantes puderam demonstrar algumas atividades 
trabalhadas em sala de aula como o recital de poesias gaúchas, a 
trova associada à peleja, as músicas tradicionais, a dança típica, 
a exposição oral de obras literárias gaúchas, os tipos de mate, 
inspirados na obra de Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos. 
A 1ª Mateada Literária contou com a presença dos estudantes do 
1º ano do Ensino Médio, pais e alguns professores. Os convida-
dos assistiram às apresentações, saboreando deliciosas calças-
viradas e o bom e tradicional chimarrão.

Trabalhar a literatura em sala de aula pode estimular e de-
senvolver a capacidade de compreensão; tornar o estudo pra-
zeroso; estimular a afetividade; desenvolver a imaginação e o 
“faz de conta”; estimular a criatividade, o senso crítico e a sensi-
bilidade. O objetivo de trabalhar com o projeto é buscar divulgar 
as diversas obras literárias, principalmente de autores gaúchos, 
e incentivar o hábito de leitura e escrita. 

A Mateada Literária é um momento especial para divulgar o 
que é realizado nas aulas de Literatura, mostrar formas diferen-
tes de aprendizagem, fugir da educação tradicional, mecânica 
de aprendizagem, investir na possibilidade e na capacidade de 
nossos estudantes. A concretização do projeto foi um sucesso 
e, no ano de 2014, estamos trabalhando para realizá-lo em to-
das as turmas do Ensino Médio, tendo como motivação outros 
autores gaúchos.

Profª Mariel da Silva Haubert
Instituto Sinodal da Paz

Santa Rosa/RS

Mateada Literária

poema através de imagens recortadas de jornais e/ou revistas, o 
título também é criado pela equipe; interpretação do poema atra-
vés de um parágrafo, tarefa que se torna muito fácil, uma vez que 
a leitura e a análise do poema foram feitas, pelo menos, três ve-
zes. Em uma data previamente marcada, o grupo apresenta o tra-
balho e a turma percebe e analisa a teoria, já estudada, na prática. 
Após esta atividade, a simulação da “Semana de Arte Moderna” é 
apresentada. Para finalizar o projeto, a turma é dividida em cinco 
grupos, cada equipe fica responsável pela leitura de um romance 
regionalista da 2ª Geração Modernista, o qual é adaptado para 
roteiro de teatro e o mesmo, no próximo bimestre, é dramatizado 
para o grande grupo e outros convidados do Colégio, com confec-
ção de cenário e figurino. A medida que os grupos apresentam, o 
público escolhe o(a) ator/atriz revelação e, no final da atividade, é 
eleito o revelação da turma que recebe o “Oscar”, simbolizado por 
um livro. Como mediadoras, sempre finalizamos o projeto com a 
sensação de dever cumprido, já que os alunos demonstram muita 
dedicação, esforço, gratidão e entusiasmo durante os preparativos 
e porque, no ano seguinte, quando revisamos o conteúdo traba-
lhado no projeto, ratificam a eficácia da prática, pois lembram o 
conteúdo e comentam sobre os trabalhos que foram realizados.

Profª Daniele Strelow Steinert
Profª Josiane Rial 

Profª Tatiane Carla Rosa Hintz 
Profª Vivian Müller Canapini

Colégio Evangélico Jaraguá
Jaraguá do Sul/SC
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A Importância da Literatura Infantil para o 
Desenvolvimento da Criança

Com o avanço da tecnologia e a in-
clusão das crianças na era digital, 
faz se necessário resgatar a impor-

tância de um envolvimento intenso com a 
literatura infantil, pois esta tem se perdido 
ao longo dos anos, privando a criança de 
ricos momentos de contato e interação 
com a cultura e a ludicidade.

A literatura infantil é um caminho que 
leva a criança a desenvolver a imagina-
ção, as emoções e os sentimentos de for-
ma prazerosa e significativa. Por isso, é 
fundamental valorizar a literatura infantil e 
incentivar a formação do hábito de leitura 
na idade em que todos os outros hábitos 
se formam, isto é, na infância. O contato 
diário com os livros e o envolvimento com 
contos de história contribuem de forma 
significativa no desenvolvimento social, 
emocional e cognitivo da criança.

Segundo Abramovich (1997), quando 
as crianças ouvem histórias, passam a vi-
sualizar de forma mais clara sentimentos 
que têm em relação ao mundo. As histórias 
trabalham problemas existenciais típicos 
da infância, como medos, sentimentos de 

inveja e de carinho, curiosidade, dor, per-
da, além de ensinarem infinitos assuntos.

Diante disso, o Colégio Gaspar Silvei-
ra Martins busca, por meio do Projeto “Ler: 
Viajar no Mundo das Descobertas”, com as 
turmas da Educação Infantil e dos Anos Ini-
ciais, conhecer e desenvolver as competên-
cias da leitura e da escrita e como a literatura 
infantil pode influenciar de maneira positiva 
neste processo, promovendo no dia a dia em 
sala de aula momentos em que se vivencie e 
cultive a grande importância que a literatura 
exerce na vida da criança, tanto no desen-
volvimento emocional quanto na capacidade 
de expressar melhor suas ideias. Através das 
ações do projeto, que contemplam visitas à 
biblioteca, dramatizações, a realização de 
um sebo e a produção de um Álbum Literá-
rio, vislumbramos a construção, pelos edu-
candos, de uma aprendizagem significativa e 
repleta do encantamento e da riqueza que a 
leitura produz.

Buscamos, portanto, promover a apli-
cação coerente de atividades que des-
pertem o prazer de ler, pois estas devem 
estar presentes diariamente na vida das 

crianças, desde bebês. Conforme Silva 
(1992, p.57) “bons livros poderão ser pre-
sentes e grandes fontes de prazer e co-
nhecimento. Descobrir estes sentimentos 
desde bem pequenos, poderá ser uma 
excelente conquista para toda a vida”. 
Neste sentido, quanto mais cedo a crian-
ça tiver contato com os livros e perceber 
o prazer que a leitura produz, maior será 
a probabilidade dela tornar-se um adulto 
leitor. Da mesma forma, através da leitu-
ra, a criança adquire uma postura crítico-
reflexiva, extremamente relevante à sua 
formação cognitiva.

Referências Bibliográficas:
ABRAMOVICH, Fanny. Literatura Infantil: 

gostosuras e bobices. 4.ed. São Paulo: 
Scipione, 1997.

SILVA, Ana Araújo. Literatura para Bebês. 
Pátio, São Paulo, 1992.

Profª Bárbara Faber Machado Gomes
Profª Fabiane Nervo

Colégio Gaspar Silveira Martins
Venâncio Aires/RS

“O desenvolvimento de interesses e hábitos permanentes de leitura é um processo constante,
que principia no lar, aperfeiçoa-se sistematicamente na escola e continua pela vida afora.” (Bamberger)
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OColégio Sinodal Progresso tem como missão promover 
educação integral do educando, alicerçada nos valores 
e princípios da Rede Sinodal de Educação, visando a 

inserção em uma sociedade em constante transformação. Nes-
te intuito, foi desenvolvido o projeto de leitura “O Sítio do Pica-
Pau Amarelo na Escola”, sendo que o mesmo utiliza o cenário 
e os personagens do sítio como mediadores de leitura. O pro-
jeto é desenvolvido durante a hora do conto que acontece se-
manalmente na Educação Infantil e do primeiro ao quinto ano 
do Ensino Fundamental. Em média, são atendidos 260 alunos 
no projeto. 

O projeto foi implantado em março de 2013 com o objetivo 
de motivar e formar leitores competentes desde os primeiros 
anos escolares, pois entendemos que a leitura e o trabalho 
com o texto são caminhos essenciais para o desenvolvimento 
intelectual do individuo, independente do gênero textual e da 
disciplina.  “É tarefa da escola ajudar o aluno a desenvolver 
a capacidade de construir relações e conexões entre os vá-
rios nós da imensa rede de conhecimento que nos enreda 
a todos.” (KLEIMAN, 1999, p.91). O aluno não desenvolverá 
competências, inserido num mundo somente  conteudista, 
não criará conexões entre os diferentes conhecimentos  se a 
escola não cumprir com o seu papel de formadora de leitores 
competentes. Sob este ponto de vista, o projeto “O Sítio do 
Pica-Pau Amarelo na Escola”, já no seu segundo ano, está 
trazendo à instituição excelentes resultados: alunos motiva-
dos, tendo prazer em ler ou ouvir histórias, no caso dos não 
alfabetizados, o livro como uma fonte de conhecimento e de 
inserção na sociedade. Esta inserção justifica-se pelos vá-
rios temas abordados no projeto e desenvolvidos pela per-
sonagem central Dona Benta, personificada na pessoa da 
professora Cíntia Tadday. Dentre os temas abordados estão 
o cuidado com a  horta e  a alimentação saudável a partir da 

história “A cesta de Dona Maricota” de Tatiana Belinki. Através 
dessa história, Dona Benta colhe verduras e legumes na hor-
ta da escola e faz uma saborosa sopa que é degustada pelos 
alunos. Além desse exemplo, contemplamos datas importan-
tes como  dia das mães, dos pais, das crianças, do amigo, 
do estudante, Natal, Páscoa e,  outros temas, como bullying, 
meio ambiente, violência, povos indígenas, afrodescendência 
e inclusão. Toda história abordada é desenvolvida sob a me-
todologia da pré-leitura, na qual os alunos são motivados a 
levantar hipóteses sobre a obra a ser lida; após, é realizada 
a leitura e interpretação do texto com o desenvolvimento de 
habilidades de leitura (localizar informações explícitas, inferir 
o sentido de palavras ou expressões e informações implíci-
tas); como pós-leitura são realizadas atividades referentes à 
história juntamente com vivências, a exemplo da sopa.

Referências Bibliográficas:
KLEIMAN, Ângela; MORAES, Silvia E. Leitura e Interdiscipli-

naridade: tecendo redes nos projetos da escola. Campinas, 
SP: Mercado de Letras, 1999.

Profª Cintia Tadday
Colégio Sinodal Progresso

Montenegro/RS

“O Sítio do Pica-Pau Amarelo na Escola”

Compartilhamentos
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A prática da produção textual
no Colégio Martin Luther

Aprodução textual na escola, ao lon-
go dos anos, passou a ocupar uma 
posição de relevo, especialmente 

porque, além de ser um instante em que 
o aluno se posiciona como sujeito que tem 
algo a dizer, vem se constituindo em crité-
rio decisivo de seleção dos alunos para o 
ingresso no ensino superior. Apesar dessa 
importância, a avaliação dessa produção 
parece representar ainda um problema 
para os professores.  Explica-se essa 
dificuldade uma vez que, mesmo com o 
estabelecimento de critérios, sabe-se que 
a avaliação envolve um elemento de sub-
jetividade do avaliador, tanto em relação 
ao conteúdo do texto, quanto em relação 
a aspectos gramaticais, inclusive porque a 
noção de domínio de norma culta da língua 
escrita pode variar dependendo do profes-
sor, o que se pode constatar também pela 
polêmica divulgada por jornais nas últimas 
avaliações do Enem.

Assim, este texto constitui um relato, 
despretensioso, ressalte-se, do trabalho 
de produção textual desenvolvido no Co-
légio Martin Luther, de Estrela-RS, nas tur-
mas do Ensino Médio. Na escola, adota-se 
o material didático do Sistema Anglo.  O 
professor segue as apostilas, porém, sem-
pre que julgar conveniente, pode acres-
centar atividades e, em termos de pro-
dução textual, substituir as propostas por 
outras, mais adequadas à realidade e às 
características das turmas.

Subjaz a essas propostas uma concep-
ção de linguagem como conjunto de prá-
ticas sociais condicionadas pelo contexto 
cultural e a assunção de que ler e escrever 
são formas de agir em sociedade. Dessa 
forma, a proposta específica de “redação” 
centra-se na produção de textos, tanto 
orais quanto escritos, contemplando a di-
versidade de gêneros discursivos. Além 
disso, desmistifica a ideia de que o texto 
escrito exige sempre a variedade de pres-
tígio da língua. Pelo contrário, enfatiza-se 
que tanto o texto oral quanto o escrito de-
vem se adequar à situação de comunica-
ção, aos objetivos e aos interlocutores, o 
que também dá margem ao trabalho com 
variedades linguísticas. Entretanto, ao se 
falar em texto ou “redação de vestibular” 
(que parece estar se constituindo em um 
gênero textual), enfatiza-se a necessidade 

de redigir o texto de acordo com as normas 
da língua escrita mais formal (ainda que às 
vezes seja difícil determinar exatamente 
esse padrão, como já foi destacado).

Além disso, considera-se essencial 
haver condições de produção desse texto, 
o que envolve procurar contemplar os se-
guintes aspectos: ter o que dizer, ter uma 
razão para dizer o que se tem a dizer, ter a 
quem dizer o que se tem a dizer, reconhe-
cer-se como sujeito que tem algo a dizer 
e ter condições de escolher as estratégias 
adequadas para fazê-lo. 

Vale salientar, ainda, a necessidade 
de se ter uma concepção clara de texto. 
Entende-se texto como uma unidade de 
sentido – temática, portanto – usada em 
uma função comunicativa. Isso implica 
que texto parte de alguém para outro al-
guém, em determinada situação. Quando 
se relaciona essa concepção com a ativi-
dade de produção na escola, entretanto, 
parece às vezes um tanto difícil adotar 
essa noção já que, por mais que se deter-
mine um interlocutor, a situação é sempre 
um tanto artificial: o aluno sabe que está 
escrevendo, em última instância, para ser 
avaliado. A fim de amenizar essa ideia, 
procura-se fazer os textos circularem en-
tre os colegas, em um primeiro momento; 
às vezes, alguns são expostos em murais 
e até já houve alguns publicados em jor-
nais locais.

É bem verdade que alguns alunos, ini-
cialmente, sentem-se um pouco constran-
gidos ao terem seus textos lidos e comen-
tados pelos colegas, mas assume-se que 
o texto, conforme Guedes (2004), é público 
e, como tal, deve circular e ser apreciado. 
Assim,  assume seu aspecto comunicativo 
ou interativo.  Acredita-se que os alunos 
aprendem também com os acertos e com 
as inadequações dos textos lidos e discu-
tidos. Cumpre salientar que julgamos ser 
função do professor principalmente, bem 
como do grupo, apontar os problemas  a 
fim de aprimorar o texto do aluno. 

Metodologia para a produção textual
Fundamentados em Guedes (2004) e 

aceitando, como já mencionado, que o tex-
to escrito deve ser submetido a uma leitura 
pública, ou seja, deve produzir efeitos de 
sentido sobre o leitor e que é necessário 

dialogar com o texto escrito, apresenta-se, 
na sequência, parte da metodologia elabo-
rada por Guedes, a qual se entende como 
eficiente para ajudar a ensinar a escrever. 
Foram feitas adaptações para adequação 
à  realidade da escola e dos alunos.  Sa-
lienta-se, contudo, que nem sempre essa 
proposta é seguida na íntegra e com to-
das as produções, uma vez que o aspecto 
“tempo” deve ser considerado na escola, 
além de depender do número de alunos 
por série.

Guedes (2004, p. 81-83) propõe alguns 
procedimentos metodológicos:

a) “Indicar o tema em aula sem muito 
detalhamento e propor que o texto seja 
escrito em casa”. Quanto a esse aspecto, 
vale ressaltar que nem sempre isso acon-
tece, até porque o aluno deve aprender a 
trabalhar “sob pressão do tempo” para a 
sua produção, aspecto muitas vezes deci-
sivo em um concurso vestibular.

b) “Fazer com que os textos sejam li-
dos em aula, em voz alta, para que todos 
compartilhem da mesma leitura”. Como 
essa prática depende do número de alu-
nos em sala, adota-se um procedimento 
diferente com algumas produções: os alu-
nos, em grupos, leem alguns textos, opi-
nam sobre a produção e selecionam um ou 
dois para serem lidos para o grupo, tanto 
textos considerados excelentes como tex-
tos que apresentam  problemas a serem 
comentados.

c) “Após a leitura de cada texto, levá-
los à discussão, incentivando-os a dize-
rem alguma coisa sobre a leitura que fi-
zeram”. Essa etapa não ocorre com tanta 
frequência, inclusive por causa do tempo 
disponível.

d) “[o professor] Reler em recolhimento 
os textos discutidos em aula com a finali-
dade de querer enxergar mais do que viu 
e do que viram os alunos na discussão em 
sala de aula”. Essa etapa cabe ao profes-
sor, como avaliador mais experiente e com 
concepções mais claras do que seja um 
texto bem construído.

e) Encaminhar a reescrita do texto, se 
necessário, escrevendo bilhetes ao final 
da produção, dando sugestões de reescri-
ta, comentando a qualidade do texto. Essa 
prática é bastante trabalhosa e exige do 
professor muito tempo e dedicação, além 

Compartilhamentos
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de uma escolha adequada das palavras 
para não ferir a autoestima do aluno. O 
professor, entretanto, não pode se eximir 
dessa responsabilidade.

	
Avaliação/revisão crítica de textos
    É indiscutível a complexidade da ta-

refa de avaliar, de revisar textos produzidos 
na escola.  Apesar dos inúmeros estudos 
em diferentes perspectivas teóricas, essa 
tarefa muitas vezes está bastante restrita 
a correções bem pontuais, que se limitam 
a assinalar erros ortográficos e, quando 
muito, algumas inadequações morfossin-
táticas. Além disso, o texto, ao retornar ao 
aluno, continua sendo pouco explorado. 
Considera-se importante tornar a atividade 
de avaliação/revisão de textos escolares 
mais significativa, mais produtiva, com o 
objetivo de, de fato, qualificar o desempe-
nho do estudante na escrita.

Para tanto, amplia-se o conceito e a 
tarefa de avaliação/revisão de textos es-
colares, entendendo o texto como discur-
so, como prática textual, na perspectiva 
dos gêneros textuais. Nessa perspectiva, 
a forma de manifestação do texto não se 
orienta apenas a partir da prescrição, da 
determinação de regras da língua regis-
tradas em manuais, mas se fundamenta 
também nas regularidades das práticas 
sociais. Na prática, significa que usar um 
determinado padrão ou nível de linguagem 
pode ser recomendado e adequado a uma 
determinada situação de comunicação, 
mas totalmente inadequado em outra. 

	 Mesmo que na escola, espaço de 
formação, as situações comunicativas se-
jam na maioria encenações, é importante 
que elas sejam amplamente previstas e 
experimentadas para que os estudantes se 
sintam preparados para os mais diferen-
tes e diversos usos da linguagem. Nessa 
perspectiva do texto como discurso, como 
prática de linguagem, trata-se a avaliação/
revisão dos textos escolares, elencando, 
inicialmente, uma síntese de critérios que 
podem ser levados em consideração ao 
avaliar/revisar um texto e, posteriormente, 
propor atividades para sanar as dificulda-
des apresentadas pelos textos.

Para a avaliação, observa-se se o texto 
apresenta as qualidades discursivas pro-
postas por Guedes (2004): unidade temá-
tica, objetividade, concretude e questiona-
mento.

Além dessas, há outras questões que 
podem/devem ser observadas na revisão 
dos textos: O texto atende à proposta apre-

sentada? O texto apresenta conteúdo sig-
nificativo, relevante, capaz de surpreender 
o leitor? O texto revela esforço pela autoria 
e criticidade? O texto tem qualidade esti-
lística? O texto revela domínio dos meca-
nismos de coesão? O texto se apresenta 
de acordo com o gênero solicitado e se 
organiza de acordo com a tipologia que o 
gênero exige? O texto é coerente? O autor 
do texto revela conhecimento das regras 
gramaticais,  do uso de formas pronomi-
nais, da pontuação? 

Evidentemente, há uma série de as-
pectos a considerar, o que parece tornar 
nossa tarefa quase impossível. Ressalta-
se, contudo, que nem sempre é necessário 
observar todos esses aspectos no mesmo 
texto. Às vezes, especialmente no início do 
estudo de um gênero, pode-se avaliar um 
texto observando, por exemplo, se o aluno 
soube entender a proposta encaminhada e 
se o texto se enquadra no gênero.

Considerando todos esses aspectos, 
apresenta-se, na sequência, o trabalho 
desenvolvido na escola nas três séries do 
Ensino Médio.

A produção textual no Ensino Médio
no Colégio Martin Luther

Na primeira série, ressalta-se a impor-
tância da língua falada e da escrita, sem-
pre adequadas à situação, e são realizadas 
atividades que envolvem a distinção entre 
fala e  escrita, transposição de textos de 
uma modalidade para outra (entrevistas, 
por exemplo), narrativas ficcionais, horós-
copo, propaganda, resumo, depoimento, 
notícia, charge, classificados, fôlder, entre-
vistas, comentários críticos, sempre obser-
vando a função da linguagem que predomi-
na em cada gênero abordado, bem como a 
variedade linguística apropriada. Principal-
mente no segundo semestre, enfatizam-se 
atividades com crônicas, tanto a produção 
quanto comentários críticos de crônicas 
discutidas. Entende-se como comentário 
crítico uma produção em que se solicita um 
resumo da crônica, acrescido de comentá-
rios, tanto em relação à temática, quanto a 
aspectos estruturais e gramaticais, o que 
já os prepara para a resenha crítica a ser 
trabalhada na segunda série. 

Na segunda série, enfatiza-se a dife-
rença entre tipos textuais. Assim, os alunos 
produzem pequenos textos do tipo descriti-
vo, narrativo e dissertativo, sobre a mesma 
temática, a fim de perceberem a distinção 
entre cada uma dessas estruturas. Desse 
modo, trabalha-se com legendas, análise 

de publicidades, de anúncios, críticas a 
capas de revista, fotojornalismo, panfleto 
publicitário, aprofunda-se o trabalho com 
a notícia de jornal e a hierarquização das 
informações, elaboração de reportagem, 
mudança de ponto de vista em textos do 
tipo narrativo, bem como a continuidade de 
narrações. No tipo dissertativo, fala-se em 
pequenos artigos que poderiam ser publi-
cados em algum jornal. Ocorre a leitura de 
charges, a produção de cartas argumenta-
tivas, carta do leitor, produção de resenha 
crítica. Além disso, estuda-se a estrutura do 
parágrafo dissertativo e diferentes formas 
de desenvolvimento como preparo para o 
trabalho mais intenso e aprofundado com 
a tipologia dissertativa na série seguinte. 
Chama-se a atenção para as propriedades 
do texto dissertativo, entre as quais a ques-
tão da subjetividade e da objetividade.

Na primeira e na segunda série, não 
são atribuídas notas aos textos, mas con-
ceitos, que variam de A a E. Os textos que 
recebem avaliação D ou E devem ser re-
escritos e entregues, junto com a primeira 
versão, para reavaliação. Na segunda sé-
rie  há um cuidado maior com a questão da 
correção linguística visto que os alunos já 
trabalharam diversos conteúdos e devem 
utilizar esses conhecimentos na hora da 
produção textual.

Na terceira série, inicia-se de forma 
mais sistemática e aprofundada o estudo 
da estrutura do texto dissertativo. Os alu-
nos analisam diferentes formas de introdu-
zir textos e, em seguida, produzem intro-
duções utilizando a “introdução clássica”, 
a “questionadora”, a “provocativa” ou por 
transgressão e a “insinuante”, de acordo 
com a nomenclatura proposta pelo Anglo. 
Sugere-se que procurem deixar, se não de 
forma bem explícita, pelo menos uma indi-
cação da tese a ser defendida. 

Enfatiza-se, nessa série, que um texto 
dissertativo-argumentativo deve apresen-
tar uma tese, que será defendida com ar-
gumentos consistentes, devidamente justi-
ficados, a fim de convencer o leitor. 

Na continuidade, aborda-se o desen-
volvimento do texto e estratégias, isto é, 
recursos utilizados para desenvolver os 
argumentos: exemplos, dados estatísticos, 
pesquisas, fatos comprováveis, citações 
ou depoimentos de pessoas especializa-
das no assunto, alusões históricas, com-
parações entre fatos, situações, épocas ou 
lugares distintos. 

Abordados esses aspectos, aban-
dona-se o sistema apostilado Anglo e 
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passa-se a trabalhar com propostas de 
diferentes instituições ou vestibulares: 
Univates,  UFRGS, PUCRS, Enem, além 
de propostas decorrentes de textos tra-
balhados em aula.

Já quanto à avaliação, na terceira série 
são atribuídas notas de zero a dez ou utili-
zam-se os critérios de avaliação propostos 
pelo Enem.

Quanto aos tipos de correção do texto, 
tem-se optado por diversas formas. Às ve-
zes, usa-se a correção resolutiva; outras, 
a  indicativa; por fim, em praticamente to-
das as produções, usa-se ainda a correção 
textual-interativa, que dá as orientações 
para a reescrita, se necessário. 

Na terceira série, ao encaminhar pro-
postas de provas do Enem, são utilizados, 
para avaliação, os critérios estabelecidos 
pelo Enem. Como são suficientemente co-
nhecidos, não cabe aqui reproduzi-los.

Considerando toda a complexidade 
da tarefa de avaliar, a subjetividade dos 
avaliadores e a extensão deste país, com 
tantas desigualdades, cumpre questionar 
se, mesmo com critérios estabelecidos, é 
justo selecionar candidatos baseando-se 
na “redação” produzida em um momen-
to de ansiedade, de pouco tempo para 
reflexão, ou seja, sem nenhum respeito 
às condições de produção tão difundidas 
e defendidas por estudiosos da língua. 
Além do mais, a própria noção de  língua 
culta  parece não ser um consenso entre 
os avaliadores, como o comprovam notí-
cias divulgadas por jornais deste país em 
relação às últimas avaliações de reda-
ções do Enem.

Por fim, torna-se imprescindível re-
forçar que um bom trabalho com reda-
ção/produção de textos oferece ao aluno 
condições melhores de se assumir como 

cidadão, como sujeito que tem algo a di-
zer e tem as condições de fazê-lo. Esse 
trabalho, todavia, não é fruto somente do 
trabalho do professor de língua; reflete, 
com certeza, o empenho e o comprome-
timento de toda a equipe de professores 
de uma escola. Da mesma forma, não de-
pende unicamente do Ensino Médio, mas 
também do trabalho desenvolvido já no 
Ensino Fundamental. Portanto, o resulta-
do é reflexo do trabalho desenvolvido por  
toda a escola.

Referências Bibliográficas:
GUEDES, P. C. Da redação escolar ao 

texto: Um manual de redação. Porto 
Alegre, Editora UFRGS, 2004.

Profª Clarice Marlene Hilgemann
Colégio Martin Luther

Estrela-RS

A partir da primeira infância, o indi-
víduo passa a ter curiosidade pe-
las formas, cheiros e gostos a sua 

volta. Ele começa a identificar e conhecer 
aquilo que come. Neste momento, acon-
tece a verdadeira educação do paladar, 
momento em que podemos interferir para 
que a criança se torne um adulto menos 
propenso a problemas de saúde e de com-
portamento.

Foi pensando nesses aspectos que, 
durante o ano de 2011, os alunos do 2º 
ano do ensino fundamental, juntamente 
com a professora, resolveram aplicar as 
receitas culinárias pesquisadas, dando iní-
cio ao Projeto Cozinharte.

Num primeiro momento, um dos ob-
jetivos do projeto era unir o processo da 
alfabetização com a arte do cozinhar. O 
assunto gerou tanta empolgação, que o 
projeto estendeu-se a todos os alunos 
(Educação Infantil ao 5ºAno) interessados.

Alunos  da Educação  Infantil  até o 
5º  Ano  que queiram viajar pela magia 
da  culinária, alimentar e educar o meta-
bolismo do corpo de maneira saudável, 
conhecendo tradições e histórias sobre os 
alimentos, podem participar das aulas.

Os alunos relatam seus gostos e pre-
ferências alimentares, expressam suas 
experiências na cozinha e na arte do ali-
mentar-se.

A oficina acontece duas vezes por se-
mana, pois, as turmas são divididas por 
número de alunos e faixa etária. Eles parti-

cipam de experiências com 
os cinco sentidos: paladar 
(doce, azedo, salgado, 
amargo e ardido), visão (co-
res e formas dos alimentos), 
tato (diferentes texturas e 
temperaturas), olfato (dife-
rentes odores e perfumes) e 
audição (borbulhar dos ali-
mentos); conhecem regras 
de segurança e limpeza na 
cozinha; aprendem sobre 
etiqueta à mesa, bem como, 
a organizar uma mesa de forma adequa-
da; e conhecem os utensílios domésticos 
e suas utilidades.

Em seguida, apresentam receitas já 
elaboradas em casa e colocam em prática 
no Espaço Gourmet do colégio; pesqui-
sam a origem da receita e dos alimentos 
da receita em livros e na Internet; reali-
zam a leitura das receitas, juntamente 
com a professora, observam quantidades 
e medidas, valores atribuídos às receitas 
(tradição familiar), valores nutricionais, 
etc; aplicam as receitas e saboreiam as 
mesmas.

Após cada receita elaborada e sa-
boreada, organizam o Espaço Gourmet, 
mantendo o ambiente limpo e organizado, 
sempre tendo o cuidado para não causar 
acidentes domésticos.

No  final  de  cada  semestre,  os  alu-
nos  elaboram  um  livro  com  as  receitas  
obtidas  e realizadas.

Projeto Cozinharte

O entusiasmo dos alunos, quando che-
ga o momento de conhecer novas receitas 
ou de experimentar alimentos antes nunca 
vistos e permitidos experimentar, demons-
tram como é importante esse espaço e 
essa troca de experiências envolvendo 
não só os cinco sentidos, como também, 
resgatando lembranças e fatos ocorridos 
na história de cada um.

Atualmente, são duas turmas que fa-
zem parte da Oficina Cozinharte, do 1º 
ano até o 5ºano do Ensino Fundamental. 
Com 18 educandos de uma única turma 
do 2ºano do Ensino Fundamental (em 
2011), a Oficina Cozinharte hoje é um dos 
grupos mais ativos do Colégio Sinodal Ti-
radentes.

Profª Carla Raquel Machado da Silva
Colégio Sinodal Tiradentes

Campo Bom/RS

Compartilhamentos
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Apesquisa Retratos da Leitura no 
Brasil, realizada pela Fundação 
Pró-Livro e Instituto Ibope Inteligên-

cia (IPL, 2012), revelou que apenas 24% 
dos brasileiros cultivam o hábito da leitura 
durante o tempo livre, percentual que, na 
pesquisa anterior (2008), era de 36%. Esse 
mesmo estudo apontou ainda que o índice 
de leitura espontânea no país é de 1,3 li-
vros em média por ano, enquanto nos paí-
ses desenvolvidos é de 8 a 15 livros. Com 
base nesses dados e no que se observa na 
realidade, percebeu-se a necessidade da 
escola e dos educadores de resgatar o va-
lor da leitura como ato de prazer e requisito 
para emancipação social e promoção da ci-
dadania. Acredita-se que “A leitura deve ser a extensão da escola 
na vida das pessoas para que elas sejam capazes de entender 
a sociedade em que vivem e transformá-la num mundo melhor” 
(CAGLIARI, 1994, p. 25). 

Nessa perspectiva, há três anos o Instituto Rio Branco de-
senvolve o projeto “A leitura como acesso ao mundo do conhe-
cimento e da cultura”, que abrange todos os níveis de ensino e 
envolve todas as disciplinas curriculares, uma vez que se conce-
be a leitura como uma prática sociocultural inserida nas relações 
em casa, na escola, na sociedade e não apenas nas aulas de 
línguas da escola. Esse projeto, cujas ações são ampliadas e re-
pensadas a cada ano, objetiva despertar, incentivar e promover 
a leitura no âmbito escolar, visando à formação e ao desenvol-
vimento sociocultural dos educandos; propiciar um ambiente de 
letramento, dando acesso ao conhecimento e à cultura; formar 
leitores críticos e competentes.

A primeira ação envolveu a biblioteca da escola, que foi to-
talmente reformulada, com renovação do mobiliário, atualização 
do acervo e ampliação do horário de atendimento. Aliado a isso, 
promoveu-se, ao longo de cada ano, com todas as turmas, ativi-
dades de leitura em suas diversas modalidades, propiciando aos 
educandos momentos que pudessem despertar neles o gosto pela 
leitura e o acesso ao conhecimento e à cultura. Em 2014, muitas 
situações de interação com a leitura também já foram promovidas 
na escola, tais como: leitura em sala de aula e com as famílias, em 
Língua Portuguesa e Inglesa; confecção de trabalhos envolvendo 
as histórias lidas e a integração entre as disciplinas; visitação se-
manal à biblioteca; hora do conto; oficinas de Inglês, Espanhol e 
Alemão; encontro com autores dos livros lidos e sessão de autó-
grafos; visita de estudos ao Museu Histórico Visconde de São Leo-
poldo (3ºs anos), a Porto Alegre (5ºs anos), a Nova Petrópolis (6ºs 
anos), à Biblioteca Pública Municipal (7ºs anos), à Casa de Cultura 
Mário Quintana e Memorial Érico Veríssimo (Ensino Médio); tea-
tros; concurso de redações; palestras sobre Literatura Policial e 

A leitura como acesso ao mundo do 
conhecimento e da cultura

Vida na Palestina; pesquisa e apresentação sobre a literatura nos 
países da Copa.

Somado a isso, realizou-se, em maio deste ano, a Feira do 
Livro, na qual foram vendidos aproximadamente oitocentos livros. 
Esse evento, com o objetivo de partilhar o trabalho desenvolvido 
por todas as turmas e aproximar ainda mais o leitor do universo 
literário, contou com a participação de autores de livros lidos pelos 
alunos (Léia Cassol, Lúcio Alves e Caio Riter), exposição de livrei-
ros, hora do conto na biblioteca da escola, teatro Exército dos so-
nhos, da Fundação Thiago Gonzaga, e espetáculo Bailei na Cur-
va, que foi aberto ao público com venda de quinhentos ingressos. 

Percebe-se que esse trabalho vem obtendo resultados signi-
ficativos de incentivo à leitura, com maior visitação à biblioteca, 
maior número de empréstimos de livros e mais interesse dos edu-
candos e das famílias pelo trabalho desenvolvido. Em uma pesqui-
sa realizada com os alunos em julho deste ano, constatou-se que 
68% dos entrevistados consideram-se leitores e a média de livros 
lidos por eles é de 11,4 ao ano, o que é está muito acima do índice 
nacional, conforme apresentado pelo IPL (2012). Sabe-se, porém, 
que os resultados alcançados até aqui são apenas indícios de que 
se está no rumo certo, mas de que ainda há muito a planejar, mui-
tos frutos a colher e a certeza de que o caminho trilhado tem a 
direção propícia à formação do leitor competente. 

Referências Bibliográficas:
CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização e linguística. 2. Ed. São 

Paulo: Scipione, 1994.
PRÓ-LIVRO, 2012. Disponível em http://www.prolivro.org.br/ipl/

publier4.0/texto.asp?id=2327 Acesso em: 14 jul. 2014.

Profª Gisele Farias Muck
Profª  Maria Célia Azevedo Lopes

Instituto Rio Branco
São Leopoldo/RS
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“A minha voz continua a mesma,
mas os meus cabelos... quanta diferença!” 

	

Provavelmente, muitos leitores deste artigo, ao iniciarem a lei-
tura da epígrafe deste texto completaram a sentença men-
talmente antes do seu término. Aproveitemos o sucesso 

da peça publicitária do produto capilar e, num exercício de refle-
xão, troquemos algumas palavras: “minha voz” por “escola” e “os 
meus cabelos” por “a sociedade”. Concordas com o resultado? 
Nós concordamos. A instituição chamada Escola não atualizou a 
nova versão disponível do software para “rodar sem travamentos” 
na sociedade em que vivemos. Em outras palavras, a escola não 
está alinhada com as necessidades dos cidadãos de hoje e nem do 
amanhã. Longe de sermos definitivos (até mesmo porque o ponto 
final neste assunto não existe), procuraremos nas próximas linhas 
desenhar um dos caminhos que pode fazer (e que já vem fazendo) 
uma microrrevolução na sala de aula: a educação híbrida.

A educação híbrida, também chamada de blended learning, 
é a combinação do aprendizado on-line com off-line, misturando 
momentos em que o aluno estuda virtualmente com aqueles em 
que os encontros se dão de forma presencial. O uso das novas 
tecnologias digitais e o acesso à internet é imprescindível para 
esta prática que já está consolidada como uma das tendências 
para a educação nos próximos anos (veja o infográfico retirado 
de http://porvir.org/porpensar/relatorio-aponta-nov-papel-profes-
sor/20140630). Para muitas pessoas, como Michael Horn, cofun-
dador do Clayton Christensen Institute, pólo de inovações disrup-
tivas, o ensino híbrido é o único jeito de transformar a educação.

O tipo de educação praticada pela maioria das escolas está 
atrelada a ideia de ensinar um grande número de pessoas para 
atender a demanda de uma sociedade baseada em uma econo-
mia industrial e num modelo de pensamento linear e padronizado. 
Essa abordagem foi útil durante um tempo. Não é mais. A socie-
dade mudou. Estamos vivendo uma economia do conhecimento, 
de pensamento sistêmico e disruptivo.

Em pesquisa realizada recentemente, 65% dos jovens estu-
dantes trabalharão em empregos que ainda não foram inventa-
dos. Esses dados expõem a fragilidade do discurso ainda utilizado 
por alguns professores sobre a importância futura de alguns co-
nhecimentos. Na época em que concluímos o ensino médio não 
existiam profissões como desenvolvedor de aplicativos e espe-
cialista em social media. Não existiam empresas como Google e 
Facebook. A necessidade do mercado era outra. Hoje, pesquisas 
apontam que 71% dos jovens querem ter seu próprio negócio e 
que, pra maioria, a internet ajuda a criar e estruturar seus projetos 
empreendedores. Todos estes dados nos deixariam em dúvida so-
bre o que escrever na faixa de bixo dos nossos filhos e netos em 
2030. Isso, claro, se a universidade continuar sendo a única via 
para o aprimoramento de algumas habilidades.

Através da educação híbrida, o professor sai de cena, e entra 
o mentor, aquele que ajudará a potencializar as potências de cada 
estudante. O ensino se torna personalizado, e cada um dança 

A produção de vídeo-aulas no contexto
da educação híbrida

conforme a sua música. A sala de aula muda a velha fotografia de 
classes enfileiradas para dar espaço a grupos de trabalho por de-
mandas distintas, e o professor/mentor auxilia e aprende de forma 
conjunta. A aula/encontro presencial ganha sentido ao dar espaço 
para os questionamentos individuais e para a construção de uma 
inteligência coletiva, visto que cada aluno, agora protagonista de 
seu conhecimento, estuda e aprende de forma virtual.

Uma das formas de viabilizar esta metodologia se dá a partir 
da produção de vídeo-aulas e a disponibilização delas em algu-
ma plataforma na internet. Dessa forma, o aluno assiste, quantas 
vezes quiser, no lugar que estiver, a aulas sobre os mais variados 
temas. Assim nasceu a TORRE, um canal de video-aulas gratuitas 
de física e biologia no YouTube. Com o objetivo de auxiliar os alu-
nos em seus estudos fora dos muros escolares, o canal começou 
com aulas expositivas e de resolução de exercícios, e, posterior-
mente, passou a produzir um programa de divulgação científica. 
Inicialmente, as aulas são utilizadas como um complemento às 
expositivas presenciais, o que representa a ponta do iceberg das 
diversas possibilidades que a ferramenta apresenta. 

Acreditamos que o primeiro passo rumo à descentralização do 
processo de aprendizagem foi dado, e que, aos poucos, uma nova 
mentalidade sobre a utilização da sala de aula está sendo cons-
truída. Assim, surgirá tempo e espaço para a personalização do 
ensino e para o trabalho com projetos, numa perspectiva empre-
endedora, atendendo às novas perspectivas das universidades e 
do mercado de trabalho, bem como daqueles jovens da pesqui-
sa ilustrada anteriormente, que querem ser donos do seu próprio 
negócio. Demos a nossa largada no processo rumo ao blended 
learning, aliando a tecnologia com uma mentoria presencial, qua-
lificando o processo de aprendizagem.

O uso das vídeo-aulas no próprio ambiente escolar pode se 
dar através da disponibilização de tablets, notebooks e compu-
tadores na sala de aula, que, juntamente com fones de ouvido, 
fazem a parceria perfeita para assistir às aulas produzidas (não 
necessariamente do próprio professor) e para pesquisar sobre 
os problemas e curiosidades que surgirão no processo. Uma boa 
conexão com a internet e alguns dispositivos de acesso disponí-
veis são suficientes para iniciar projetos de educação híbrida nas 
escolas. A política intitulada BYOD (Bring your own device) que 
permite aos professores e alunos levarem à escola seus próprios 
dispositivos móveis para acesso à internet está em alta, e pode 
ser empregada pelos gestores escolares. Assim, as escolas com 
menores recursos financeiros não ficam de fora.

Sabemos que uma grande dificuldade para a implementação 
dessa nova forma de conceber o processo de aprendizagem é a 
familiarização dos professores com a tecnologia. Para isso, uma 
sugestão é que as escolas promovam atividades de educação 
continuada com foco na instrumentalização do corpo docente 
para a utilização das tecnologias digitais na sala de aula. Além 
de vídeo-aulas, a utilização de uma gama de aplicativos educa-
cionais colaboram para que se construa um modelo de aprendi-
zagem disruptiva. Fazer vídeo-aulas não é uma tarefa difícil, mas 
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envolve uma série de conhecimentos de alguns softwares, o que 
pode demorar mais tempo do que alguns professores estão dis-
postos a investir. Isto não representa um impedimento para a ado-
ção desta tecnologia em aula. É possível a utilização de vídeos 
produzidos por outros professores e canais na internet.   

Ao longo do último ano, a TORRE acabou se tornando uma 
start up de consultoria e inovações tecnológicas na educação, 
ampliando a sua atuação nos meios digitais e oferecendo novas 
experiências para escolas, professores e alunos. Até 2015, uma 
plataforma de aprendizagem on-line estará disponível gratuita-
mente para acesso de professores, alunos e qualquer pessoa in-
teressada em aprender. Será um ambiente desenhado de forma 
a organizar a produção de conteúdo digital na internet, e permitir 
que o usuário tenha a melhor experiência para a sua aprendiza-
gem na rede de computadores. Com vídeo-aulas catalogadas e 
indicação de textos auxiliares e exercícios, ela entra em perfeita 
sintonia com a Educação 3.0, permitindo que a sala de aula seja 
um espaço inovador de trabalho conjunto entre todos os envol-
vidos no processo educativo. Além disso, a plataforma permitirá 
que todos possam contribuir para o seu aperfeiçoamento através 
da utilização e adição de conteúdos. As expectativas são boas, 
e a participação de todos no processo é fundamental para uma 
experiência de aprendizagem completa.

Ainda em 2014, a TORRE lançará também uma plataforma 
de gestão da sala de aula voltada às instituições de ensino. Com 
ela, será possível a automação do processos referentes ao diário 
de classe e acompanhamento da aprendizagem dos alunos, au-
mentando a velocidade de informações entre professor-direção-
família-aluno.

A educação híbrida é uma realidade, e nos próximos anos ain-
da iremos ouvir falar muito dela. A redefinição da sala de aula abre 
espaço para o desenvolvimento de competências para o mundo 
moderno, como o trabalho em equipe e o desenvolvimento de au-
tonomia e o pensamento crítico, visto que com o máximo aprovei-
tamento das tecnologias da informação o aluno terá acesso ao 
conteúdo em qualquer lugar. É importante deixarmos claro que 
as tecnologias digitais não acabam em si mesmas, e representam 
apenas um meio para que cada pessoa possa ser protagonista 
de seu conhecimento. O professor continua sendo fundamental 
neste processo, porém agora ele troca seu status para designer 
do conhecimento, e precisará mapear a realidade de sua escola 
para, em conjunto com os outros professores, com a direção, com 
os alunos e pais, modificar o currículo e os sistemas avaliativos 
para o desenvolvimento pleno da aprendizagem de todos os en-
volvidos.

Acesse o canal da TORRE no YouTube e confira o projeto:
https://www.youtube.com/aTORREbrasil

Site da TORRE: www.torre.vc
e-mail: suba@torre.vc

Prof. Igor Nörnberg
Prof. Rafael Irigoyen

Centro de Ensino Médio Pastor Dohms
Unidade Higienópolis

Porto Alegre/RS
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Aelaboração e o desenvolvimento do presente projeto surgiu 
da necessidade dos alunos de interpretar e produzir suas 
próprias representações do espaço. A cartografia permite 

não só a compreensão do espaço, mas também as relações que 
existem entre este e o tempo. Assim, antes de mais nada, deve 
oportunizar ao aluno a resolução de problemas que aparecem no 
seu cotidiano (qual o melhor caminho para chegar na casa do ami-
go? Ou na escola? Como localizar determinado estabelecimen-
to?). Assim, essas habilidades devem ser desenvolvidas ao longo 
do ensino fundamental para que o aluno se torne competente.

Segundo Castrogiovanni: “[...] alfabetizar é possibilitar situa-
ções ao aluno que o levem a pensar, a fazer relações. Pensar, 
segundo Piaget, não se reduz em falar, classificar em categorias, 
nem mesmo abstrair. Pensar é agir sobre o objeto e transformá-lo. 
Pensar, portanto,  é uma busca de significações a partir da intera-
ção entre sujeito e objeto, por isso a alfabetização é um processo 
contínuo das interações com o meio, dele abstraindo relações” 
(1995, pg. 15).

Da mesma forma que a alfabetização da escrita é desenvol-
vida a partir de um processo longo e com pré-requisitos definidos 
(cognitivos e conceituais), deve assim também ser desenvolvida a 
alfabetização cartográfica, que pressupõe estágios de desenvol-
vimento cognitivo (PIAGET, 1982) e das relações espaciais, como 
as topológicas elementares (lateralidade, profundidade e  anterio-
ridade) e ainda outras. Assim como não se trabalha todas as letras 
e fonemas de uma vez só, não devemos apenas desenhar a rosa 
dos ventos no quadro e esperar que os alunos saibam o que fazer 
com essa informação. 

Quando a alfabetização não é realizada da forma correta ou 
etapas são suprimidas, seguidamente encontramos alunos no 
Ensino Médio com sérias deficiências no que tange às referên-
cias espaciais. Diagnosticar essas deficiências é muito simples 
na aula de geografia: alunos que acham que a parte superior 
do mapa (geralmente o sentido norte) é mais alta, pois fica “em 
cima” ou que acham que sempre a sua frente está o sentido 
norte. São exemplos simples que demonstram que ainda não 
desenvolveram relações topológicas básicas e nem conseguem 
se projetar em relação a fatos e dados espacializados. As conse-
quências dessa má formação reflete em toda a cadeia de habili-
dades e competências da área de ciências humanas (e outras). 
Que sentido faz trabalhar morfologia fluvial ou fatores climáticos 
se o aluno não consegue compreender que o Rio Nilo corre no 
sentido Sul-Norte (quando na verdade para o aluno ele está cor-
rendo de baixo para cima!) ou não conegue diferenciar latitude 
de altitude? No final das contas, o educando não consegue es-
tabelecer relações ou dar sentido aos conceitos e habilidades 
em desenvolvimento.

O projeto desenvolvido foi pensado com o intuito de munir os 
professores da educação infantil e dos anos iniciais para uma efe-
tiva alfabetização cartográfica. O mesmo foi aplicado no Sistema 
Dohms de Ensino, inicialmente na Unidade de Ensino Zona Sul 
e, posteriormente, no ano de 2013, extendido às demais unida-
des através de reuniões de formação continuada propostas pela 
Instituição. O sucesso do projeto se deve à carência de materiais/
bibliografia disponível nessa área, da receptividade das institui-
ções e dos professores da educação infantil e anos iniciais e por 
desenvolver atividades de forma prática (em forma de oficinas) 
concomitante ao embasamento teórico da prática. A seguir, as vi-
vências detalhadas:

Atividade 1 – Vivência das massagens
Com a turma em círculo, cada aluno com uma bolinha de pa-

pel, o professor massageia alguma parte de seu corpo com a boli-
nha ao mesmo tempo em que solicita para que os alunos copiem 
seu comportamento (ex: massagear o braço). Cada comando 
deve durar alguns segundos, para que permita ao aluno compa-
rar partes de seu corpo, estimulando os elementos sensoriais e 
desenvolvendo relações topológicas simples, tais como noção de 
profundidade e comprimento. O professor, ao longo da atividade, 
deve estimular o aluno a responder perguntas que lhe ajudem a 
desenvolver estas habilidades (ex: Quem é maior? O braço? Ou a 
perna?). Por fim, os alunos podem ser organizados em duplas de 
tal forma que um deve massagear o corpo do outro com a bolinha 
de papel, seguindo sempre as orientações do professor. Essa ati-
vidade pode ser desenvolvida por crianças da Educação Infantil e 
dos Anos iniciais, sem restrições.

Atividade 2 – Boneco de Papel
Dos sete aos onze anos, em geral, as crianças encontram-

se no estágio operatório concreto, segundo a teoria cognitiva de 
Piaget (1982). Nesse momento, a fase egocêntrica fica para trás, 
análises lógicas são possíveis desde que sejam feitas de forma 
concreta. Por isso, é importante fazer com que o aluno se sinta 
autor, que trilhe os caminhos do conhecimento a partir de expe-
rimentos. 

Para essa atividade, os alunos devem ser separados em du-
plas, novamente. Utilizando papel pardo, canetinha hidrocor, lápis 
de cor e tesoura, os mesmos devem elaborar um personagem: 
um boneco de papel em tamanho real. Assim, o professor solicita 
que um dos componentes da dupla deite sobre o papel e sirva de 
“forma” para o desenho, enquanto o outro componente realiza o 
contorno. Uma vez feito isso, juntos podem terminar os adornos 
do personagem, recortando o boneco e criando um nome para o 
mesmo. 

Posteriomente, os alunos (um por vez) deve se colocar de pé 
sobre a cabeça do boneco (que está no chão) de frente para os pés 
do personagem. Esse posicionamento deve ser respeitado para 
que possa ocorrer o desenvolvimento da lateralidade simples. O 
professor, neste momento, deve solicitar um comando por vez (ex: 
colocar o pé esquerdo na mão esquerda do boneco), e após, con-
ferir se todos os alunos atingiram o objetivo corretamente. É muito 
importante que o professor fique atento a erros nesse momento e 
faça as correções necessárias. Uma vez conferido, solicita a troca 
da dupla e pede outro comando. Essa atividade deve ser repetida 
tantas vezes quantas necessárias. A complexidade dos comandos 
deve ir aumentando aos poucos. No primeiro momento, solicita-se 
apenas um comando por vez. Quando a atividade já estiver fácil 
demais, então solicita dois, três ou até quatro comandos por vez 
(envolvendo os dois braços e as duas pernas). 

Em um segundo momento, a atividade segue, agora, explo-
rando a lateralidade reversa (espelho). O aluno deve posicionar-
se sobre os pés do boneco, de frente para o personagem. Seguir 
os comandos, agora, exigirá que o aluno se projete em relação 
ao outro. Quando for solicitado ao educando para que ponha sua 
mão esquerda no pé esquerdo do boneco, sua reação não será 
instantânea, e, provavelmente, alguns erros ocorrerão nas primei-
ras tentativas. Da mesma forma, os exercícios devem ir ganhando 
complexidade aos poucos, propiciando a participação e o apren-
dizado de todos.

Alfabetização Cartográfica
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Em um terceiro momento, um dos componentes da dupla deve 
segurar o boneco de papel na vertical, nas costas do outro com-
ponente como se duas pessoas se encostassem posicionadas de 
costas uma para a outra. Esse modelo propicia o desenvolvimento 
da lateralidade reversa sem a visualização do outro, ou seja, de 
forma abstrata. Agora os alunos terão que se projetar em relação 
ao outro, apenas imaginando seu posicionamento. Ao fim desses 
momentos, a lateralidade dos alunos já deverá estar consolidada. 

Em um quarto momento, um dos bonecos criados deve ser 
posto no centro da sala, sobre uma cadeira como se estivesse 
sentado. O professor solicita a todos que sentem nos seus lugares 
e, agora, deve desafiar os alunos a realizarem múltiplas projeções. 
Ele deve fazer os alunos perceberem que o boneco pode estar à 
frente de uma pessoa ao mesmo tempo em que se encontra atrás 
de outra e ainda ao lado de uma terceira. Questionar os alunos 
sobre isso repetidamente, para que consigam compreender que 
o posicionamento é relativo. Somente após esses passos, a rosa 
dos ventos deve ser apresentada aos alunos, ainda sim, deve ser 
feita na rua, no chão, para que jamais confundam a orientação 
espacial horizontal (frente, lado) com a vertical (em cima e em 
baixo).

Por fim, o boneco ainda pode ser utilizado para abordar o con-
ceito de escala cartográfica e de legenda. Cada aluno deve rece-
ber uma folha de tamanho A4 ou de papel ofício e serem desa-
fiados a desenhar o boneco de papel (em tamanho real) em uma 
folha menor. É interessante quadricular o boneco grande e a folha 
A4. Esse processo ajuda o aluno a visualizar a redução. Isso nada 
mais é do que escala cartográfica: a redução proporcional (dos 
dois lados) de uma superfície. Pode-se, ainda, desafiar o aluno a 

criar símbolos que representem as partes do boneco. Isso nada 
mais é do que a legenda de um mapa. 

Outras atividades podem e devem ser desenvolvidas, como os 
mapas mentais. Essas atividades ajudam o aluno a se relacionar 
com o espaço de forma organizada. É importante, no entanto, que 
toda e qualquer atividade que envolva a alfabetização espacial e 
cartográfica seja realizada com intencionalidade, respeitando os 
estágios de desenvolvimento de cada um, sempre com atenção 
às correções necessárias e aumentando a complexidade dos 
exercícios de forma lenta e gradual.
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Prof. Stefan Rout
Centro de Ensino Médio Pastor Dohms

Unidade Zona Sul
Porto Alegre/RS

No Colégio Evangélico Divino Mes-
tre, entendemos que aceitar a di-
versidade é dar possibilidade de 

aprendizagem a todos, respeitando o 
tempo e a singularidade de cada educan-
do. Desse modo, consideramos a Oficina 
de Aprendizagem como um dos recursos 
possíveis para atender essa diversidade.

Dessa forma, quando os recursos pe-
dagógicos na sala de aula regular não se 
fazem suficientes para o aluno avançar 
em suas construções, após encaminha-
mentos com a equipe pedagógica e a 
família, o professor titular encaminha o 
aluno à Oficina. Ela ocorre em um espaço 
planejado, com um ambiente lúdico, em 
que são acolhidos os alunos e realizados 
os encontros com a professora responsá-
vel pelo trabalho pedagógico. Esse aten-
dimento aos alunos do 2º, 3º, 4º e 5º Anos 
é feito em grupos, que variam de três a 
seis crianças. Ela é semanal e tem dura-
ção de duas horas.

A Oficina é um espaço de troca de 
ideias, de tirar dúvidas, de sanar receios 
e fragilidades e aumentar as potencialida-
des. Isso oportuniza aos educandos um 
aprendizado distinto do da sala de aula, 
pois propomos um cenário de possibilida-
des que visa ao exercício do pensar, do 
criar e do construir através de jogos peda-

gógicos, de brincadei-
ras e de atividades pon-
tuais que estimulam a 
curiosidade. Buscamos 
reconstruir conceitos e 
significados e, principal-
mente, ressignificar a 
relação do aluno com o 
seu processo de apren-
dizagem.

Através da Ofici-
na de Aprendizagem, 
temos uma prática di-
versificada com um 
olhar pontual. Com ela, 
buscamos operacionalizar uma prática 
pedagógica que atende as necessidades 
individuais, pois cada aluno tem suas 
potencialidades e suas limitações; priori-
zamos a diversidade do tempo, do ritmo 
e da forma de aprender; promovemos 
a participação; estabelecemos um am-
biente favorável às perguntas, instigando 
a novas descobertas e à resolução dos 
conflitos cognitivos. Tudo isso possibilita 
ao professor a proximidade com o aluno, 
pois aquele compreende o modo de pen-
sar deste e permite intervenções signifi-
cativas.

O diálogo estabelecido entre a pro-
fessora da Oficina, a professora titular, a 

Oficina de Aprendizagem: Espaço de Acolhimento

Coordenação Pedagógica e a Psicope-
dagoga contribui para nortear novos ca-
minhos em que se avalia o processo de 
desenvolvimento da criança.

Através desse espaço institucional 
privilegiado contemplamos, de forma 
bastante significativa, a superação das 
dificuldades de aprendizagem e das fragi-
lidades nas competências e nas habilida-
des, favorecendo ao aluno um processo 
de aprendizagem saudável. 

Profª Eunice Pilenghy
Psicopedagoga Queli Wagner

Colégio Evangélico Divino Mestre
São Leopoldo/RS
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RESUMO

Oobjetivo do trabalho é apresentar 
as principais alternativas para as 
eventuais dificuldades encontra-

das no ensino de uma língua estrangeira 
na escola de Educação Básica, quer seja 
no cumprimento da Lei ou como possível 
diferencial de aprendizagem. Para tanto, 
foram utilizados como objeto de estudo 
o Centro de Ensino Médio SETREM e o 
Centro de Idiomas SETREM, ambos lo-
calizados no município de Três de Maio/
RS e pertencentes à Rede 
Sinodal de Educação. Os da-
dos foram coletados por meio 
de pesquisa documental. O 
estudo caracterizou-se por 
uma abordagem descritiva-
interpretativa. A análise qua-
litativa dos dados foi utilizada 
para tratar os mesmos, já 
que, segundo André (1983), 
ela visa apreender o caráter 
multidimensional dos fenô-
menos em sua manifestação 
natural, bem como captar 
os diferentes significados de 
uma experiência vivida, au-
xiliando a compreensão do 
indivíduo no seu contexto. O 
que se pode observar é que não há uma 
receita definitiva com relação ao ensino e 
à aprendizagem da língua estrangeira por 
diversas razões, das quais se podem ci-
tar: contextos culturais diferenciados, mo-
tivações e objetivos institucionais que se 
distinguem em função do mote de cada 
escola, fatores históricos, fatores relati-
vos à tradição, entre outros; ainda assim, 
é possível romper com o paradigma de 
que a aprendizagem de um idioma no 
currículo é fragmentada e impossível de 
ser efetuada em sua totalidade.

 
Palavras-chaves: ensino, aprendiza-

gem, língua estrangeira, idiomas, currículo.
 

INTRODUÇÃO

A primeira observação a ser feita, de 
acordo com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais,  é que o ensino de Língua Es-
trangeira, de maneira geral, não é visto 
como elemento importante na formação 

do aluno, como um direito que lhe deve ser 
assegurado. (BRASIL, 1998)

A partir dessa premissa, a Rede Sino-
dal de Educação optou em contrapor tal re-
alidade do sistema educacional e passou 
a efetivar grandes mudanças no processo 
de ensino e de aprendizagem da língua es-
trangeira nas suas escolas.

Tal processo foi desencadeado a par-
tir do projeto elaborado nos encontros 
realizados entre as escolas parceiras, no 
ano de 2000, em que se definiu, principal-
mente, a necessidade de buscar formação 

para os profissionais, oferecendo uma es-
trutura diferenciada, evitando, assim, a ne-
cessidade da busca por cursos livres fora 
da escola por parte dos estudantes.

Embora o domínio de uma língua es-
trangeira seja altamente prestigiado na 
sociedade, as línguas estrangeiras, como 
componentes curriculares, se encontram 
deslocadas da escola. A multiplicação de 
cursos particulares é evidência clara para 
tal afirmação. Seu ensino, como o de ou-
tras disciplinas, é função da escola e é lá 
que deve ocorrer (BRASIL, 1998).

Neste sentido, a Sociedade Educacional 
Três de Maio (Setrem) engajou-se em con-
firmar a premissa de que é função da escola 
ensinar com qualidade um idioma estrangei-
ro. Recorrendo primeiramente ao projeto da 
Rede Sinodal de Educação como um todo 
e, posteriormente, diante da sua própria 
realidade, repensou um projeto próprio que 
contemplasse seus ideais de educação. 

Levando em consideração o exposto 
acima, procurou-se apresentar as princi-

Língua Estrangeira na Escola: cumprimento da Lei 
ou diferencial de aprendizagem?

pais alternativas para as dificuldades do 
ensino de uma língua estrangeira na esco-
la e discutir a mesma, os entraves mais re-
levantes e as estratégias mais adequadas 
para sua superação. Para tanto, utilizou-se 
a pesquisa documental e a também a pes-
quisa bibliográfica.

O presente artigo está dividido em qua-
tro partes. Na primeira, é feita uma breve 
introdução sobre o assunto. A segunda traz 
a metodologia utilizada. Na terceira fica ex-
plicitada a experiência a ser compartilhada 
e que fundamenta este artigo juntamente 

com a análise. A última parte 
serve de conclusão, seguida 
pelas referências utilizadas.

1. PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

 
Os dados foram coletados 

por meio de pesquisa docu-
mental. O estudo caracteri-
zou-se por uma abordagem 
descritiva-interpretativa. Os 
documentos foram escolhi-
dos pelo método não-proba-
bilístico de amostragem, por 
julgamento e acessibilidade, 
em que os documentos são 
escolhidos por preencherem 

determinados critérios e pela relevância 
de suas informações.

A análise qualitativa dos dados foi uti-
lizada para tratar os mesmos, já que, se-
gundo André (1983), ela visa a apreender 
o caráter multidimensional dos fenômenos 
em sua manifestação natural, bem como 
captar os diferentes significados de uma 
experiência vivida, auxiliando a compreen-
são do indivíduo no seu contexto.

2. A LÍNGUA ESTRANGEIRA NA SE-
TREM: uma experiência a ser compar-
tilhada

Para compreender a experiência da 
Setrem com a Língua Estrangeira Moder-
na (LEM) como ensino efetivo no currículo 
escolar é necessário, antes, entender um 
pouco do contexto em que a instituição 
está inserida.

A instituição está localizada na cidade 
de Três de Maio, que, por sua vez, está 
situada na região da Fronteira Noroeste do 
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Estado do Rio Grande do Sul, aproxima-
damente a 480 km de distância da capi-
tal Porto Alegre, e tem uma população de 
24.785 habitantes, sendo 12.800 homens 
e 12.705 mulheres, dos quais 31,39% resi-
dem no interior e 68,61% na cidade. Três 
de Maio caracteriza-se por várias origens 
étnicas, sendo que as mais populosas são: 
germânica, italiana e polonesa.

A Setrem começou as suas atividades 
em 1922, quando chegaram as primeiras 
famílias evangélicas, trazendo consigo 
a Bíblia, o catecismo, o hinário, a fé e a 
vontade de vencer. É uma “associação que 
tem por finalidade propugnar pela forma-
ção cívica, moral, cultural, religiosa, artísti-
ca, literária e científica do povo brasileiro, 
organizando, auxiliando ou instalando, 
dentro de suas possibilidades e sem finali-
dades lucrativas, instituições assistenciais, 
culturais, filantrópicas e educacionais com 
cursos de Educação Infantil, Ensino Fun-
damental e Médio, Educação Profissional 
de Nível Básico, Técnico e Tecnológico e 
Ensino Superior” (Art. 2º do Estatuto Social 
da Setrem).

Atualmente, possui sua estrutura orga-
nizada a partir da Mantenedora composta 
pela Diretoria, Conselho Deliberativo e 
Conselho Fiscal que orientam as ações da 
Direção Geral, que, por sua vez, norteia as 
ações das vice-direções de todos os níveis 
da instituição, desde a Educação Básica, 
passando pela Educação Profissional, 
Tecnológica, Graduação e Pós-graduação.

A LEM  esteve organizada, historica-
mente, dentro do currículo na Setrem; 
contudo, a partir do projeto de Idiomas da 
Rede Sinodal, passou a organizar-se de 
uma maneira diferenciada dentro da pro-
posta do “Sinodal Idiomas”.

Este projeto objetivava contribuir 
para a formação integral do educando 
proporcionando-lhe condições de desen-
volver as quatro habilidades (ouvir, falar, 
ler e escrever), assim como estimular a 
sensibilidade, a criatividade e o respeito 
às culturas diversificadas, qualificando-o 
para interagir na sociedade globalizada. 
Além disso, propunha criar um centro 
de idiomas, oportunizando a escolha de 
mais de um idioma que não o convencio-
nal (aqui tido como o inglês), ampliar a 
carga horária para 4 horas semanais de 
50 minutos, limitar o número de estudan-
tes por turma, adequá-los ao seu nível 
de conhecimento, propiciar intercâmbios, 
além de acolher estudantes, também da 
comunidade em geral, e prepará-los para 
provas de proficiência.

Eram propostas muito audaciosas para 
aquela época, mas que vinham ao encon-
tro da demanda de mercado e faziam com 
que os professores de línguas e equipe 
diretiva das escolas prospectassem novas 
oportunidades de atuação no mercado e 
novas formas de agregar valor às metodo-
logias até então empregadas e que vinham 
sendo abalroadas pelos cursos livres.

Faziam parte também do projeto a per-
sonalização de ambientes e recursos com 
itens que fossem incorporados por todas 
as escolas adotantes. A particularidade es-
tava nos quatro ambientes pensados para 
proporcionar dinamicidade ao processo, 
quais eram: sala de aula, sala de informá-
tica, sala de artes e biblioteca.

A proposta de trabalho consistia em 
organizar uma equipe (da Rede Sinodal) 
de pesquisa de materiais e atividades a 
serem utilizados nos diferentes ambientes, 
já que, todas as semanas, os mesmos am-
bientes deveriam ser explorados para que 
as quatro habilidades fossem desenvolvi-
das em sua totalidade. Essa metodologia 
de trabalho estava pautada na Abordagem 
Comunicativa.

A sistemática, na prática, funcionou da 
seguinte forma na Setrem: os estudantes 
que optassem pelo sistema do Centro de 
Idiomas participavam de 4 horas semanais, 
das quais 2 oferecidas dentro da base cur-
ricular e as demais, no turno inverso. Os 
demais estudantes da Instituição eram divi-
didos por níveis no sistema normal de oferta 
de língua estrangeira. As 2 horas realizadas 
adicionalmente pelos estudantes no Centro 
de Idiomas tinha um custo adicional.

O número de estudantes que aderiu 
à proposta foi muito significativo, em al-
gumas turmas chegava a 80% do contin-
gente de matriculados no currículo. Ocor-
reu uma verdadeira explosão cultural no 
sentido de que, tanto as famílias, como 
os próprios estudantes, compreenderam 
e corresponderam ao projeto de maneira 
que, semestralmente,  os mesmos eram 
certificados em suas conquistas.

Este modelo vigorava a partir da 5ª 
série, hoje 6º ano. Para os estudantes da 
Educação Infantil e Ensino Fundamental 
(até a 4ª série ou 5º ano), o sistema do 
Centro de Idiomas era oferecido apenas 
no turno oposto, com duas aulas semanais 
de 50 minutos, não germinadas. A meto-
dologia empregada era a mesma descrita 
anteriormente, com o uso dos quatro am-
bientes, contudo o tempo de permanência 
em cada um era reduzido em função da 
faixa etária do público alvo.

Ainda ocorriam encontros destinados à 
comunidade em geral. Tais encontros se-
guiam a metodologia anterior dos quatro 
ambientes, contudo o período total/aula 
era de 1h e 30min.

É inegável que este período foi mui-
to significativo em termos de incremento 
de número de estudantes e de subsídios 
destinados à consolidação do projeto na 
Setrem, desde a infraestrutura que foi am-
pliada, ao número de professores, equipa-
mentos e materiais. Pode-se afirmar com 
segurança que foi o período em que mais 
se investiu diretamente em LEM, a fim de 
que o projeto de língua estrangeira fosse 
consolidado.

Nesse mesmo período foram estabe-
lecidos convênios para estimular o inter-
câmbio entre estudantes e professores 
de outros países e instituições de ensino, 
visando sempre à qualificação e ao desen-
volvimento da metodologia baseada na 
ação comunicativa da aprendizagem.

Em 2005, percebeu-se que o proje-
to do Sinodal Idiomas precisava de uma 
reformulação, diante das demandas de 
mercado e do novo perfil de estudante 
que o próprio projeto havia gerado: cada 
vez mais qualificado e sedento por novas 
aprendizagens. Foi assim que se iniciou 
o planejamento estratégico no Sinodal 
Idiomas Setrem e que tinha como metas 
implementar um curso de extensão dire-
cionado a professores de LEM,  estabele-
cer parceria para a gestão e infraestrutura 
técnica, didática e pedagógica de cursos 
de LEM, implantar a língua alemã no Plano 
de Estudos do Ensino Médio, até 2008, ini-
ciar o projeto “Escolas: uma parceria para 
o futuro”,  do Ministério das Relações Exte-
riores da Alemanha e do Goethe Institut, e 
elaborar um programa de intercâmbio para 
os países falantes de línguas estudadas 
pelos alunos da Rede Sinodal Idiomas. 

Uma das mais significativas decisões 
de caráter estratégico que precisavam ser 
tomadas na época foi a alteração da deno-
minação de Sinodal Idiomas Setrem para 
Centro de Idiomas Setrem (CIS), gerando 
uma nova identidade visual e vinculando 
a marca à instituição e não mais à Rede 
Sinodal.

Deste planejamento conseguiu-se atin-
gir todas as metas estabelecidas e, em 
2010, foi iniciado um novo planejamento 
estratégico com vistas ao ano 2022, ano 
em que a Setrem completará o seu cen-
tenário. São as novas metas: oferecer a 
língua alemã no currículo a partir da séries 
iniciais, a fim de consolidar ainda mais o 
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projeto “Escolas: uma parceria para o 
futuro”; oferecer clubinhos de interesse 
no Centro de Idiomas Setrem (CIS) para 
crianças a partir de 4 anos; atualizar e (re)
definir o material didático a ser utilizado 
nas aulas do currículo e do CIS; definir o 
percentual de estudantes mínimo em cada 
turma, a fim de verificar a viabilidade eco-
nômica; participar do DEULA-Brasil com a 
finalidade de promover o resgate da cul-
tura alemã e o desenvolvimento da região 
Noroeste do Estado, por meio do comparti-
lhamento de conhecimentos entre o Brasil 
e a Alemanha; oferecer aulas para grupos 
com o propósito de atender demandas es-
pecíficas, como as dos cursos superiores 
da própria Setrem; realizar parceria com 
o Instituto Cervantes para poder certificar 
estudantes oriundos da LEM espanho-
la com o DELE (Diploma de 
Español Lengua Extranjera); 
implantar o parecer 734/2009 
que orienta o Sistema Estadu-
al de Ensino do Rio Grande do 
Sul quanto à inclusão da Lín-
gua Espanhola no currículo do 
Ensino Médio a partir do ano 
letivo de 2010; e organizar o 
currículo dos diferentes idio-
mas trabalhados na instituição 
de acordo com o Marco Co-
mum Europeu.

A oito anos de completar o 
centenário da Setrem, várias 
das metas estabelecidas já 
foram atingidas e é esse o ce-
nário atual que será descrito.

Atualmente, a instituição oferece, tanto 
no currículo quanto no CIS, três idiomas, 
quais sejam: alemão, espanhol e inglês. 

A LEM alemã é oferecida no currículo 
a partir do 2º ano do Ensino Fundamental, 
sendo que até o 5º ano com um período de 
50 minutos; do 6º ao 9º são 2 períodos, e, 
no Ensino Médio, 3 períodos. Em todas as 
turmas, são utilizados materiais didáticos 
fornecidos gratuitamente pela Alemanha. 
A instituição participa do projeto “Escolas: 
uma parceria para o futuro”, e encaminha 
para a Alemanha, via intercâmbio, em 
média 3 estudantes por ano, por 21 dias 
para aperfeiçoarem o idioma. Além disso, 
inúmeras outras oportunidades são desti-
nadas a estes mesmos estudantes como: 
Kultur tour, concurso de fotografias, entre 
outros. No CIS, ocorre a oferta do idioma 
em todos os níveis, atendendo a comuni-
dade de maneira diferenciada e com ampla 
gama de materiais disponíveis. Anualmen-
te, são realizadas as provas de proficiên-

cia FIT, que certificam os estudantes de 
acordo com seu nível de conhecimento em 
alemão e são válidas internacionalmente.

Já a LEM espanhola tem sua oferta a 
partir do 1º ano do Ensino Fundamental 
e oportuniza o contato com a língua até o 
5º ano com 1 hora/aula semanal. Do 6º ao 
9º ano são 2 períodos e, no Ensino Mé-
dio, três períodos semanais. Portanto, o 
Parecer nº 734/2009, não apenas foi cum-
prido legalmente, como dá conta em todas 
as suas dimensões. O material didático 
utilizado é adquirido pelos estudantes e, 
assim como os de alemão e inglês, está 
em consonância com o Marco Comum 
Europeu. A proximidade com os países 
hispanoblantes não é empecilho para que 
intercâmbios de 21 dias sejam realizados 
para Salamanca (Espanha). Assim como 

na LEM alemã, são realizadas, anualmen-
te, as provas de proficiência destinadas a 
avaliar o nível de conhecimento atingido 
pelos estudantes durante o ano. A Setrem 
é um Centro de Certificação e aplica as 
provas também para a comunidade regio-
nal. As aulas no CIS são oferecidas em 
todos os níveis para a comunidade.

É possível perceber que, quando es-
tabelecidos objetivos a partir dos níveis e 
de acordo com o Marco Comum Europeu, 
passa-se a elaborar planejamentos pauta-
dos em elementos focados no desenvol-
vimento das competências comunicativas 
plurilíngues. Os resultados, portanto, são 
mais facilmente mensuráveis e possíveis 
de serem reavaliados sistematicamente, 
isso faz com que o ensino e a aprendiza-
gem ocorram efetivamente.

Na LEM inglesa, embora a certifica-
ção ainda esteja em fase de construção, a 
mesma é oferecida já na Educação Infantil, 
com 1 hora/aula e mantém-se assim até o 

5º ano, quando adquire uma carga horária 
progressiva de 2 horas/aulas semanais. No 
CIS ainda há uma demanda muito grande 
por este idioma, desde a mais tenra idade, 
e a fidelização dos estudantes ocorre em 
detrimento à oferta das outras escolas de 
idiomas. Ainda que se acredite que, a curto 
prazo, o currículo será capaz de dar conta 
de todas as necessidades que um idioma 
exige para sua efetiva aprendizagem, ain-
da há uma cultura enraizada de que não se 
aprende um idioma na escola.

Neste sentido, os Centros de Idiomas 
passarão a atuar como espaço de aprimo-
ramento linguístico e não mais como local 
em que se aprende uma língua estrangei-
ra, além de ser o espaço para dar suporte 
aos estudantes que forem oriundos de es-
colas que, por razões adversas, não pos-

suam um projeto semelhante 
em línguas estrangeiras.

Pode-se afirmar que isso 
é possível porque estão sen-
do desenvolvidas práticas 
diferenciadas e efetivas no 
currículo que visam, princi-
palmente, a fazer com que o 
estudante, de fato, aprenda. 
Dentre essas práticas, pode-
se citar: planejamento focado 
nas quatro habilidades linguís-
ticas; avaliações adequadas 
para dar conta de tais habili-
dades, ou seja, efetua-se, tri-
mestralmente, além da tradi-
cional prova escrita, também 
prova oral, prova de leitura, 

prova de produção textual e o simulado 
com questões de vestibular. A adoção de 
livros paradidáticos também era uma práti-
ca impensável há algum tempo e que ago-
ra é possível graças ao desenvolvimento 
dos estudantes na língua estrangeira.

Outra prática vigente é a opção pelo 
idioma que ocorre a partir do 6º ano. Ou 
seja, todos são matriculados, obrigatoria-
mente, em duas aulas de inglês e precisam 
optar por mais um segundo idioma, que 
poderá ser LEM alemã ou LEM espanhola, 
o idioma não poderá ser alterado durante o 
nível em que o aluno estiver cursando. Au-
tomaticamente, as turmas acabam ficando 
com um número reduzido de alunos e a prá-
tica oral ocorre com maior naturalidade. Nas 
turmas de inglês de todas as séries é feito, 
ainda, um remanejamento de acordo com 
o nível dos estudantes, por meio de uma 
prova de nivelamento, para que os mesmos 
avancem de acordo com a sua caminhada 
no idioma. Geralmente são dois níveis por 
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série, isso faz com que estudantes que in-
gressem na instituição tenham menos difi-
culdade de aprendizado, quando for o caso. 
A curto prazo há a convicção de que esta 
mesma prática será realizada nos demais 
idiomas praticados na instituição.

Em termos de investimento, percebe-
se que a instituição passou a ser reconhe-
cida como um centro de excelência em 
idiomas, o que faz com que muitas famí-
lias escolham a mesma em função deste 
diferencial. Objetiva-se que, ao final do En-
sino Médio, todos os estudantes de LEM 
alemã, espanhola e inglês alcancem, pelo 
menos, nível linguístico B1.

3. CONCLUSÃO

Face ao exposto, acredita-se estar 
cada vez mais próximo do ensino de lín-
guas estrangeiras na escola, rompendo o 
paradigma de que é necessário suplemen-
tar o idioma aprendido nas redes oficiais 
em Centros de Línguas. 

Portanto, ao contrário do que rezam 
os Parâmetros Nacionais da Língua Es-
trangeira, em que o foco na leitura pode 

ser justificado pela função social das lín-
guas estrangeiras no país e também pe-
los objetivos realizáveis tendo em vista 
as condições existentes (BRASIL, 2009), 
opta-se em transformar a realidade, já 
mencionada no início desde artigo, de 
uma comunidade de aproximadamente 
24.000 habitantes, distante 500 Km da 
capital do estado e de trabalhadores com 
uma renda per capita de até dois salários 
mínimos.

Não somente se justifica socialmente, 
mas busca-se modificar a realidade da 
maioria das escolas: carga horária redu-
zida, classes superlotadas, pouco domínio 
das habilidades orais por parte da maioria 
dos professores, material didático reduzido 
a giz e livro didático, entre outras.

Quando optou-se entre o cumprimento 
da Lei ou o diferencial de aprendizagem na 
LEM na escola, escolheu-se uma comuni-
dade plurilíngue que entende que com-
preender um idioma em todas as suas di-
mensões pode ampliar seus contatos com 
o mundo, além de torná-la consciente do 
mundo ao seu redor, compreender as di-
ferenças culturais com mais naturalidade, 

aprimorar a memória, fazer novos amigos, 
pensar com mais flexibilidade, enfim, obter 
inúmeras vantagens competitivas.
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Aopção por certificação internacional como fator de mo-
tivação para alunos parece bastante natural quando se 
busca a qualidade no ensino das línguas estrangeiras.

Aplicar testes internacionais estandardizados e confiáveis, que 
certifiquem, de maneira objetiva, os conhecimentos linguísticos 
dos alunos, é um diferencial, mas assumi-los como Ferramenta de 
Gestão Pedagógica é maximizar o seu valor, usando esses indica-
dores externos precisos para o monitoramento da aprendizagem.

A história começou em 2009, a partir da parceria com o 
Goethe-Institut, por intermédio do Projeto PASCH, quando a 
Escola Barão iniciou a aplicação dos testes de certificação 
internacional de alemão tanto para alunos do ensino regular 
quanto para alunos do Barão Idiomas. 

Como já havia essa rotina de testes de proficiência estabe-
lecida, ao firmar parceria com a Up Language em 2011, a Es-
cola Barão deu à comunidade escolar a oportunidade de obter 
certificação internacional também em inglês através dos testes 
TOEFL® Junior™.

Como é desenvolvido o projeto:
Língua alemã – Atualmente, os testes FIT 1, FIT 2 e ZDj, do 

Goethe-Institut, são realizados no contraturno, por livre adesão 

do aluno, que pode se inscrever para fazer a prova dos níveis 
A1, A2 e B1. O estudante paga uma pequena parte do valor 
da prova e a diferença é subsidiada pelo projeto PASCH.  Um 
aplicador credenciado do Instituto vem à escola para aplicá-la, 
com auxílio de profissionais da Escola.  A prova é corrigida por 
esse órgão, não tem data de validade, é reconhecida interna-

Certificação Internacional  a serviço
da gestão pedagógica
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cionalmente e está alinhada ao  Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas.

As provas do Goethe-Institut focam em habilidades comu-
nicativas, essencialmente.   A verificação de conhecimentos 
gramaticais é contextualizada e não há perguntas exclusiva-
mente de gramática. O aluno recebe uma nota, mas, para ser 
aprovado, é necessário atingir 50% de acertos. Na prova B1 é 
possível passar em uma das partes e refazer as outras habili-
dades em outro momento, se for o caso. 

 Com a experiência de aplicação das provas de proficiência, 
algumas medidas pedagógicas já foram adotadas, como por 
exemplo, aumento na carga horária e a mudança gradativa de 
material para todos os alunos para justamente melhorar o nível 
de aprendizagem.

Língua Inglesa – A primeira aplicação do teste TOEFLJu-
nior ocorreu em outubro de 2012, com quase 400 testes admi-
nistrados para os alunos regularmente matriculados (6º ano, 
8º ano e 1ª série do Ensino Médio da matriz curricular e Barão 
Idiomas). Diferentemente das provas de alemão, a aplicação 
do teste de inglês é para todos os alunos das turmas escolhi-
das. Por isso, foi preciso prepará-los para a novidade. Todas as 
salas envolvidas foram visitadas e foram dados esclarecimen-
tos a respeito do teste e de sua aplicação. Já em 2013, foram 
545 testes realizados por estudantes do 7º ano à 3ª série do 
Ensino Médio.

O teste TOEFL Junior é um teste que não reprova, apenas 
classifica o desempenho do estudante com uma pontuação ali-
nhada ao Quadro Comum Europeu, nos níveis A2, B1 e B2. 
As certificações são periódicas, guardando um intervalo de 80 
a 100 horas de instrução. Elas são aplicadas na própria esco-
la, pelos professores, que passam por treinamento, auxiliados 
por um supervisor externo. É uma ferramenta que se destina à 
mensuração da evolução da aprendizagem, servindo também 
para certificação de Intercâmbios. 

No Brasil, além do score report do aluno, ou seja, um bole-
tim de desempenho, a UP Language Consultants, responsável 

pelos testes no país, disponibiliza gráficos comparativos para a 
escola. Dessa forma, é possível fazer uma análise do desem-
penho dos alunos e levantamento das habilidades que neces-
sitam de mais atenção, estabelecendo relação entre série/ano 
escolar e o desempenho, permitindo comparar os alunos de 
uma série/ano de um ano letivo para o outro, assim como as 
diferentes turmas.

Além disso, a Escola Barão conta agora com a assessoria 
pedagógica especializada, oferecida para o Ensino Fundamen-
tal II pela UP Language, analisando o material didático utilizado 
e os resultados do teste TOEFL Junior de 2013. Outra etapa 
do trabalho será o estabelecimento de metas de pontuação no 
teste TOEFL Junior, atividades de formação para os docentes 
e a observação de aulas.

Para o estabelecimento de indicadores de avaliação e a 
construção de metas futuras, a escola já realizou alguns enca-
minhamentos, dentre os quais: 1. Adoção de livros paradidáti-
cos para melhorar o Reading do 6º ano e do 8º ano. 2. Aumento 
da exposição dos estudantes ao idioma, com mais oportunida-
des de trabalhar as quatro habilidades, por meio da ferramenta 
de LMS (plataforma de aprendizagem virtual), com atividades 
online e controle da realização das mesmas pelo professor. 
3. Adoção do livro de exercícios a partir de 2014. 4. Aumento 
da carga horária a partir de 2013 no Ensino Fundamental II e 
Ensino Médio e, em 2015, nos 4ºs e 5ºs anos. 5. Assessoria 
pedagógica da UP Language Consultants.

Com essas medidas, a escola vem alinhando o fazer peda-
gógico, definindo expectativas de aprendizagem para que os 
estudantes avancem de forma progressiva e consistente nas 
línguas estrangeiras e possam construir um percurso formativo 
de sucesso.

Profª Adriana Corrêa
Profª Sandra Warmling

Escola Barão do Rio Branco
Blumenau/SC
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Apartir de uma proposta interdisciplinar planejada pelos com-
ponentes curriculares de biologia, história e geografia, es-
tudantes das segundas séries do Ensino Médio do Colégio 

Evangélico Alberto Torres vivenciam uma experiência pedagógica 
no litoral de Santa Catarina. A flora e a fauna do litoral catarinense, 
bem como a sua geografia e a sua história são tópicos de estudo 
em atividades de campo realizadas em Garopaba e Laguna/SC.

Acompanhados de um grupo profissional, formado por biólogos, 
monitores, professora de biologia, professor de história e monitores, o 
objetivo da viagem de estudos é oportunizar aos alunos uma aula de 
campo para confrontar teoria e prática e vivenciar os conteúdos traba-
lhados em sala de aula, de acordo com o plano de estudos da série. 

“A viagem colocou em prática o que os alunos estudavam. Ti-
veram oportunidade de ir além dos conteúdos que aprenderam 
em sala de aula, e o interessante é que tiveram esta vivência com 
uma mescla das outras disciplinas, como História e Geografia” 
(Relato de Professor do CEAT).

Dessa forma, os estudos em sítios específicos incluem a ob-
servação e investigação de aspectos que envolvem o estudo da 
vegetação, das formas de relevo e da formação rochosa, dos 
animais marinhos, da ocupação, interação e transformação do 
espaço pelos seres humanos, da presença e dos vestígios indí-
genas (incluindo materiais líticos e os sambaquis), da colonização 
açoriana, de marcas históricas do período colonial e imperial bra-
sileiro. A viagem de estudos organiza-se a partir de um roteiro, 
que inclui especialmente o espaço da orla da praia de Garopa-
ba, Siriu, Ferrugem, Preguiça e Costão Rochoso, bem como a 
área mais antiga de colonização açoriana em Garopaba e a sede 
da ONG Baleia Franca. Em Laguna, o itinerário concentra-se na 
parte histórica da cidade, perpassando monumentos (Tratado de 
Tordesilhas, Anita Garibaldi) e museus que preservam parte do 
patrimônio histórico-cultural da localidade.

Após o retorno, os estudantes recebem orientações de seus 
professores para que, em grupos, sistematizem o relatório final 

da viagem de estudos. Para tanto, propõe-se a criação de pôs-
teres temáticos, de acordo com sorteio realizado, os quais con-
templam aspectos importantes do estudo investigativo realizado 
no litoral catarinense. Somado a isso, valendo-se de recursos de 
mídia, como resultado, os alunos apresentam a criação de um 
vídeo, classificado como documentário, valendo-se de imagens 
e vídeos dos locais de visitação, respeitando roteiro original, ci-
tação de créditos, edição, narração, trilha sonora, entre outros. 
Ao final, a avaliação é baseada em critérios que definem o valor 
acadêmico dos trabalhos apresentados (pôster e documentário).  
Finalmente, os trabalhos também são apresentados à comuni-
dade escolar.
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Experiência interdisciplinar no litoral catarinense
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Neste compartilhamento, pro-
curamos repassar as ativida-
des que desenvolvemos no 

Colégio Sinodal Doutor Blumenau 
com o objetivo de fazer com que toda 
a comunidade escolar esteja em 
constante aprimoramento e em bus-
ca do conhecimento. Esse objetivo 
está presente na missão e na visão 
do Colégio que enaltece a educação 
pautada na autonomia, fundamenta-
da pelos valores cristãos, buscando 
ser referência na região pela propos-
ta pedagógica que desenvolve, uma vez 
que somos conhecidos pelos bons resul-
tados que conseguimos atingir no Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), em 
vestibulares, simulados, olimpíadas, en-
tre outros. Para continuar atingindo es-
ses índices, desenvolvemos, a partir do 
planejamento estratégico, um programa 
de capacitação para todos os colabora-
dores do Colégio. Verificamos que neces-
sitávamos de alguns auxílios no Colégio, 
mas não sabíamos como proceder, pois 
muitas das ações pensadas gerariam 
custos inviáveis. Assim, tivemos a ideia 
inicial de contratar um assessor pedagó-
gico, que pudesse dar apoio e desafiar, 
inicialmente, a Direção. Após algumas 
conversas com esse assessor, a Direção 
decidiu elaborar um planejamento basea-
do em diversas anotações de palestras, 
cursos e leituras de livros. O desafio que 
o assessor propôs foi refletir sobre o que 
podemos adequar à prática, pois, nor-
malmente, participamos de palestras ou 
cursos, mas não consolidamos ações a 
partir deles. Na sequência, esse planeja-
mento foi repassado para a Equipe Direti-
va e para a diretoria do Conselho Escolar, 
que aprovou a proposta.  Para dar início, 

ocorreu um Seminário de Estudos com 
a Equipe Diretiva, no qual o grupo anali-
sou quatro objetivos gerais estabelecidos 
pela Direção para 2014 no Colégio Dou-
tor e cada coordenador elaborou metas a 
partir dos objetivos estabelecidos para o 
Colégio. Afinal, precisamos ter certeza do 
que queremos para conseguir chegar a 
algum lugar. E assim surgiu o programa 
de capacitação, que consta das seguintes 
atividades:

Estudo e planejamento com o corpo 
docente. No ano de 2014, estão sendo 
abordados os temas: “Relacionamento e 
gestão de conflitos” e “Uso das tecnologias 
em sala de aula”. Foram realizadas leitura 
de livros e palestras sobre esses temas. 
Além disso, neste ano, os Coordenadores 
estão fazendo reuniões de planejamento 
individual com cada professor para acom-
panhamento e orientação do planejamento.

Reuniões mensais de estudo com 
os diversos setores: limpeza/cozinha, 
almoxarifado, biblioteca, marketing, se-
cretaria, recepção. Neste ano, estão 
sendo desenvolvidos os temas “Relacio-
namento interpessoal” e “Excelência no 
atendimento”. 

Alterações no Conselho de Classe, 
que passou a ter enfoque mais pe-
dagógico, de diagnóstico e encami-
nhamento de necessidades apon-
tadas. Para tanto, é realizado um 
pré-conselho no qual se avalia o alu-
no em diversos aspectos e, no se-
gundo bimestre, cada família recebe 
um parecer descritivo para tornar o 
processo ainda mais completo. Para 
que se tenha a participação do alu-
no, também é realizada uma pesqui-
sa com as turmas a partir do 6º ano 
do Ensino Fundamental, para avaliar 

aspectos relacionados ao corpo do-
cente e ao processo pedagógico.

Programa de feedback. Faz par-
te desse programa assistir às aulas 
dos professores e repassar o que foi 
observado, em conversa individuali-
zada, destacando pontos fortes, pon-
tos fracos e sugestões de melhoria. 
No segundo semestre, também será 
realizado o feedback para a Equipe 
Diretiva, no qual a Direção repassa-
rá aos coordenadores e à psicóloga 
educacional feedback semelhante ao 

dos professores. 
Capacitação da Equipe Diretiva. 

Destacamos a importância da Equipe estar 
sempre em busca de novos conhecimen-
tos. Para tanto, oferecemos diversas opor-
tunidades no próprio Colégio. Entre elas, o 
trabalho de coaching, que é realizado por 
uma psicóloga contratada, com o objetivo 
de desenvolver a liderança com a Equipe, 

em reuniões mensais individuais. Além 
disso, a psicóloga faz encontros semes-
trais com toda a Equipe para melhorar as 
relações entre todos. Faz parte dessa ca-
pacitação ainda a assessoria pedagógica 
já mencionada, realizada por um consultor 
educacional que auxilia nos aspectos pe-
dagógicos, trazendo ideias diferenciadas 
em busca da qualidade. Para melhorar os 
processos de marketing e relacionamento 
com os alunos e famílias, a Equipe parti-
cipa de momentos de formação com um 
assessor nesta área. A Equipe Diretiva 
reúne-se, semanalmente, para momentos 
de estudo, realizados através de leitura de 
livros, de planejamento e de organização 
da rotina escolar. 

Para que a proposta pedagógica enfa-
tizada na missão e visão esteja presente 
diariamente no Colégio, oferecemos uma 
carga horária ampliada e diversificada, 

O cuidado com a aprendizagem
na escola que aprende

Compartilhamentos
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Sendo a escolha profissional respon-
sabilidade de cada individuo, mas 
com inúmeras implicações sociais, 

cabe à escola auxiliar seus alunos nesse 
processo oferecendo-lhes possibilidades 
de se conhecerem e se reconhecerem 
como pessoas.

Como ponto de partida, no início do 
ano letivo, propomos aos alunos do tercei-
ro ano do Ensino Médio o preenchimento 
da “Ficha de Interesses” sobre profissões 
e cursos, dúvidas e certezas sobre suas 
escolhas pós-colégio. Em seguida, os 
alunos que demonstram interesse são 
submetidos ao “Teste de Interesse”, base-
ado na Tipologia de Holland, aplicado pelo 
Psicólogo César Leonardo Karnal, da UNI-
SINOS. A partir da aplicação desse instru-
mento, os alunos começam a se perceber 
e se apropriar de suas características, de-
sejos, possibilidades e passam a focar nas 
suas buscas por uma decisão.

Durante o ano, são oportunizadas visi-
tas à UFRGS, à UFSM, à ULBRA – Campus 
Cachoeira do Sul, à UNISC e viagens de 
estudos, como “Ciclo de Palestras Obrigató-
rias da UFRGS”, em Porto Alegre, e conver-
sas com profissionais de áreas de interesse 
dos alunos sem cronograma estabelecido, 
mas sempre que possível e/ou necessário.

O trabalho de OP no 
Barão se faz a muitas 
mãos, pois professores de 
outras disciplinas – Reda-
ção, Filosofia, Sociologia 
– discutem temas envol-
vendo autoconhecimento, 
escolha de profissões, lei-
tura de mundo, mundo do 
trabalho, etc. Em muitas 
ocasiões,  profissionais 
são convidados a parti-
cipar dessas conversas. 
Além disso, ainda está 
disponibilizado, na sala de aula do tercei-
ro ano, o varal de informações “Vestibuli-
ces”, onde são colocados, semanalmente, 
informações sobre ENEM, vestibulares, 
leituras obrigatórias, cursos, inscrições, 
oportunidades, curiosidades, questões 
comentadas, publicados pela Zero Hora e 
por outros meios, como a Revista Veja. Du-
rante os intervalos das aulas, nos recreios 
ou mesmo durante as aulas, os alunos re-
correm ao varal para lerem e conversarem 
sobre assuntos pertinentes a suas dúvidas 
e curiosidades.

Ainda, ao longo do ano letivo, os 
alunos recorrem ao SOE – Serviço de 
Orientação Educacional – para conversar 

Programa de orientação  profissional no  
Colégio Barão do Rio Branco

sobre suas dúvidas, receios, medos, ex-
pectativas, certezas, o que configura um 
trabalho de apoio e de estímulo para que 
consigam tomar decisões de modo cons-
ciente. 

Considerando que, no aspecto social, 
passamos por uma transformação vertigi-
nosa, a apreensão da realidade torna-se 
confusa e difusa. Assim, nosso trabalho, 
muitas vezes, começa por clarificar, nessa 
confusão, o que realmente é importante 
para o indivíduo que escolhe. 

Profª Elisa Lopes da Silva
Colégio Sinodal Barão do Rio Branco 

Cachoeira do Sul/RS

com 32h/a para os alunos do Fundamental 
2 e 42 h/a para os alunos do Ensino Médio. 
Além das disciplinas do currículo obrigató-
rio, o Colégio oferece disciplinas como: 
Cidadania e Ética, Empreendedorismo, 
Laboratório de Ciências e Matemática, Ler 
e Crescer (disciplina com ênfase na leitura, 
escrita e interpretação), Robótica, Alemão 
(com ênfase no Schprachdiplom), aula de 
Artes dividida em Música, Oratória e Artes 
Plásticas e Ensino Religioso, Orientação 
Profissional e Vocacional. 

Consideramos fundamental ter um fio 
condutor para permear essa proposta. As-
sim, utilizamos, desde o Nível 5 da Educa-
ção Infantil, o sistema apostilado ANGLO. 
Acreditamos nessa proposta e vemos nela 
uma oportunidade de utilizar um bom ma-
terial didático em todos os níveis de ensi-
no.  O Colégio Doutor tem a sua proposta 
pensada, elaborada e fundamentada com 
a equipe de professores nos diversos mo-
mentos que proporcionamos. O que dá 
sustentação a essa proposta é o uso ade-
quado que se faz do material escolhido.

Para garantir que esse planejamento 
seja executado trazendo resultados posi-
tivos, é fundamental que a gestão tenha 
o processo pedagógico como prioridade, 
destacando a importância do planeja-
mento. Para tanto, optamos por realizar 
algumas atividades em outros espaços, 
saindo do Colégio dois dias para ativida-
des de estudo e planejamento da Equipe 
Diretiva sempre que necessário. Isso traz 
benefícios importantes para a instituição 
e para a equipe que a dirige. Saber onde 
estamos e aonde queremos chegar de-
manda tempo, dedicação e estudo. Co-
meçamos a perceber que, quanto mais 
planejamos, menos tempo perdemos 
apagando os famosos incêndios, que tan-
to tumultuam a rotina escolar.

Profª Margareth Ripp
Psicóloga Débora Hoffmann

Colégio Sinodal Doutor Blumenau
Pomerode/SC
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Apresentação

OColégio Sinodal Alfredo Simon de Pelotas, RS, desenvolve 
diferentes projetos com seus alunos, da Educação Infantil 
ao Ensino Médio. Dentre eles está o SIMON SOS (Sistema 

Operacional Sustentável) que visa a desenvolver uma prática de 
sustentabilidade através do preparo de produtos de limpeza e de 
higiene que são consumidos pela própria escola e por sua comu-
nidade, utilizando como matéria-prima o óleo de cozinha usado. 

Este projeto foi desenvolvido pelos alunos do 7º ano do Ensino 
Fundamental, no ano de 2012, e orientado pelas professoras An-
dréa Dobke, Andréa Jeske e Maristel Carrilho da Rocha.

Justificativa
O projeto de reaproveitamento de óleo de cozinha para fazer 

produtos de limpeza e higiene foi escolhido por sua relevância, 
indiscutível, em relação a dois temas bem atuais: preservação 
ambiental e sustentabilidade.

Inspirado na coleta de lixo reciclável que existe em nossa es-
cola, o projeto visa mostrar aos alunos que, além do lixo seco, 
pode-se reaproveitar o óleo de cozinha produzindo sabão e ou-
tros produtos. Além disso, o pro-
jeto serve para alertar o quanto o 
simples ato de jogar óleo usado 
no ralo da pia pode prejudicar o 
meio ambiente em muitos aspec-
tos, com grandes efeitos negati-
vos, grandiosos e duradouros.

Objetivos
A realização do projeto SOS 

apresenta objetivos relacionais 
e cognitivos. Em nível relacional, 
o trabalho com o projeto buscou 
estabelecer uma interação em grupo de modo que os alunos 
aprendessem a ter respeito mútuo e conseguissem aceitar opini-
ões diferentes das suas. 

Em nível cognitivo, o projeto orientou os alunos a identificar a 
origem dos diversos tipos de óleos comestíveis, a reconhecer os 
benefícios e os malefícios do óleo à saúde e ao meio ambiente, a 
investigar a importância da reciclagem do óleo comestível e a identi-
ficar a maneira correta de armazenagem do óleo usado. A partir daí, 
os alunos pesquisaram receitas de produtos feitos à base de óleo de 
cozinha usado para produzirem sabão. Depois, eles criaram emba-
lagens para o produto e fizeram a sua divulgação, conscientizando 
a comunidade acerca dos benefícios ao meio ambiente, utilizando 
recursos de marketing. Finalmente, o produto foi comercializado e 
o grupo pôde calcular os custos do material utilizado na produção e 
os lucros obtidos com a venda do sabão.

Conteúdos Curriculares
O projeto SOS contemplou conteúdos multidisciplinares, uma 

vez que abrangeu aspectos de diferentes componentes curricula-
res. Primeiramente, foram contemplados os aspectos geofísicos, 
quando foram estudados o clima e o solo das regiões onde é cul-
tivada a matéria-prima para a produção do óleo comestível. Tam-

Simon SOS bém foi estudada a localização geográfica das regiões de cultivo 
da matéria-prima e o impacto ambiental causado por esse culti-
vo. Outro aspecto da biologia foi trabalhado quando na biologia 
estudou-se o meio de preservar a natureza, tanto do solo quanto 
da água. Os aspectos matemáticos foram abordados na compo-
sição da fórmula usada para criar os produtos, pois se trabalhou 
as unidades de medida, as quatro operações e a regra de três. E 
a matemática financeira foi vista ao realizar a comercialização do 
produto e o cálculo dos custos e dos lucros. Além disso, os alunos 
fizeram os registros de seu trabalho através de relatórios, procu-
rando obedecer às normas da ABNT.

Metodologia 
O projeto foi desenvolvido trimestralmente de acordo com a 

organização das avaliações do colégio.
No primeiro trimestre, iniciando a primeira etapa, foram forma-

dos os grupos de até quatro alunos.  A escolha dos integrantes foi 
feita pelos próprios alunos de acordo com suas afinidades.

Após a organização dos grupos, os alunos receberam a 
regulamentação do projeto, ou seja, um conjunto de normas, 
organizadas pelas professoras, as quais visavam a orientar os 
trabalhos realizados pelos grupos. Os alunos receberam, tam-
bém, orientação sobre a formatação da pesquisa que devia ser 
apresentada de acordo com as normas da ABNT. Em seguida, 
as orientadoras delimitaram o tipo de matéria-prima que cada 

grupo deveria pesquisar. Esta 
etapa compreendeu o trabalho 
em sala de aula, sempre com a 
orientação de uma das profes-
soras do projeto.

A segunda etapa consistiu 
na pesquisa da matéria-prima 
utilizada para fabricação do óleo 
comestível. Para cada grupo foi 
estipulado um item: característi-
cas da planta, origem da planta, 
local de cultivo, clima onde se 
desenvolve e como se desenvol-

ve a planta que serve de matéria-prima para a fabricação do óleo 
comestível. 

Aproximadamente após três semanas do início do projeto, foi 
marcada uma pré-entrega do material já pesquisado. O conteúdo 
foi analisado pelas professoras orientadoras e, após a análise, 
orientadoras e grupo se reuniram e discutiram o que devia ser 
modificado, o que devia permanecer e também foram dadas al-
gumas sugestões para enriquecer o conteúdo da pesquisa. Além 
disso, neste momento foram analisadas as ferramentas visuais 
(slides, vídeos, cartazes). Em seguida, os grupos receberam um 
prazo médio de 20 dias para fazerem as alterações necessárias e 
prepararem-se para apresentação final do 1º trimestre.

A terceira e última etapa do 1º trimestre encerrou-se com a 
apresentação dos grupos para os demais alunos e para as profes-
soras orientadoras. Todas as apresentações deveriam conter re-
cursos visuais (Power Point, cartaz, exemplares da matéria-prima 
pesquisada, etc). Durante a apresentação, os grupos prestaram 
esclarecimentos diversos, tais como: local de origem das plantas, 
onde são cultivadas atualmente, em que tipo de solo são cultiva-
das, clima favorável ao cultivo, temperatura adequada ao cultivo, 
como e quando germinam e como é feita a extração do óleo. Ao 
final da apresentação, as professoras orientadoras fizeram alguns 
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questionamentos com o objetivo de verificar o conhecimento dos 
alunos sobre o assunto pesquisado.

Na primeira etapa do segundo trimestre, os alunos pesquisa-
ram as receitas de sabão feitas à base de óleo comestível usado 
e iniciaram a coleta desse material.  Foi marcada uma data para 
que os alunos entregassem o resultado de sua pesquisa (receitas) 
e o óleo coletado.

A segunda etapa começou com a organização do material 
para a produção das receitas e cada grupo devia providenciar o 
material necessário para fazer a receita pesquisada.  Além da or-
ganização do material, os grupos também fizeram o cálculo dos 
custos das receitas que incluiu todos os materiais utilizados na 
produção e na embalagem e o custo da mão de obra.

Na terceira etapa, os alunos pesquisaram a história da pro-
dução do sabão, seu país de origem, o sistema de produção e o 
responsável pela produção. Além disso, os alunos deviam bus-
car o histórico do sabão em nosso município. Também deviam 
pesquisar os efeitos nocivos do óleo comestível para o corpo 
humano e para o meio ambiente, quando descartado de forma 
incorreta.

Para enriquecer as informações sobre estes tópicos, os gru-
pos assistiram a uma palestra com o Sr. Fernando Vianna e a Sra. 
Lígia Vianna, fundadores e proprietários, por mais de quatro dé-
cadas, da primeira fábrica de sabão do município de Pelotas e da 
Região Sul, a Fábrica Lang. Durante este encontro, os alunos tive-
ram contato com vários documentos históricos como fotos, atas, 
documento de compra da área onde a fábrica estava instalada, 
etc. Toda a palestra foi registrada através de vídeos e fotos feitas 
pelos alunos e pelas professoras orientadoras (com a permissão 
dos palestrantes).

A segunda parte da pesquisa estava direcionada para os efei-
tos nocivos do óleo comestível para o corpo humano e para o 
meio ambiente. Assim como no primeiro trimestre, também foi 
marcada uma pré-entrega da pesquisa realizada e das ferramen-
tas visuais irá utilizar.

 Na quarta etapa, as receitas pesquisadas foram testadas, ou 
seja, cada grupo experimentou a receita escolhida em duas datas 
pré-estabelecidas e em horários determinados pelas professo-
ras. Para fazer a receita, cada aluno usou material de proteção 
(máscara, luvas, óculos e jaleco) e, durante todo o processo, os 
estudantes foram auxiliados e monitorados pelas três professoras 
orientadoras. Após produzirem o sabão, os alunos passaram por 

todas as etapas seguintes: desenformar, cortar, testar, embalar, 
etiquetar, pesar, calcular o valor para venda, controlar o estoque, 
divulgar e vender. Além desta tarefa, eles também confecciona-
ram panfletos informativos sobre o destino correto para o descarte 
do óleo comestível usado.

A quinta e última etapa do segundo trimestre estava vinculada 
à apresentação das pesquisas (mesma dinâmica do 1º trimestre) 
e à montagem de uma banca na escola para a venda do sabão 
produzido. Ao mesmo tempo em que os alunos vendiam seu pro-
duto, eles explicavam à comunidade escolar os benefícios pro-
porcionados pelo reaproveitamento do óleo usado, utilizando os 
conhecimentos adquiridos em suas pesquisas. Eles explicavam 
como o sabão foi produzido, como se recicla e se armazena o 
óleo comestível usado, a consequência de um descarte incorreto 
e, através dos panfletos já confeccionadas na etapa anterior, bus-
cando despertar uma consciência ecológica, convidavam a comu-
nidade escolar a trazer o óleo usado para a escola, um dos pontos 
de coleta de óleo comestível usado. 

No terceiro trimestre, os grupos montaram kits de amostra do 
sabão para entregar à comunidade escolar, tendo por objetivo a 
escolha do sabão de melhor qualidade. Junto com o kit, foi en-
tregue uma ficha com vários questionamentos sobre a qualidade 
do produto, tais como: durabilidade, consistência, eficácia, aro-
ma, etc. O material foi entregue para 20 pessoas da comunidade 
escolar (professores, pais, funcionários) para que, em um prazo 
de 20 dias, fossem feitos os testes e preenchidas as fichas. No 
momento da entrega, foi montada uma banca na escola para tes-
tar o sabão com bacias, louças, talheres, esponja, guardanapos 
de louça, quando os alunos puderam demonstrar a qualidade do 
produto e a comunidade pôde estabelecer o primeiro contato com 
o sabão produzido à base de óleo comestível usado.

De posse das fichas devidamente preenchidas, foi feita uma aná-
lise dos dados junto com os grupos e eleita a receita de melhor qua-
lidade. Passamos então para o próximo passo: a escolha do nome.

Após todas as etapas percorridas, os grupos viram a necessi-
dade de dar um nome, uma marca e um slogan para seu produto. 
A definição do nome e do slogan foi feita tomando por base os 
conhecimentos adquiridos durante todo o processo.  

A partir do momento em que foi feita a escolha da melhor 
receita, começa a última etapa, isto é, o processo de produção. 
Nesta etapa, além de produzir o sabão, os alunos também co-
meçam a se preocupar com o marketing do produto. Logo, os 
grupos pesquisaram os tipos de comerciais que são produzidos 
e vinculados na mídia, identificando os objetivos de cada tipo de 
comercial.

Na etapa seguinte, os grupos foram orientados a produzir dois 
tipos de propaganda: uma informativa e outra comercial, para se-
rem utilizados em uma festa que acontece na escola anualmente 
e que atinge um grande público. A festa visa a divulgar todos os 
projetos que são desenvolvidos na escola no decorrer do ano. O 
material devia ser entregue em CD seguindo a mesma dinâmica 
dos trimestres anteriores (pré-entrega, análise, prazo para altera-
ções, entrega final).

Após assistirem a todos os comerciais, os alunos decidiram 
quais foram os de melhor qualidade (conteúdo e apresentação) e 
votaram para escolher os dois (um informativo e o outro comer-
cial) que foram exibidos durante a festa e no decorrer deste ano.

Durante a festividade, os grupos desempenharam algumas 
tarefas: organizaram a banca do projeto, prestaram esclarecimen-
tos à comunidade sobre reciclagem, conduziram a venda do pro-
duto, fizeram o controle de caixa e, após a festividade, fizeram o 
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cálculo de custos, lucro e controle de estoque. Cabe ressaltar que 
todo o valor obtido com a venda do sabão foi revertido para o pró-
prio projeto (compra de material utilizado na receita, embalagem, 
etiquetas e material de proteção para os alunos).

Avaliação
A avaliação dos alunos, assim como o projeto, foi feito por 

etapas. Primeiramente avaliou-se a pesquisa escrita realizada, 
observando o conteúdo, a formatação e a modalidade de lín-
gua usada na escrita. Depois, foram observados os aspectos da 
oralidade, domínio de conteúdo, postura, modalidade de língua 
na oralidade e posicionamento diante dos questionamentos da 
banca. Também foram avaliados aspectos observados duran-
te as atividades práticas, tais como, organização do material, 
produção do sabão, produção de embalagem, cálculo de pre-
ço, pesagem, e embalagem. Outro item avaliado referiu-se ao 
marketing que foi feito por meio de panfletagem, palestras de 
conscientização para as séries iniciais e para comunidade es-
colar, realização de comerciais; e promoção do produto junto à 
comunidade escolar. Por último, foi avaliada a comercialização 
do produto, analisando os custos e o lucro do sabão produzido 
com óleo comestível usado.

A avaliação do projeto foi bastante satisfatória, já que o co-
nhecimento adquirido pelos alunos com as pesquisas e com as 
práticas foi bem significativo. Além disso, houve um imenso retor-

no por parte da comunidade que aprovou a eficácia do produto e 
continua usando o sabão produzido na escola.

Aprendizado
Ao fim do projeto, observou-se que houve um significativo 

aprendizado entre os alunos, destacando-se os seguintes itens: 
os efeitos benéficos e nocivos do óleo para o homem; os efeitos 
nocivos do óleo comestível para natureza quando descartado de 
forma incorreta; a reciclagem de diversos materiais como caixa de 
leite, garrafa pet, filtro de papel, etc; a conscientização ecológica e 
o respeito aos diversos ecossistemas existentes; a exposição oral 
em público e a formação de opinião crítica sobre diversos temas, 
principalmente, aqueles ligados à sustentabilidade e à reciclagem.

Auto-avaliação
Para finalizar, os alunos assistiram aos vídeos que foram gra-

vados durante suas apresentações no decorrer do ano, analisa-
ram e avaliaram seu desempenho e relataram o que o projeto 
deixou de aprendizado para cada um. 

Profª Andréa Dobke
Profª Andréa Jeske

Profª Maristel Carrilho da Rocha 
Colégio Sinodal Alfredo Simon

Pelotas/RS

Otrabalho realizado trata sobre as 
formas de acompanhamento da 
prática pedagógica adotadas na 

Escola Martinus/Bom Pastor, na cidade de 
Ponta Grossa/PR, considerando as princi-
pais estratégias utilizadas para verificar a 
eficácia do processo de ensino da escola. 
A Escola Bom Pastor passou a integrar as 
Instituições Martinus em janeiro de 2012 e 
desde então vem sendo desenvolvido um 
acompanhamento administrativo e peda-
gógico especial, tendo em vista as melho-
rias necessárias à Unidade Escolar.

Uma das metas principais diz respei-
to à qualificação do trabalho pedagógico. 
Nesse projeto, constam formas de acom-
panhamento aos alunos, familiares e aos 
professores, percebendo que o todo pre-
cisa estar em harmonia, todos precisam 
caminhar juntos para que o processo de 
aprendizagem se efetive.

A Escola Martinus/Bom Pastor preza 
pela qualidade do processo pedagógico 
que oferece às famílias e o ensino é o 
foco principal. Por essa razão, o acompa-
nhamento tornou-se necessário e adotado 
como procedimento padrão na escola.

Famílias
– todas as famílias são atendidas duas 

vezes por ano;
– casos específicos são chamados 

mais vezes para atendimento com orienta-
ções e encaminhamentos;

– todos os atendimentos são registra-
dos numa ficha que fica armazenada na 
escola com o histórico do aluno;

– todos os meses são realizadas ativi-
dades direcionadas nas dependências da 
Escola para que as famílias possam parti-
cipar com seus filhos.

Professores
– revisão do planejamento semanal;
– reuniões individuais para tratar do 

trabalho pedagógico e sobre o desenvol-
vimento dos alunos;

– reuniões semanais com os grupos para 
estudo e organização de assuntos gerais;

– reuniões para trocas de ideias, expe-
riências e planejamento;

– conselhos de classe;
– reuniões trimestrais para avaliação, 

encerramento do trimestre e projeção do 
que é necessário para o próximo;

Um olhar sobre a prática pedagógica
– formação continuada para professo-

res e funcionários de forma regular;

Coordenação e alunos
– leitura de todos os instrumentos ava-

liativos dos alunos;
– conversa frequente com os alunos 

sobre notas, comportamento e para orien-
tações específicas;

– palestras com temas específicos;
– entrega de boletins a alunos e/ou 

pais com orientação à família e ao aluno;
– aulas de reforço no contra turno.
Este trabalho já acontece há quase 

três anos e os resultados são visíveis, 
comprovando que o pedagógico da escola 
melhorou, que os processos ganharam for-
ça, que os professores estão mais seguros 
e conscientes de seu papel e da importân-
cia dele e as famílias mais tranquilas e sa-
tisfeitas com o desenvolvimento dos filhos 
na Escola.

Profª Daniele Bauml Tesser
Escola Martinus

Bom Pastor
Ponta Grossa/PR
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Com a nova Legislação que dispõe 
sobre a obrigatoriedade do ensino 
da Música nas escolas, muitas dú-

vidas surgiram no que diz respeito à ela-
boração do currículo, às atividades e aos 
conteúdos a serem trabalhados nos diver-
sos níveis e anos escolares. 

Muitos questionamentos surgem no 
momento de optar por um caminho a se-
guir na vasta diversidade do universo 
musical e, sem dúvida, o aprofundamento 
técnico-científico e o reconhecimento da 
Música como uma área do conhecimento 
são os principais fatores que podem norte-
ar a solução dessas questões.

Durante muito tempo, a Música na 
escola, salvo algumas exceções, foi nula 
ou tratada com menor grau de importân-
cia: um momento de distração e descon-
tração em meio às demais disciplinas. 
Mas, atualmente, a Música vem se tor-
nando indispensável dentro do currículo 
das escolas, servindo como diferencial 
para aquelas que já se adaptaram e se 
estruturaram. 

Descrição do processo
Este trabalho expõe uma experiência 

realizada no Colégio Sinodal Rui Barbo-
sa, em Carazinho-RS, onde a Música foi 
implementada desde as turmas de Pré-
Kinder Lieb (1 ano de idade) até o 5º ano 
do Ensino Fundamental.

Anteriormente, o componente curricular 
de Música era ministrado por professores 
sem formação específica. Estes sabiam 
tocar algum instrumento ou tinham expe-
riências práticas com Música, acabando 
por realizar somente recreações com as 
turmas. Eram atividades “com” música e 
não “de” música. 

Apesar de saber que todas as ativi-
dades com músicas são produtivas, que 
interferem, mesmo sem intenção, naquele 
que a ouve, o Colégio Sinodal Rui Barbo-
sa, acreditando que o “ser humano é sua 
maior riqueza”, investiu ainda mais nessa 
área de conhecimento.

Mudança de pensamento
Um dos primeiros e mais importantes 

passos foi, sem dúvida, a mudança no 
pensamento dos envolvidos no processo 
educativo, ou seja, alunos, pais, professo-
ras das turmas, coordenação pedagógica, 

direção e, principalmente, o próprio profes-
sor de Música.

A Música, geralmente, é usada pelas 
professoras da Educação Infantil como 
uma ferramenta do dia a dia em sala de 
aula. Levando esse fato em consideração, 
fez-se necessário, então, que o professor 
de Música aproveitasse o horário e espaço 
com atividades voltadas ao desenvolvi-
mento musical da criança. Sendo assim, 
a ideia implementada e seguida por todos 
os envolvidos foi: Música como área do co-
nhecimento e não como simples distração. 

Curriculo e plano de estudo
Segundo a Legislação (PCNs 1997, 

LDB 2013 art. 26 §6, ABEM – Associação 
Brasileira de Educação Musical, nova lei 
nº 11769,  2008, Música nas escolas), o 
currículo de Arte deve levar em conside-
ração a realidade da escola, as vivências 
dos alunos, suas tradições e folclore, usos 
e costumes locais. Não existe, portanto, 
uma fórmula exata que se aplique a todas 
as realidades, ainda que a Música, como 
área de conhecimento, seja dotada de 
conteúdos e experiências específicos. 

Questionando essa questão e o próprio 
trabalho desenvolvido, refletimos: Cada 
instituição deve criar um plano que atenda 
às suas necessidades, aspirações e obje-
tivos ou deve receber uma recomendação 
pronta? Estaria o educador musical, com 
seus estudos, práticas e vivências, pronto 
o suficiente para determinar o caminho que 
o ensino da Música deve seguir na escola, 
sem correr o risco de atender apenas a 
uma parcela do universo musical? Ou, em 
contrapartida, um plano de estudo pronto, 
previamente estabelecido, seria capaz de 
atender a toda diversidade cultural que a 
Música demanda, sem correr o risco de 
ficar descontextualizado? 

Essa reflexão se faz necessária, uma 
vez que a maioria de nós, educadores mu-
sicais, sofre das mesmas dúvidas e saem 
em busca de uma receita (talvez mágica) 
que atenda às suas necessidades. Gran-
de parte das pessoas desconhece como 
se trabalha com Música nas escolas, até 
porque ela esteve ausente dos bancos es-
colares por muitos anos.

Muitos são os conteúdos. A verdadeira 
questão está em como organizá-los para 
que o aluno, realmente, se aproprie do co-

nhecimento musical. Não se pode correr 
o risco de passar um ano inteiro fazendo 
atividades “legais”, divertidas, envolven-
tes, mas que, no final das contas, podem 
não favorecer um crescimento musical ao 
aluno. 

Cada atividade deve conter elementos 
musicais a serem refletidos, vivenciados e 
assimilados, para que o aluno possa, mais 
tarde, usufrui-los no estudo de um instru-
mento, na apreciação musical, em uma es-
cuta musical consciente e crítica, no con-
sumo de uma música de qualidade. Ainda, 
há de se ressaltar que todo trabalho com 
Música na escola deve conduzir os envol-
vidos – não somente os alunos, mas toda a 
comunidade escolar – a uma mudança no 
cenário musical atual. 

A maioria dos materiais, atividades e 
publicações relacionados à Educação Mu-
sical retrata experiências que deram certo 
em uma realidade específica, com deter-
minados agentes, num contexto único e 
que, talvez, não possam ser aplicadas na 
sua íntegra em todas as escolas. Diferen-
temente de outras áreas do conhecimento, 
em que pode ser implantado, por exemplo, 
o mesmo livro didático para um país intei-
ro, a Música possui características extre-
mamente regionais como cultura, folclore, 
costumes e valores que podem mudar 
drasticamente até mesmo de um bairro 
para outro. 

Com essa experiência de implantação 
do componente curricular de Música no 
Colégio Sinodal Rui Barbosa, tornou-se 
claro que os elementos básicos da Música 
devem estar imbricados em todas as ati-
vidades diárias musicais visando a que o 
aluno os usufrua em sua vida.

Elaboração do currículo
Quando buscamos elaborar um currícu-

lo de Música na escola regular, deparamo-
nos com um infinito leque de atividades e 
de conteúdos que podem ser conduzidos. 
A literatura não contempla a demanda de 
atividades necessárias para atingir todos 
os objetivos. Sendo assim, é necessário 
estabelecer uma meta com objetivos bem 
definidos. Ou seja, cada educador musical 
deve ser capaz de criar e adaptar a maioria 
das atividades e dos conteúdos que serão 
desenvolvidos. Para tanto, considera-se 
indispensável a constante atualização.

Uma Proposta para o Currículo de Música na 
Educação Infantil e nos Anos Iniciais
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Com base nesses pontos de vista, pro-
pusemos um plano de estudo capaz de fa-
zer com que as crianças, durante os vários 
anos escolares, desenvolvam a capacida-
de de interagir, pensar e fazer Música, por 
meio de vivências que despertam o prazer 
e o gosto pelo fazer musical. Sendo assim, 
todos os elementos estudados, experen-
ciados e construídos na Educação Infantil 
serão aplicados na execução musical do 
instrumento flauta doce nos Anos Iniciais.

Música na Educação Infantil
O plano de estudo para a Educação 

Infantil foi elaborado levando em conside-
ração a assimilação dos elementos básicos 
da Música através de atividades lúdicas 
que despertam o senso crítico, estético e 
a criatividade da criança, assim como o 
desenvolvimento da coordenação motora, 
a motricidade ampla, a capacidade de tra-
balho em grupo, disciplina e muitos outros 
elementos transversais. Em todas as ativi-
dades deve estar presente algum elemento 
da Música, como ritmo, melodia, harmonia, 
timbre, dinâmica, forma musical, métrica, 
estilo, entre outros.

Hoje, o mundo está muito ligado à ex-
posição de imagens, fazendo com que as 
inteligências sonora e musical fiquem con-
dicionadas ao que se vê. As atividades de 
identificação dos sons fazem com que a 
criança tenha que criar a imagem daquilo 
que está ouvindo. Aproveitando-se do pen-
samento de Piaget (1971), cada aluno vai 
imaginar o “seu” objeto a partir do som que 
ouviu e não aquela imagem que alguém lhe 
atribuiu.

A descrição da paisagem sonora (Scha-
fer, 1991) se faz indispensável. Os sons do 
mundo a nossa volta são usados como 
ponto de partida para a iniciação musical. 
Ao se dispor a identificar os sons ao seu re-
dor, o aluno fica mais sensível e acessível 
à linguagem musical. 

Qualidades do som como altura, du-
ração, intensidade e timbre são, primei-
ramente, reconhecidas nos sons dos ani-
mais, da natureza, do corpo e das coisas, 
para depois serem identificadas em instru-
mentos e peças musicais.

Além do estudo do som, o silêncio 
compõe um capítulo muito importante e 
indispensável na construção do universo 
sonoro. Atualmente, tem sido difícil usufruir 
de momentos de silêncio, o que prejudica a 
concentração.  

O som e o silêncio são os pontos de 
partida para a iniciação à leitura, à escrita 
e à execução dos símbolos ou notas mu-
sicais já nos primeiros anos da Educação 

Infantil. Constatamos que é de mais fácil 
compreensão pelas crianças a represen-
tação de som e silêncio que se faz direta-
mente pela simbologia musical. Associa-
ções com sinais não musicais como ponti-
nhos, tracinhos, como muitos dos materiais 
disponíveis apresentam, fazem com que a 
criança perca tempo aprendendo uma sim-
bologia não musical que, mais tarde, terá 
de substituir ou reaprender.

Com a compreensão e assimilação dos 
sinais que representam o som e o silêncio, 
já é possível o ingresso dos alunos no pro-
cesso da execução musical propriamente 
dita. Surge o entendimento, o domínio e 
o controle visual de quando se deve tocar 
e de quando se deve aguardar o silêncio 
(pausa musical) sem tocar. Com isso, con-
seguimos fazer com que o 
aluno obtenha a realização 
e o prazer da conquista, do 
tocar. 

Como o objetivo princi-
pal de todas as atividades 
vivenciadas e realizadas 
na Educação Infantil é 
preparar os alunos para a 
execução musical no ins-
trumento flauta doce nos 
Anos Iniciais, a partir do 
Jardim I (4 anos) já é solici-
tada uma flauta na listagem 
de materiais. 

Nessa fase, a flauta será usada pela 
criança apenas como uma ferramenta para 
a execução das figuras (notas) rítmicas de 
tempo. O interessante é que, para o aluno, 
é motivo de orgulho e confiança o fato de 
ele possuir e utilizar um instrumento musi-
cal. Gradativamente,  o professor pode ir 
trabalhando vários elementos que serão 
necessários nos Anos Iniciais, como o cor-
reto posicionamento das mãos e dos de-
dos, a postura, a articulação, a respiração, 
entre outros. 

Horário
Um ganho significativo foi conquistado 

com a elaboração de um horário escolar 
cujo tempo contempla o nível de concen-
tração de cada faixa etária. Um aluno de 
dois anos de idade não consegue ficar 
cinquenta minutos atento a uma aula de 
Música. Sendo assim, o horário da aula de 
Música na Educação Infantil não segue o 
sinal de troca de período. Para turmas até 
o Maternal, a aula tem duração de 20 minu-
tos e para o Jardim I e II, 30 minutos. Nas 
turmas dos Anos Iniciais, 4º e 5º anos, o 
tempo é de um período de 50min.

Música nos Anos Iniciais
No antigo plano de estudo do Colégio, 

a Música era inserida no currículo da 3ª e 
4ª séries. Nelas, deveriam ser ensinadas a 
leitura musical e a execução no instrumento.

Essa prescrição não propiciava uma si-
tuação de ensino-aprendizagem proveitosa 
nem para os alunos, nem para o professor. 
Em apenas um ano letivo, os alunos da 3ª 
série tinham que aprender a teoria, a leitura 
musical e a digitação no instrumento, ge-
rando, muitas vezes, uma certa aversão ao 
componente de Música, já que várias fases 
do processo eram ignoradas. Outro ponto 
negativo era a falsa aprendizagem musical, 
quando a maioria dos alunos, para poderem 
tocar, escreviam o nome das notas e acaba-
vam lendo as palavras e não as notas.

Na tentativa de mudar essa realidade, 
os alunos, que até então usavam a flauta 
doce apenas com o bocal, passaram a uti-
lizá-la como um instrumento, propriamente 
dito.

No 1º ano, é realizado o trabalho de di-
gitação referente à mão esquerda, apenas 
três dedos, notas sol, lá e si. Ao mesmo 
tempo se insere a leitura dessas notas na 
partitura que, até então, era utilizada so-
mente com as figuras de tempo. 

A preparação do material didático é 
parte importante desse processo. Como os 
métodos de flauta não contemplam essa 
fase de iniciação, foi elaborado um mate-
rial em forma de lições que atendesse aos 
objetivos, sendo cada nota trabalhada de 
forma intensa e repetitiva para que o alu-
no, paulatinamente, construa, ao mesmo 
tempo, a leitura das notas e a digitação na 
flauta.

Além da flauta, na listagem de mate-
riais escolares, é solicitado um caderno de 
Música e uma pasta para as partituras que 
acompanhará o aluno até o 5º ano. 

O processo de alfabetização musical é 
único e individual, portanto não se deve es-
tipular um programa específico para cada 
ano e segui-lo à risca, nem se poder, no 
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estudo de um instrumento, pular etapas. 
Cada turma e cada aluno podem apresen-
tar evoluções diferentes. Já se observou, 
por exemplo, uma turma de 1º ano equiva-
lente a uma do 2º. O professor deve estar 
atento, a fim de conduzir cada grupo con-
forme as suas características e dar o an-
damento e o tempo necessários para cada 
um atingir os objetivos.

Avaliação
A Música, por ser uma arte abstrata e 

subjetiva, precisa de uma avaliação que 
atenda a esses fatores. A forma de avalia-
ção aplicada deve levar em consideração o 
desenvolvimento e o crescimento individual.  
Cada aluno tem as suas dificuldades e limi-
tações que não podem ser generalizadas. 

Nos Anos Iniciais, a avaliação deve ser 
permanente. O professor deve ter um olhar 
constante às dificuldades para logo corrigi-
las e buscar alternativas de modo a não se 
criar vícios na execução do instrumento. 
Até o terceiro ano a avaliação é feita por 
parecer descritivo. No 4º e 5º anos, a ava-
liação se procede por meio de notas. 

Foi criada então a “prova” de Música. 
Nessa avaliação, o aluno deve tocar a mú-
sica ou o estudo praticado, individualmen-
te, na frente da turma em forma de apre-
sentação musical solo, ou seja, o aluno se 
apresenta para os seus colegas. Ele exe-
cuta a partitura e, conforme a execução, 
recebe a nota. Além da nota da execução, 
o estudante é avaliado pelo seu compor-
tamento durante a apresentação dos co-
legas, denominada nota da plateia. Dessa 
maneira, conseguimos fazer com que os 
alunos mantenham a postura adequada 
sem atrapalhar o colega que se apresen-
ta. Assim conseguimos atingir um outro 
objetivo, que é a formação de um público 
educado em apresentações.

 
A sala de música

A aula de Música possui características 
próprias diferentes dos demais componen-

tes, para tanto é necessária uma sala pre-
parada e adaptada às atividades musicais. 

Anteriormente, o Colégio não possuía 
uma sala para esse componente. Havia 
apenas uma salinha onde se guardavam 
os instrumentos. Para atender a todas as 
turmas, o professor tinha que carregar o 
material até a sala de aula, substituindo-o 
a cada troca de período, dificultando o pro-
cesso e gerando atrasos. Outro fator ne-
gativo observado foi o fato de que, quando 
os alunos permanecem em suas próprias 
salas, a atenção dispensada à atividade 
de Música é menor, uma vez que as salas 
possuem atrativos, como os brinquedos, 
que competem com os materiais que o 
professor utiliza.

Nesse sentido, com o crescimento da 
Música no Colégio, tornou-
se necessário um espaço 
adaptado para a prática 
musical. A visão e o re-
conhecimento dessa ne-
cessidade pela Direção e 
Coordenação Pedagógica 
foram imprescindíveis. 

Foi então criada a sala 
de música num espaço de-
sativado no porão da Igreja 
anexa ao pátio da escola. 
Uma área ampla e sepa-
rada das demais salas de 

aula não gerando problemas referentes ao 
som dos instrumentos. Um espaço desti-
nado à prática musical que desperta no 
aluno o interesse pelo momento da aula. 
Os instrumentos musicais ficam à mostra 
e ao alcance de todos na sala; os materiais 
estão disponíveis aos alunos e ao profes-
sor facilitando o trabalho, uma vez que não 
é mais necessário carregar todo o material 
até as salas de aula.

O ganho no rendimento e na qualidade 
das aulas, a partir da criação da sala de 
Música, foi significativo, pois os alunos se 
deslocam para esse espaço com o objeti-
vo de fazer Música, de ter contato com o 
ambiente musical proporcionado, gerando 
uma expectativa e, consequentemente, 
um maior interesse.

Também observamos a melhoria no 
aproveitamento do tempo de aula, pois as 
professoras levam os alunos nas trocas de 
período, agilizando o processo. Os mate-
riais e instrumentos utilizados estão todos 
ao alcance, auxiliando, até mesmo, na im-
provisação quando necessário modificar a 
aula planejada.

Na sala de Música não há mesas, 
apenas cadeiras e estantes de partituras. 
Isso facilita o manejo dos alunos, podendo 

o professor dispô-los em roda, meia-lua, 
fileiras ou até mesmo em pé, criando o 
melhor ambiente para o desenvolvimento 
da aula, diferenciando-se da educação 
bancária das salas convencionais com um 
aluno sentado atrás do outro.

Soma-se a isso a disponibilidade de re-
cursos imprescindíveis, hoje em dia, à prá-
tica musical, como notebook com internet, 
facilitando o acesso a um acervo musical 
ilimitado e instantâneo, equipamentos de 
som, como microfones, pedestais, mesa e 
caixas de som que também são utilizados 
nos eventos da escola.

Considerações
Após sete anos de vivências, já se 

tem um panorama da aplicação do traba-
lho. Com muitas experimentações, erros, 
acertos, frustrações e conquistas, os re-
sultados podem ser identificados nas tur-
mas que participaram de todo o processo, 
desde as vivências e atividades de desco-
berta dos sons na Educação Infantil, até o 
ingresso na teoria musical e execução do 
instrumento nos Anos Iniciais ao 5º ano do 
Ensino Fundamental.

A constatação que se faz é a de que 
uma criança que teve acesso e contato 
com atividades musicais na escola desde 
os primeiros anos terá maior facilidade de 
compreensão do universo sonoro, melhor 
capacidade de aprendizado e execução 
de um instrumento musical, além de outras 
conquistas como desinibição, espontanei-
dade, respeito e compreensão aos erros 
dos colegas.

Os resultados atingidos se apresentam 
de forma direta e indireta. Consideram-se 
fatores extraclasse como o reconhecimen-
to da importância da Música pela comuni-
dade escolar, as atividades e apresenta-
ções, a valorização do estudo do instru-
mento, formação de plateia, assim como 
respeito à profissão de Músico.

O currículo de Música deve ter um pla-
nejamento especial, pois possui caracte-
rísticas únicas e objetivos específicos. O 
professor de Música e a equipe diretiva, 
conscientes da importância desse compo-
nente curricular, desenvolveram a propos-
ta apresentada, galgando avanço pedagó-
gico na área da educação musical. Hoje, 
o Colégio Sinodal Rui Barbosa tem um 
diferencial no que tange ao trabalho com 
a Música.

Prof. Marcelo Everson Lima
Colégio Sinodal Rui Barbosa

Carazinho/RS
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Oprojeto “Quilombola Correa: Identidade étnica, 
memória e preservação”  foi apresentado no 
30º Congresso da Rede Sinodal de Educação 

nos dias 22, 23 e 24 de Julho de 2014, no CEM Pastor 
Dohms – Unidade de Higienópolis, em POA/RS. Os 
principais objetivos que nortearam este trabalho fo-
ram: a Identificação da presença da Cultura Afro em 
nosso meio; a necessidade de realizar um resgate da  
história local, em especial da comunidade Quilombola 
Correa, do Distrito de São Paulo das Tunas no Municí-
pio de Giruá-RS;  e o (re)conhecimento da importância 
do povo africano no nosso cotidiano, na nossa história 
que pode ser vivenciada e conhecida no Reduto Qui-
lombola Correa em São Paulo das Tunas, Giruá/RS. 

O desenvolvimento deste projeto deu-se, primeira-
mente, a partir da necessidade de mostrar a   forte influência 
dos povos africanos na história, religião, alimentação, econo-
mia, música, dança, etnia, costumes, cultura, etc. e consumar 
a aplicabilidade da Lei 10.639/03, a qual determina que seja 
ensinada, nas escolas brasileiras, a História  da África e a Cul-
tura Afro-brasileira; também a partir de pesquisa de contos e 
causos locais;  descrição de aspectos do padrão de vida social, 
econômica, política, religiosa, cultural e artística do grupo de 
descendentes de  escravos desta comunidade; em decorrência 
da falta de conhecimento e desvalorização da raça negra que 
foi responsável pela etnia brasileira, o Ministério da Educação e 

Governo Federal vem instituindo e implementando um conjunto 
de medidas e ações com o objetivo de corrigir injustiças, elimi-
nar discriminações e promover a inclusão social e a cidadania 
para todos no sistema educacional brasileiro.

Neste sentido, vale ressaltar que as questões ligadas à  iden-
tidade tem se tornado um tema de dimensões cada vez mais 
abrangentes, uma vez que Giruá se formou através de um exten-
so processo migratório. A identidade local mostra que desempe-
nhou papel relevante na formação da cidadania giruaense, mas 
que, há muito tempo, foi  esquecida na memória de nosso povo. 

A colonização de Giruá iniciou em meados de 1800, com 
a chegada de imigrantes Europeus ao Rio 
Grande do Sul, vindos, principalmente, da 
Alemanha, Suécia, Letônia, Polônia, Rús-
sia, Suíça, Itália e da antiga Valíria. Como 
eles encontraram dificuldade em pronunciar 
J’erivá, acabaram pronunciando Giruá, nome 
que se mantém até hoje.

Os alunos do CERB desenvolveram este 
trabalho pelo interesse e pela curiosidade na  
cultura e na história africana que influencia-
ram profundamente a religião, os costumes e 
a culinária brasileira.

Profª Elci Deloss Tolomini    
Profª Sandra Beatriz Essenberg  
Profª Carla Camargo Reginaldo 
Colégio Evangélico Rui Barbosa

Giruá/RS

 Quilombola Correa:
Identidade étnica, memória e preservação

Compartilhamentos
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Minicursos

Oobjetivo do minicurso foi de-
monstrar as possibilidades e a 
potencialidade de trabalho musi-

cal com juventudes. Inicialmente, travou-
se proximidade com o conceito de juven-
tudes, atentando para a complexidade do 
tema, dadas as diferentes abordagens 
que se pode fazer do mesmo (ponto de 
vista jurídico, psicológico, físico) e os di-
ferentes papéis que jovens exercem. É 
necessário transpor certas imagens que 
se tem da juventude, como época de re-
beldia ou de coragem e aventuras. 

É fundamental, para a compreensão 
das juventudes, a análise do fenômeno 
das tribos urbanas, comunidades afetu-
ais e a cultura de gosto, em contraponto 
com a indústria cultural em sua apresen-
tação tradicional, de cultura de massa. 
Hoje, fala-se da hipótese das culturas de 
gosto e da escolha individual e seletiva, 
inclusive no consumo musical. Tal di-
nâmica, no entanto, reforça a chamada 
“indústria cultural”, na medida em que os 
domínios não mudam de mãos, apenas 
se transmutam em outras formas de he-
gemonia, como a obsolescência tecnoló-
gica planejada. Por outro lado, é neces-
sário considerar o grande percentual de 
jovens em situação de exclusão digital. 

Jovens constroem sua identidade a 
partir da música que consomem. Por 
isso, é necessário visibilizar os pro-
cessos de aprendizagem que ocorrem 
a partir da vivência musical, tanto do 
repertório escolhido, quanto, e princi-
palmente, pelo modo de fazer música. 
Há necessidade de intencionalidade no 
trabalho musical com juventudes, em 
sala de aula ou em espaços formais e 
informais de aprendizagem.

Para tornar mais significativo tal tra-
balho, propõe-se uma série de práticas, 
baseadas em uma visão libertadora 
(parafraseando Paulo Freire, cantar a 
sua palavra) e na teologia evangélico-
luterana da graça. A primeira delas é 
considerar a possibilidade de ampliar o 
fazer musical em si, permitindo aos jo-
vens serem atores – protagonistas – e 
não somente consumidores do trabalho 
musical. É necessário dar voz aos jo-
vens – por isso a centralidade do canto. 
No uso apropriado da voz reside um po-
tencial de autoconhecimento, mas tam-
bém de autodoação para o coletivo. Ou-
tro aspecto diz respeito à generosidade 
com o conhecimento musical, que pode 
ocorrer no fazer coletivo, proporcionan-
do tipos que podem ser estendidos ao 
todo da vida. 

O que ousamos propor aqui é mudar 
o olhar comum sobre a música, como 
ferramenta que se valide em outras 
áreas do conhecimento e simplesmente 

funcione como mediadora para trans-
missão e memorização de conteúdos 
em sala de aula, para fim em si mes-
mo. O ato criador em si, que nasce da 
imaginação, rompe com o cotidiano, 
proporcionando novas possibilidades 
de descoberta do mundo e de si mes-
mo. Ou seja, leva o ser humano a ir em 
busca do “quê mais”, daquilo que está 
além do mero, ou então do puramente 
científico, em uma trajetória que é  de 
autoconhecimento e que lida com o in-
dizível. Ao optar por uma determinada 
forma de fazer música, em sala de aula, 
potencialmente lida-se com a possibili-
dade de quebra de paradigmas, desen-
volvimento do sensível, ampliação de 
conceitos e autoconceitos, desenvolvi-
mento da empatia, ampliação da visão 
do mundo, e ainda, o desenvolvimento 
das utopias.

Profª Soraya Heinrich Eberle 

Construir(-se) com música:
juventudes e consumo musical
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Para tratar do cultivo de relações, é importante abordar qua-
tro aspectos:
Cenário em que vivemos; 

Cuidando de mim;
Cuidando do outro;
Cuidando do futuro.

1 – Cenário em que vivemos
Hoje, vivemos em um cenário diferente. Estamos convivendo 

com o paradoxo da conectividade , conectados a tudo e a todos. 
Não há mais informações a que não tenhamos acesso, falamos 
com pessoas que estão do outro lado do mundo, trocamos produ-
tos e serviços com empresas de outros países, porém, estamos 
desconectados de nós mesmos, pouco pensamos nos nossos 
aprendizados, pouco conhecemos as pessoas que fazem parte 
do nosso dia a dia, o que faz sermos mais adeptos a novas tecno-
logias que a pessoas.

Vivemos também em um cenário de força de colisão: temos 
que ser velozes, porém, com sustentabilidade – como lidar com a 
velocidade e  com o tempo para análise? É importante a continui-
dade, mas também a capacidade de dar descontinuidade quan-
do necessário, ter uma abordagem regional, mas com uma visão 
mundial, ter previsibilidade e, ao mesmo tempo, imprevisibilidade.

As habilidades exigidas no futuro dos jovens estão ligadas ao 
entendimento de conteúdos de diversas disciplinas, pois o que 
vale é a conexão de  diferentes cenários culturais, com uma comu-
nicação de abordagem diferenciada com a certeza da persuasão, 
através de equipes presenciais e virtuais, com uma alfabetização 
multimídia filtrando informações importantes que poderão ser 
transformadas em conhecimento, com uma estrutura de design 
de novos processos e aprendizagens e inteligência social com ca-
pacidade de criar novas soluções com pensamento original – tudo 
isto cria um novo comportamento.

Estas habilidades reforçam que a aprendizagem não é uma 
experiência única – é contínua! Comportamentos devem estar em 
harmonia com as situações, que se dão na escola, através de 
experiências, pela aprendizagem com os erros, através da refle-
xão sobre o acontecido, pelos riscos, relacionamentos, exemplos 

dos outros, observações, através da leitura, de filmes, de artes, 
viagens, convivências.

2 – Cuidando de mim
O professor é a segunda autoridade na vida de uma criança, 

os pais, a primeira, e a terceira, o gestor no ambiente profissional. 
Desta forma, o papel do educador assume um espaço na vida 
dos jovens que é de grande influência nos valores, nas escolhas 
profissionais e de crescimento.

Diante desta responsabilidade, os educadores devem cuidar 
não apenas da sua metodologia, do conteúdo, mas também de 
sua competência interpessoal. É necessário se autoconhecer, sa-
ber seus valores, suas emoções que determinam seus objetivos 
, o que lhe faz vibrar , o que guia suas decisões. Conhecer seus 
pontos frágeis e seus pontos fortes , que elevam sua autoestima, 
que lhe faz perceber sua importância e o que lhe faz garantir sua 
confiança. Conhecer seus preconceitos – modelos mentais para 
assim poder mudá-los, caso não os conheça, não poderá revisitá-
los e desta forma, não os modifica – criando um ciclo vicioso.

É necessário ter autocontrole de suas emoções, ter concentra-
ção naquilo que é seu foco, ter capacidade de inspirar confiança 
e ser confiável, fazendo com que os outros sintam que podem 
depender de você. Lidar com mudanças imprevistas, adaptar-se 
rapidamente a novas circunstâncias. Importante pensar positivo, 
que sempre é possível fazer melhor , tomar iniciativa, de não dei-
xar a oportunidade passar, ir além daquilo que é esperado.

3 – Cuidando do outro
Para cuidar do outro é essencial trabalhar a empatia, que é 

a capacidade de nos colocarmos no lugar dos outros, sentirmos 
com eles, olharmos a situação com os olhos do outro.

A empatia inclui  a capacidade de ouvir, que indica que nos 
preocupamos com o que o outro tem a dizer, pois ouvir é dar o seu 
tempo – o tempo é a única coisa que você dá a alguém e nunca 
mais volta para si.

A ajuda que você oferece  aos outros, através de sugestões, 
feedbacks, emprestando sua percepção para o outro sempre 
de forma respeitosa e com o intuito de ajudar verdadeiramente 
e reconhecendo o possível do ambiente, sempre possibilita o 
crescimento pessoal.

Com todos estes aspectos, revelamos a competência inter-
pessoal, as pessoas são lembradas não pelo seu conteúdo cog-
nitivo, e sim, pela forma que o transmitem, ou seja , pelo seu jeito 
de se comportar, sua postura , sua inteligência social.

Relação interpessoal é a convivência entre as pessoas, onde há 
trocas de sentimentos, opiniões, gestos, palavras e ações. Não há 
processos unilaterais na interação humana: tudo o que acontece no 
relacionamento interpessoal decorre de duas fontes: eu e o(s) outro(s).

A competência interpessoal não é um  dom que nasce com as 
pessoas, é uma capacidade que se pode desenvolver através da 
disponibilidade de se  rever como ser humano, ou seja, pensar 
sobre o acontecido, como poderia ter feito diferente, qual foi o 
impacto da sua atitude no outro.

O Cultivo das Relações

Minicursos
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As mudanças frequentes em nossa sociedade impulsio-
nam o ser humano a desenvolver novos olhares e no-
vas práticas dentro do seu contexto. Todos enfrentam 

as mesmas preocupações quando se trata do cuidado. Quando 
os pais buscam uma escola para o seu filho, isto não é diferen-
te. A escola é um espaço de ação pedagógica, permeada por 
aprendizagens, desenvolvimento de habilidades, competên-
cias, construção de vínculos, transmissão de cultura, valores. 
Mas também é um espaço em que ocorrem conflitos, denún-
cias, rejeição e exclusão.

Falar de cuidado é falar de um tema antigo e, ao mesmo 
tempo, atual. Não foram poucas as vezes que ouvimos, des-
de a nossa infância, a palavra cuidado: “cuidado para não 
cair; cuidado para não se machucar; cuidado! isto quebra; 
cuida para não te molhar; cuidado com o que você vai dizer; 
cuida da tua / teu irmã / irmão, colega, cuida!” As falas deste 
contexto nos remetem à proteção própria, proteção do outro. 
Remete ao cuidado com o que nos cerca, com a forma como 
nos movimentamos, agimos e reagimos diante das mais di-
versas situações. 

No início, nos relatos bíblicos, encontramos depoimentos e 
testemunhos do cuidado de Deus para com sua criação, colo-
cando o ser humano como cuidador de tudo, inclusive da sua 
vida e dos seus semelhantes. Ao longo da história percebemos 
que Deus não só dá a tarefa de cuidar, mas dá condições e 
ensina como cuidar. Exemplo disso temos nos 10 mandamen-
tos, depois na vida e nos ensinamentos de Jesus Cristo por 
meio de gestos, exemplos, parábolas, curas, sermões e dádiva 
da própria vida, morte e ressurreição. Continuamos hoje com 
Suas promessas na comunhão dos sacramentos do Batismo, 
da Santa Ceia. Assim como na oração, a fé na presença do 
Espírito Santo nos transmite cuidado em nossas aflições, na 
dor, na doença, e nos acompanha a cada novo dia, dando opor-
tunidades de trabalho, convivência com os outros, sustento e 
vida digna. 

Os profissionais da educação têm a responsabilidade de 
resgatar e contribuir para que a escola possa qualificar conti-

nuamente o seu espaço de cuidado. Esta tarefa deve ser per-
cebida na relação respeitosa, acolhedora, amorosa das rela-
ções que acontecem entre professor e aluno, alunos com seus 
pares e no aprendizado da comunidade escolar. Olhar atento, 
compreensão com responsabilidade, atitude de envolvimento, 
confiança mútua e reconhecimento de limites vivenciadas no 
cotidiano escolar contribuem para expressão de atitudes de 
cuidado. A essência do cuidado está em tornar a escola mul-
tiplicadora do cuidado, modificar a realidade e contribuir para 
a construção do Reino de Deus com mais dignidade, justiça, 
fraternidade e igualdade.

Referências Bibliográficas:
Rios, Terezinha Azeredo. Publicado em  Gestão Escolar, Edi-

ção 013, abril/maio, 2011. Título original: Cuidar da nossa 
Casa

Brakemeier, Gottfried: O ser humano em busca de identidade: 
contribuições para antopologia teologica. São Leopoldo: Si-
nodal, 2002.

Boff L.Saber Cuidar: ética do humano-compaixão pela terra. 
São Paulo: 2004.

Boff L. Ética e Moral: a busca de fundamentos. Petrópolis 
(SP):Vozes; 2010 

Profª Arleti Mattner

Cuidado: diferentes olhares, diferentes práticas

As pessoas mais maduras na com-
petência interpessoal sabem lidar com 
as diferenças, dão espaço à diver-
sidade, respeitam os ritmos e jeitos,  
as particularidades de cada um. Elas 
reconhecem que as diferenças trazem 
aprendizados e ampliam a percepção. 
Elas têm a capacidade de entender 
que duas pessoas podem ver a mes-
ma coisa, discordar e ter razão, si-
multaneamente, entender o ponto de 

vista do outro. E isto não é lógico, é 
psicológico.

4 – Cuidando do  futuro
Enfim, o educador ajuda os jovens 

a ver seu futuro. Para tanto, deve sa-
ber quais são suas referências, quem 
escolheria para ajudar em decisões im-
portantes da sua vida.

Profª Crismeri Delfino Corrêa

Minicursos
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Professor é uma profissão bonita: acompanhar as ge-
rações novas ajudando-as na construção dos seus 
conhecimentos e da sua personalidade. Mas também 

é uma profissão altamente exigente: preparar, administrar e 
avaliar aulas, lidar com as expectativas da direção e dos pais, 
criar vínculos e perder os alunos no ano seguinte, tudo isso, 
ano após ano, traz o perigo de esgotamento. Estas dificul-
dades levam muitos professores a abandonar sua profissão 
de forma precoce. Dados dos Estados Unidos demonstram 
que este problema não existe somente por aqui. Lá, o tem-
po médio de permanência na profissão “professor” é de onze 
anos, 25% dos professores abandonam a profissão durante 
os primeiros quatro anos. Outros se mantém na profissão, 
mas ficam doentes. Dados da Inglaterra mostram que 40% 
dos professores consultam médicos por estresse, 20% ad-
mitem beber demais e 25% relatam doenças relacionadas ao 
estresse (pressão alta, insônia, depressão, ...) (FENGLER, 
2013). Dados de um grande estudo sobre a situação dos pro-
fessores no Brasil apontam para uma realidade parecida no 
país (CODO, 1999). 

Neste contexto, surge 
geralmente um conceito 
específico para descrever 
esta situação de desgaste 
do professor, o burnout. 
O conceito vem do inglês 
e significa “totalmente 
queimado”. A mim ajuda 
a imagem dos foguetes 
para entender o conceito. 
Um foguete é, na verda-
de, um gigantesco tanque 
de combustível, com uma 
pequena cápsula em cima. 
Quando lançado, todo combustível é queimado em questão 
de minutos, o que sobra é o tanque vazio, sem combustível, 
“burnout”, sem energia qualquer. Assim sentem-se as pesso-
as que sofrem do burnout, é uma sensação crônica de desâ-
nimo, apatia, despersonalização. Geralmente é uma reação à 
tensão emocional crônica gerada a partir de contatos diretos e 
excessivos com outros seres humanos. Esta definição leva a 
pergunta sobre relações humanas. As relações humanas são 
percebidas mais satisfatórias quando possuem um certo grau 
de reciprocidade. Agora não importa tanto o grau objetivo de 
reciprocidade, mas a percepção subjetiva que a relação seja 
equilibrada. Isso vale para um nenê, que precisa receber tudo 
sem poder oferecer algo em troca. Mas a presença, o sorriso 
da criança significa para os pais geralmente um “retorno” con-

siderado suficiente. Esta questão da percebida reciprocidade 
é importante também para o professor. Preparar e administrar 
aulas exige muita energia, se o professor não encontra algo 
que ele perceba como retorno satisfatório do seu trabalho, a 
tendência é de ficar cada vez mais frustrado. Esta frustração 
profissional pode levar a um círculo vicioso perigoso, a frus-
tração no trabalho pode levar a uma diminuição no engaja-
mento, o que leva a uma maior frustração ao perceber que se 
está fazendo um trabalho ruim, etc. Na literatura específica, 
se aponta por três fases no processo do burnout. A primeira 
fase é a percepção de um novo grande desafio que exige to-
dos os esforços. Na segunda fase, a pessoa empenha todos 
os esforços físicos e psíquicos para atender as exigências. 
Mas em algum momento, a pessoa não consegue mais man-
ter este esforço além dos limites e entra na fase do burnout, 
muitas vezes acompanhado de doenças. Algumas perguntas 
podem ajudar a saber se alguém está em perigo de burnout: 
Sinto-me desgastado emocionalmente pelo meu trabalho? No 
final do dia, estou totalmente esgotado? De manhã, quando 

acordo, já estou cansado? 
(FENGLER, 2013). 

Mas por que alguns 
professores conseguem 
lidar bem com o estresse 
da profissão durante dé-
cadas, enquanto outros 
não resistem aos primeiros 
dois ou três anos? O mo-
delo teórico de FENGLER 
(2013) ajuda a entender. 
Ele pressupõe sete níveis 
diferentes de estresse e de 
suporte: 1. Características 
pessoais que tornam pes-

soas mais ou menos propícias a lidar com situações estres-
santes.  2. Vida particular que dá suporte ou aumenta estresse. 
3. A clientela da profissão, no caso do professor, os alunos, 
que podem ser um fator de estresse ou não. 4. Colegas podem 
aumentar o estresse ou apoiar. 5. Direção e coordenação da 
escola. 6. Características da instituição. 7. Sociedade. Consi-
derando isso fica evidente que existe a possibilidade de es-
tresse em um nível poder ser aumentado ou compensado por 
condições em um outro nível. Outro aspecto importante é que, 
em geral, não se trata de condições objetivas, mas o que real-
mente importa é a percepção subjetiva da situação. Por exem-
plo, um diretor extremamente rígido pode ser percebido por um 
professor como estressante, enquanto outro não se preocupa 
com isso. 

 Professor por toda uma vida: lidar com os 
desafios da vida profissional

Minicursos
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O que fazer com este conhecimento sobre o burnout? Exis-
tem formas de prevenção. Um aspecto importante é a busca 
de satisfação emocional no trabalho, encontrar aspectos que 
ajudam a recarregar as baterias emocionais. Outro aspecto im-
portante é a busca de inspiração, atualização e inovação. En-
contros e seminários podem dar de novo a vontade de ensinar, 
experimentar melhores formas para trabalhar com seus alunos. 
Espaços de troca são muito importantes. Não sempre a sala de 
professores é o melhor lugar para isso, mas sempre existem 
entre os colegas alguns que podem dar dicas e ajudar. Outro 
aspecto importante é a busca de equilíbrio emocional na sua 
vida como um todo. Certamente não tem como compensar tudo 
por atividades de lazer, mas uma pessoa equilibrada que não 

depende somente da vida escolar para sua autoestima possui 
mais condições de lidar com possíveis situações de estresse 
na escola. 

Referência Bibliográficas:
CODO, Wanderley (Coord.). Educação, carinho e trabalho. 

Petrópolis, RJ: Vozes; Brasília, DF: CNTE; UnB, 1999. Dispo-
nível em http://psicologia139.dominiotemporario.com/doc/4_-_
Educacao_Carinho_e_Trabalho-livro_inteiro.pdf 

FENGLER, Jörg. Burnou-Prävention im Arbeitsleben. Das 
Salamander-Modell. Stuttgart: Klett-Cotta, 2013. 

Prof. Johannes Doll

Não, não vou falar do 
sonho de Martin Lu-
ther King, vou falar 

do sonho de ter uma esco-
la que acolha os sonhos de 
cada um.

A temática do Congres-
so – Escola Luterana: espa-
ço de cuidado – me deixou 
particularmente muito feliz, 
porque vem ao encontro das 
minhas inquietações sobre 
o que está acontecendo 
nas escolas: a preocupação 
exagerada com o resultado em avalia-
ções nacionais e internacionais, régua 
com que se pretende medir a qualidade 
do ensino. 

Eu sei que vou de encontro a (isto 
significa contra) muitas e abalizadas opi-
niões, que defendem a validade deste 
procedimento, porque se tornou parâ-
metro para a sociedade poder escolher 
a melhor escola para os filhos. 

A escola é uma instituição em que 
acontece processo mágico de convívio 
com seres humanos, dotados de sonhos, 
a bordo de tapetes mágicos, para desco-
brir mundos que não cabem no mundo 
de régua e compasso dos adultos.

Ah! me deixa embarcar nesta nave 
encantada, para viver as mais belas e 
inesquecíveis emoções do mundo. Não 
precisa passaporte, só precisa uma coi-

sa: ser criança, porque ela é que sabe 
das coisas. 

Vocês dirão que estou por demais in-
fluenciado pelo convívio com uma crian-
ça. Deixa-me dizer-lhes que aprendi com 
o Rubem Alves: “quando se fica avô, a 
gente ganha a permissão para sonhar 
os sonhos das crianças”, em cujo rosto 
cabem todos os universos.

A grande missão da escola é cuidar 
para que as crianças possam ser crian-
ças e viverem toda a magia da infância, 
sem terem que cumprir etapas e domi-
nar conteúdos que os adultos definem, 
porque lá adiante vêm os exames que 
alguém de longe preparou para dizer se 
você é bom ou não. 

Por conta disso, as crianças não po-
dem brincar livremente, a professora já 
não pode passear livremente pelo pátio 

Eu tenho um sonho
da escola com sua turma, 
porque deveria estar pas-
sando conteúdo na sala de 
aula, o tema de casa tem 
que ser diário, porque os 
pais acham importante ter 
muito conteúdo no caderno. 

Olha só que absurdo: a 
educação a serviço de um 
grande projeto do poder eco-
nômico, que cobra resultados 
mensuráveis pela régua do 
mercado, cujos mecanismos 
exigem pessoas treinadas 

para operar as máquinas de produção.  
Será que é isto que queremos para 

nossas crianças? O que é realmente 
uma boa escola: aquela que se submete 
à pressão do sistema, preparando jovens 
para responder à pergunta do ministro 
ou aquela que tem a coragem de romper 
com esta maquiavélica estrutura e de-
senvolver um programa que contemple a 
imaginação infantil, onde sonhos tenham 
vez e voz, onde possam aprender o con-
teúdo da vida e os valores milenares que 
reúnem a sabedoria das gerações?

E, finalmente, que a escola não es-
queça o cuidado com os cuidadores, ou 
seja, os professores, que são os anjos 
que se movimentam no ambiente escolar 
para encantar os aprendizes. 

Prof. Osvino Toillier
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“...ai daqueles e daquelas, entre nós, que pararem com 
sua capacidade de sonhar, de inventar a sua coragem de 
denunciar e de anunciar. Ai daqueles e daquelas que em 

lugar de visitar de vez em quando o amanhã, o futuro, optam 
pelo profundo engajamento no hoje, com o aqui e o agora; ai 

daqueles que em lugar desta viagem constante ao amanhã 
se atrelam a um passado de exploração, de rotina” .

FREIRE, 1992, p. 101

Pensar diferente? Isso é possível na educação? Como en-
tender o aluno hoje, e sua diversidade na aprendizagem?  
O desafio está posto: o pensamento sistêmico e a apren-

dizagem escolar! Olhar a partir da complexidade, instabilidade e 
intersubjetividade.

O dicionário, ao definir diversidade, utiliza palavras como di-
ferença, dessemelhança. Entendemos a diversidade como algo 
inerente ao ser humano. Somos de uma mesma espécie e, apesar 
disso, não há sequer um polegar igual ao outro nesse mundo, so-
mos únicos!  Entender, aceitar e respeitar a diferença é algo que 
almejamos. Mas quando falamos em diversidade sabemos quão 
difícil é isso no dia-a-dia em sala de aula. 

A educação contemporânea vive um desafio para aprimorar a 
profissão docente, que ao longo do tempo tornou-se muito com-
plexa, em consequência das mudanças sociais, políticas e econô-
micas que se transformaram numa velocidade frenética pelo de-
senvolvimento científico e tecnológico. Em contra partida, o pro-
fessor tem sua ação pedagógica ligada a um processo contínuo 
de tomada de decisões que dependem inevitavelmente de seus 
saberes, agilidades nos esquemas de ação, aliados a suas con-
cepções e à forma de olhar o mundo, como salienta Perrenoud, et 
al. (2001). A prática pedagógica pressupõe a relação teórica e prá-
tica.  A teoria compreende a sistematização de saberes, tentativa 
de interpretação dos anseios e necessidades que caracterizam 
a subjetividade humana, enquanto que a prática se constitui na 
realização do vivido, do material, do concreto. 

O professor enfrenta uma avalanche de modificações, além 
das modificações pedagógicas, percebem-se as dificuldades na 
sua prática ao lidar com alunos que se destacam do contexto 
por dificuldades específicas de aprendizagem ou por alterações 
do seu comportamento.  Para que se possa colaborar com a 
construção de novos saberes, necessitamos conhecer, olhar o 
que vemos todos os dias com olhos diferentes. Buscar rever o 
cotidiano e refletir criticamente a realidade, os fatores envolvi-
dos. Ainda registramos nos últimos anos que, com a eminência 
da inclusão escolar, a situação se agravou. Hoje, não podemos 
ignorar a ansiedade e desequilíbrio que esse fato provocou nas 
escolas brasileiras. Na verdade ele só veio revelar o que já era 
real. O que vemos não vendo, a formação do professor deixa a 
desejar quando não acompanha as exigências de sua prática. 
Quando suas competências não se adaptam às diversidades do 
alunado.

É fundamental correlacionar a formação do professor, seu 
olhar diante a diferença, e a influência desses fatores na relação 
pedagógica em sala de aula. A constatação da diversidade como 
elemento integrante da natureza humana, esbarra a todo o mo-
mento em práticas que privilegiam a homogeneidade (ou seja, a 
semelhança como princípio constitutivo), dificultando a relação 
pedagógica. Há que se reconhecer uma tendência histórica que 
justifica esse posicionamento por parte do professor. 

Fazendo uma retrospectiva, a escola tradicional preconizava o 
professor como centro do processo e o aluno numa posição pas-
siva de recepção, incentivando a competição. Via-se a aprendiza-
gem como um processo de pressupostos estáveis e previsíveis. 
A eficiência era garantida por poderosos métodos de controle. 
Essa visão vinha embasada na ciência tradicional Newtoniana, 
Cartesiana que tinha como pressupostos a simplicidade (reação 
causais lineares, causa-efeito), a estabilidade (determinação, 
previsibilidade), a objetividade (subjetividade, uma única versão 
sofre um fato). Podemos exemplificar esse pensamento dizendo: 
a criança não aprende porque é deficiente. Será que as crianças 
deficientes não aprendem?

Na evolução dos tempos, o professor passou a ser tecnicista e 
os alunos ainda passivos. Na escola moderna o centro passou a 
ser o aluno, visando sua autonomia e desenvolvimento individual. 
O aluno passa a ser ativo e o professor um auxiliar do desenvolvi-
mento. Já na educação contemporânea, temos novas exigências. 
O professor precisa ser um problematizador, para que o aluno 
seja ativo e tomador de decisões, a ênfase está na transformação 
social. Essa visão de educação nada tem a ver com controle, pas-
sividade, e muitas vezes é aí que está o problema. Será que os 
professores entenderam isso? 

Os autores que embasam essa visão são nossos conhecidos: 
Edgar Morin, e o pensamento complexo; Frijof Capra, e o pensa-
mento sistêmico; Ludwig Von Bertalanffy, e a teoria geral dos sis-
temas. Recorrendo a várias disciplinas, a nova ciência representa 
uma abordagem unificada de problemas de comunicação e de con-
trole, envolvendo todo um complexo de novas ideias (Capra, 1995). 
A educação na atualidade está permeada pelo paradigma contem-

Olhar a diversidade e suas implicações
na aprendizagem

Minicursos
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porâneo (o pensamento sistêmico), e seus pressupostos: a com-
plexidade (contextualização, reação causais recursivas),  a insta-
bilidade (indeterminação, imprevisibilidade) e a intersubjetividade 
(múltiplas versões sobre um fato, depende do olhar do observador). 

A partir do novo paradigma da ciência, a família e a escola pas-
sam a ser consideradas como sistemas abertos, ou seja, as ações 
e comportamentos de um dos membros influenciam e simultanea-
mente são influenciados por comportamentos de todos os outros. 
Nesta linha de pensamento o desenvolvimento humano é explicado 
por Urie Bronfenbrenner (1996, 2011) a partir do MODELO BIOE-
COLÓGICO: visão mais integrada do ser humano, de seu contexto, 
de sua história de vida, das rotinas e processos do seu desenvol-
vimento. Destaque para a necessidade de atentarmos para a gra-
vidade das condições ecológicas de vida atual e nos prepararmos 
para superação de problemas com ações efetivas e imediatas em 
favor de crianças e famílias. Para o autor,  o desenvolvimento huma-
no perpassa características da pessoa, do processo, do contexto e 
do tempo. Processos por meio dos quais os atributos da pessoa e 
as particularidades do ambiente interagem e estabelecem entre si 
relações de mútua influência, gerando no curso do tempo perma-
nências e mudanças de caráter duradouro.

Baseados neste pensamento, olhar a diversidade e suas im-
plicações na aprendizagem exigem o abandono do pensamento 
simples que busca um culpado ou uma única resposta, uma única 
solução. Precisamos aceitar a instabilidade inerente à situação 
de aprendizagem. Retomando a pergunta: Será que as crianças 
deficientes não aprendem? Pensando a educação no paradigma 
sistêmico, novas perguntas vêm à mente: Não aprendem o quê? 
Não aprendem onde? Não aprendem quando (Pessoa, processo, 
contexto e tempo)? O mesmo pode ser feito para outros impasses 
do dia a dia na escola, como a desmotivação, ou o mal compor-
tamento do aluno. Temos que exercitar a complexidade buscan-
do as múltiplas variáveis que estão relacionadas à diversidade 
de aprendizagem, lembrando dos pressupostos acima citados.  
Quando falamos do respeito à diversidade, incluímos ai o profes-
sor, que também é uma pessoa, com seu processo, em um con-
texto e no seu tempo!

Perrenoud et al. (2001) identifica duas vias possíveis de evo-
lução do ofício de professor: a proletarização e o profissionalismo. 
Na proletarização o professor fica dependendo de profissionais 
que concebam e realizem programas, condutas didáticas, meios 
de ensinar e de avaliar que possam ser eficazes para a sua ação. 

Já com relação ao profissionalismo, o autor quer referir-se a pro-
fessores que conseguem ser verdadeiros profissionais. Esses são 
orientados a buscar por si só resolução de problemas, são autô-
nomos na transposição didática e na escolha de estratégias mais 
eficazes, organiza-se para gerir sua formação contínua. 

Entre o falar e o fazer, entre o discurso e a ação, temos con-
tradições que requerem a participação de todos. A implantação, 
na realidade, de uma nova concepção de Educação requer a exis-
tência de profissionais bem formados, cujo preparo lhes permita 
levar adiante eficazmente o ensino, tanto no que diz respeito à 
diversidade das necessidades educativas, quanto em função das 
possíveis variações dessas necessidades em consonância com a 
construção de novos saberes.

Ficou interessado em pensar diferente?  Deixamos duas dicas:
• O filme: O Ponto de Mutação Link https://www.youtube.com/

watch?v=7tVsIZSpOdI
• O Livro: Vasconcellos, M. J.  E. Pensamento sistêmico. O 

novo paradigma da ciência. Campinas/Belo Horizonte, Papirus 
Editorial/Editora Puc-Minas, 268 p, 4ª. Ed 2005.

Projeto Releituras – Arnaldo Nogueira Jr 24/08/2014
http://www.releituras.com/olresende_vista.asp
 
Para finalizar, um texto...
VISTA CANSADA
“...se eu morrer hoje, morre comigo um certo modo de ver, 

disse um poeta. Um poeta é só isto: um certo modo de ver.
O diabo é que de tanto ver, a gente banaliza o olhar. 
Vê não vendo.
Experimente ver pela primeira vez o que vê todo dia. Parece 

fácil, mas não é. O que nos cerca, o que nos é familiar, já não 
desperta curiosidade. O campo visual de nossa rotina é como um 
vazio...

Mas, sempre há o que ver. E nós vemos?
Uma criança vê o que o adulto não vê. 
Tem olhos atentos e limpos para o espetáculo do mundo. 
O poeta é capaz de ver pela primeira vez o que de tão visto 

ninguém vê...”

Texto publicado no jornal “Folha de S. Paulo”,
edição de 23 de fevereiro de 1992,

escrito por Otto Lara Rezende

Referências Bibliográficas: 
Bronfenbrenner, U. A. Bioecologia do desenvolvimento humano: 

tornando os seres humanos mais humanos. Trad. André Car-
valho-Barreto. Porto Alegre: Artes Médicas, 2011. 

Bronfenbrenner, U. A. Ecologia do desenvolvimento humano. 
Trad. M.A.V. Veronese. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

Capra,  Frijof – A Teia da Vida, Ed. Cultrix, SP, 1995. 
Freire, Paulo. Medo e ousadia. O cotidiano do professor. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1992.
Perrenoud, Philippe; PAQUAY. L; ALTET. M; CHARLIER, E. For-

mando professores profissionais: Quais estratégias? Quais 
Competências?  Porto Alegre: Artmed Editora, 2001.

Profª Drª  Maria de Fatima Minetto
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Minicursos

OJogo de arte com palavras foi 
estruturado com o objetivo de 
trabalhar as palavras espaço e 

cuidado. Com essas palavras, entre ou-
tras pertinentes ao assunto e escolhidas 
pelo grupo, experienciamos diferentes 
imagens mentais, suas representações 
e posteriores interpretações pessoais. 
Imagens mentais são tentativas de re-
produzir padrões que já foram vivencia-
dos.

Ao trabalhar com os sentimentos do 
espaço de cuidado na arte e na vida, o 
Jogo de arte com palavras levou os pro-
fessores a experienciar, de forma prática 
e teórica, as diferentes imagens mentais 
suscitadas, suas representações e pos-
teriores interpretações pessoais, com-
pondo um retrato  dos participantes. 

Segundo Antonio Damásio, cada li-
nha que você traça é unicamente sua e 
à medida que linhas e formas emergem 
de nossa atividade, podemos observar 
como estamos formando um registro 
gráfico visível, de alguma coisa ou sen-
sação que percebemos.Tendo registrado 
essa percepção, cada um de nós tem 
uma realidade tangível para usar como 
preferir. 

Além disso, todos temos provas 
concretas de que sempre que recorda-
mos um certo objeto, um rosto ou uma 
cena, não obtemos uma reprodução 

exata, mas uma interpretação, uma nova 
versão reconstruída do original e essas  
versões são passíveis de evolução. 

Janie Rhyne afirma que ”seu dese-
nho tem muito a ver com você: com a for-
ma como você vê, sente, pensa e com o 
jeito como você percebe.” Seu trabalho é 
norteado pelo princípio do isomorfismo, 
no qual uma imagem é estruturalmente 
semelhante ao organismo que a criou. 
Cada vez que você e eu desenhamos, 
pintamos ou modelamos, estamos vi-
venciando ativamente um evento: nosso 
próprio evento experiencial.

No minicurso, o grupo de professores 
escolheu oito palavras e seus antônimos 
e  representou-as graficamente através 

Jogo de arte com palavras
– vivência arteterapêutica

de desenhos abstratos, não figurativos 
ou estereotipados.

Após a conclusão dos desenhos, 
cada integrante leu visualmente duas 
palavras para os demais integrantes 
do grupo, iniciando a leitura com a de-
finição da palavra. Exemplificando: “O 
cuidado tem linhas suaves e arredon-
dadas, ocupa a metade superior do es-
paço e dá ideia de movimento...”. Isso 
possibilitou aos participantes reverem e 
compartilharem seus padrões e sua sig-
nificação acerca das palavras do jogo.

A conclusão do minicurso deu-se com 
uma definição de Arteterapia, um cami-
nho através do qual cada indivíduo pode 
encontrar possibilidades de expressão 
para, através de técnicas e materiais 
artísticos, processar, elaborar e redimen-
sionar suas dificuldades na vida.

Referências Bibliográficas:
Dondis, Donis A. Sintaxe da linguagem 

visual. 2ed. SP: Martins Fontes,1997.
 Ostrower, Fayga Perla,Universos da 

Arte. 4ed. RJ:Campus,1987 
Damásio, Antônio. O erro de Descartes. 

Emoção, razão e cérebro humano, 
Companhia das Letras SP, 1996.

Rhyne, Janie. Arte e Gestalt. Padrões 
que convergem. SP: Summus, 2000.

Profª Cátia Usevicius Maia
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Cuidar não é cuidar. Cuidar é imagi-
nar. Ou melhor: para que o cuidar 
seja efetivo, é necessária a capaci-

dade imaginativa. A origem da palavra latina 
já nos indica isto. Cuidar vem de Cogitare: 
imaginar, cogitar, fazer os preparativos. 

A imaginação é o que de mais fantásti-
co possui um ser humano. Ela é a essên-
cia da saúde mental, a própria vitalidade e 
a grande capacidade de não ficar preso, 
paralisado ou colado à realidade em uma 
única versão. É através dela que vamos, 
gradualmente, construindo a capacidade 
de conexão com a realidade. Basta ver-
mos as narrativas, os contos de fadas, os 
desenhos, o ir e vir de cada jogo ou brin-
cadeira. É com as estórias que a criança 
aprende acerca de si mesmo. Os adultos 
também. Ler um bom romance, uma bela 
narrativa, ouvir uma boa música, olhar 
uma bela obra de arte, nos ensina acerca 
de nós mesmos. Mas o que esta capacida-
de nos ensina e nos impõe? 

Ela nos ensina que podemos dar várias 
e diversas versões sobre o mesmo tema. 
De olharmos para frente e aceitarmos que 
não sabemos o futuro de antemão. Uma 
criança, quando brinca de polícia e bandi-
do, hoje ela será polícia e amanhã será a 
bandida, sem o menor problema. Ou vice 
e versa. Por quê? Porque ela está apenas 
brincando. Ela sabe disto. Ela pode tran-
sitar entre as várias versões de si mesma 
sem o menor problema ou constrangimen-
to. A capacidade de dar ou aceitar diferen-
tes versões sobre o mesmo tema ajuda a 
entendermos que a vida é maior do que o 
que pensamos e de que quando estamos 
demasiadamente presos enxergamos ape-
nas, e exclusivamente, uma única versão, 
uma única emoção. Ou ainda, agimos sem-
pre da mesma maneira independente das 
diferentes situações que vivemos. Algo do 
tipo: não fui bem na prova porque o profes-
sor fez uma prova difícil. Se eu não puder 
“imaginar” ou aceitar outras “versões” ja-
mais aceitarei que estudei pouco também, 
ou que naquele dia eu não queria fazer a 
prova, ou a fiz muito rapidamente, ou que 
odeio o curso que faço, etc. Ou quando 
uma criança deseja colocar o dedo na 
tomada e o adulto entender que ela quer 
é desobedecer e não aprende o que ele, 
adulto, ensinou. Se esta for a única versão, 

o adulto é o centro do mundo e a curiosida-
de da criança inexiste e deve ser castigada 
porque ela não deixou o adulto no centro. 

Quem imagina ou exercita sua capa-
cidade estética sai do trono ilusório e vive 
a vida como ela é. Esta é a imposição do 
imaginar. É inevitável que, usando esta ca-
pacidade com mais frequência, a vida fique 
mais leve. Menos saturada. E diria, mais 
bela. E com mais encontros amorosos. 

A imaginação nos impõe a reiniciar-
mos, diariamente, sempre de novo. A cada 
dia procurar ou ver novas possibilidades, 
especialmente de aprofundamento, com 
retrabalho, rearranjo e aprimoramento do 
olhar, do sentir e do viver.

Mas o que isto quer dizer? Como o 
cuidar enquanto imaginação pode ser 
exercido especialmente na relação com as 
crianças? Vou desdobrar este fundamento 
do cuidar em três aspectos.

1) Cuidar é Mediar 
A base do que chamo mediação são as 

relações espaço/tempo. Espaço é o lugar 
onde uma pessoa e, no caso, a criança, 
lança sua mensagem, sua presença, sua 
ação. Por exemplo, um bebê chorando. O 
choro é uma mensagem lançada ao es-
paço. Já o tempo é a experiência de um 
encontro. Um adulto que ouve a mensa-
gem choro e a recebe, vai ao encontro e 
o acolhe. O passo seguinte é interpretar, 
ou seja, estar presente e ver o que está 
acontecendo: fome, sede, calor, etc. Ao 
perceber o choro e não deixá-lo dema-
siado tempo solto no vazio infinito e sem 
forma (tempo de resposta) o adulto se fará 
presente e mediará esta relação. Com isto 
a criança não se sentirá longamente des-
protegida ou desamparada. A percepção 
de desamparo é uma experiência huma-

na central e não deveria ser aumentada 
pela ausência crônica e constante de um 
adulto (do tempo). O excesso de desam-
paro dificulta a construção da imaginação 
na criança porque lhe exige a percepção 
da realidade de forma muito rápida. Ela 
ainda não tem recursos para administrar 
esta experiência de forma satisfatória. A 
imensidão da espacialidade geralmente é 
uma grande razão de uma dificuldade da 
criança em seu desenvolvimento ou em 
seu comportamento. Ela se perde no infini-
to porque ainda está em desenvolvimento. 
Aqui está o fundamento do que chamamos 
dar limite. O limite só tem sentido quando 
uma criança está se atrapalhando (fato 
normal na vida) e a restrição do espaço 
pelo adulto ajuda a criança a se acalmar. 
Ou dizendo de outra forma, a construção 
da experiência do tempo acontece com 
a presença do adulto e permite à criança 
voltar a pensar (imaginar) sem a angústia 
do desamparo (excesso de espacialidade).

2) Cuidar é ajudar nas transições 
Tempo e paciência são os alicerces 

centrais de um adulto que efetivamente 
quer ajudar uma criança em seu descobrir 
constante da vida e do viver. A criança, em 
seu desenvolvimento, precisa de um adul-
to cuidador nas suas transições de vida. 
Ajudar uma criança não acontece de uma 
vez ou de uma hora pra outra. Trata-se de 
um longo processo. Não se trata de ensi-
nar de só uma vez. Ou com um gesto único 
ela deve aprender para sempre.  

Mas o que seria ajudar nas transições? 
Basicamente seria o passo seguinte à pre-
sença do tempo. Trata-se de esclarecer, de 
dar a mão na caminhada, de trazer uma 
palavra ou uma circunscrição melhor para 
a angústia. Didaticamente: ajudar a criança 
a verbalizar (escrever, narrar, desenhar, etc) 
sua questão novamente, de nova forma ou 
formato. Sempre num sentido de estar pre-
sente com algum tipo de interlocução. Estar 
com a criança respeitosamente e como um 
ser vivo e em formação continuada.

3) Cuidar é “Manter-se Vivo...” 
Trata-se de uma expressão do psicana-

lista inglês Donald Winnicott. Ele dizia que 
o terapeuta deveria “Manter-se vivo apesar 
do ódio do paciente”. Esta é a maneira de 

Cuidar é uma arte

Mesa-Redonda
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Debate sobre Livro

sairmos do circuito linear do aprisionamento 
ou do sentimento de sem saída e estarmos 
aptos a, diariamente, reiniciar nossas rela-
ções, ou não responder pela lei do talião. 

A vida é um constante convívio. Tanto 
entre adultos como entre adultos e crianças. 
No convívio, a questão central sempre é o 
surgimento da diferença. A diferença quer 
dizer que algo aconteceu e que não estava 
em meus planos ou em minha perspectiva. 
Algo diferente de mim ou do que eu pensa-
va. Aliás, tudo sempre é diferente de mim e 
do que penso. Esta experiência emocional, 
apesar de óbvia, não queremos reconhecer 
e atualizar. Ela ocasiona um desconforto, 
para dizer de forma amena. Este desconfor-
to provoca, na grande maioria das pesso-
as, a troca do interesse na outra pessoa ou 
pela vida como ela é para a tentativa de que 

ela seja como acha que deveria ser. Ou de 
forma mais categórica: seres humanos tem 
a capacidade gigantesca de trocar o amor 
pelo poder, rapidamente. 

O poder é um delírio de querer mudar o 
outro para o meu jeito, de tentar ser o cen-
tro permanentemente, de não aceitar a vida 
(amor fati, nos termos de Nietzsche) ou a di-
ferença. Quando não se usa a imaginação, 
utiliza-se a onipotência que, no convívio en-
tre adultos ou entre eles e a criança, deixa de 
ser respeitosa (amorosa) para tornar-se uma 
luta de territórios (uma relação de poder).

Amar é uma capacidade de manter-se 
vivo, de sempre de novo reiniciar, recons-
truir, reaprender, de se interessar nova-
mente, apesar da vida não ser como eu 
penso. Quer dizer, interessar-se afetiva-
mente e não moralmente.

Cuidar, é antes de tudo, um ato de ima-
ginação, uma arte. Aliás, viver é uma arte. 
É a única maneira de sairmos do circuito 
linear, de responder tudo na mesma mo-
eda. É encontrar a graça em descobrir o 
viver diariamente.  

Desejo a todos os cuidadores de si e 
de outros uma volta diária à imaginação.

Para encerrar trago Tom Jobim: 
“Esse negócio de entender de uma coi-

sa, tem que amar 
 Quando você ama, 
 Isso cria uma capacidade. 
 Você se interessa pela coisa, 
 Você começa a olhar.” 

Prof. Julio Cesar Walz

Mesa-Redonda

Para o Congresso da Rede Sinodal 
de Educação, foram indicadas lei-
turas prévias aos professores. Uma 

delas foi a obra “Saber Cuidar”, de Leo-
nardo Boff. Para trabalhar o livro com os 
professores, o Colégio Sinodal adotou a 
seguinte dinâmica:

a) Atividades pré e pós leitura do livro:

1. Discussão inicial antes da leitura: O 
que é cuidar? Como se cuida? Quem cuida 
de quem? Por que cuidar?

2. Divisão e distribuição dos capítulos 
do livro entre as diferentes áreas de co-
nhecimento. (Algumas áreas ficaram com 
um, outras com dois ou três capítulos do 
livro.)

3. Leitura do capítulo sugerido, discus-
são, reflexão  e troca nas diferentes áreas 
de conhecimento.

4. Em reunião pedagógica, formação 
de pequenos grupos com um ou dois pro-
fessores de cada área do conhecimento 
para compartilhamento de informações so-

Sugestão de trabalho a partir da leitura do 
livro “Saber Cuidar”, de Leonardo Boff

bre o capítulo lido por cada professor, se-
guido de reflexão, a partir de questões nor-
teadoras do trabalho (que seguem abaixo), 
com registros sobre a obra como um todo.

b) Questões norteadoras: 
1. Compartilhamento das ideias cen-

trais do capítulo lido.
2. Reflexão: Somos “uma escola que 

cuida”, “profissionais cuidadores”?
3. De que maneira a escola contempla 

todas as dimensões do cuidado? O que 
ainda falta, onde há lacunas?

4. De que maneira a escola desen-
volve nos alunos o senso do Cuidado/a 
Competência do Cuidado?

5. De que maneira a escola poderia 
ampliar/melhorar essa competência?

6. Como estamos contribuindo com a 
criação de um ambiente de cuidado aos 
alunos/pais/colegas professores?

Profª Merlinde Piening Kohl
Colégio Sinodal

São Leopoldo/RS
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Depoimentos

La cultura del cuidado
Como representantes de la Iglesia Evangélica Luterana Unida de Ar-

gentina nos sentimos honrados de haber sido invitados al 30° Con-
greso de la Red Sinodal de Educación, en la ciudad de Porto Alegre que 
transcurrió en la sede del Colegio Pastor Dohms, bajo el lema: “Escuela 
Luterana Espacio de Cuidado”, lema que se tradujo en acto, en cada de-
talle organizativo, en la forma en que planificaron nuestra recepción, y 
acompañamiento durante todo el encuentro: que contempló significativos 
momentos de reflexión, a partir de las Conferencias y Paneles e intere-
santes espacios de acercamiento a la realidad de las escuelas, en los 
minicursos y compartimientos. No menos importantes han sido los espa-
cios culturales en los cuáles la escuela sede dio su mensaje a través de 
producciones artísticas de música, teatro, danza y culminó con un espacio 
de juego compartido en el que 900 personas sosteníamos al “planeta” 
entre nuestras manos. 

Practicar una cultura del 
cuidado es un desafío diario 
y un precepto permanente 
para las escuelas miembros 
de la Red, esto es algo que 
venimos experimentando 
desde hace años en nuestro 
intermitente, pero no menos 
enriquecedora relación que 
venimos manteniendo con 
varias escuelas miembros 
de la Red y que significó un emotivo reencuentro personas de las que 
hemos aprendido mucho, como los directivos y docentes de las escuelas 
de Ivotí, Novo Hamburgo, Pastor Dohms y Escuela Sinodal Da Paz, esta 
última, con las que realizamos intecambios desde hace 9 años. 

 Nuestra delegación de la IELU de Argentina (Iglesia Evangélica Lu-
terana Unida), designada por la Junta Directiva de Escuelas, estuvo in-
tegrada por Héctor Raimondo Director General del Instituto Evangélico 
Americano en Caseros, Juan Pablo Klenk Director General del Instituto 
Evangélico Americano en José C. Paz y Ana María Surdá, Directora Peda-
gógica del Instituto Evangélico Americano en José C. Paz, Buenos Aires. 
Fuimos gratamente recibidos por el Prof. Waldir  Werner Scheuermann 
Director Ejecutivo de la Red Sinodal de Educación quien junto con la Prof. 
Rosangela Markmann Messa, Coordinadora Pedagógica intercambiamos 
informaciones y proyectos sobre nuestras escuelas e Iglesias. Nos acom-
pañó en esta actividad y a lo largo del Congreso, la Sra. Moara Benetti, 
representante de la IERP y nuestros colegas del IEA de Villa del parque.

Nos llevamos muchas cosas del encuentro, alegría, esperanza, sabe-
res, abrazos y un mayor conocimiento de la seriedad con la que trabajan 
en las Escuelas de la Red. Deseamos agradecer especialmente am-
bos miembros de la red su atención y la permanente ayuda, presencia 
y “cuidado” y al personal directivo como docente del Colegio Sinodal 
Da Paz, quienes estuvieron atentos a nuestras necesidades y resol-
vieron todas nuestras dudas y preguntas. 

Entiendo que los objetivos que nos habíamos propuesto como de-
legación de la IELU fueron cumplidos con creces, tanto en el aspecto 
de retomar y revitalizar los vínculos existentes entre las escuelas de 
ambas Iglesias, como en el de tender nuevos puentes con nuevas 
instituciones.

Juan Pablo Klenk
Director General IEA

Ana María Surdá
Directora Pedagógica del IEA

Buenos Aires Argentina

Cuidar-se e Cuidar

Otítulo do meu depoimento re-
mete à principal aprendizagem 

que trago na mala do Congresso. 
É o óbvio que precisa ser dito. Ora, 
todos sabemos que é necessário 
nos cuidarmos primeiro para depois 
poder cuidar do outro. Cuidar de nós 
mesmos significa mens sana in cor-
pore sano, o antigo provérbio latino 
que diz que somos um ser completo 
e que, para alcançarmos a plenitude 
desse bem, estas duas coisas precisam estar em sintonia: 
o corpo e a mente.

Entendo a escola da mesma forma. Sendo um espaço 
de cuidado, é necessário que se trabalhem valores que in-
centivem a formação ética do ser. Fala-se tanto em Ética, 
Educação, Sustentabilidade, Diversidade... palavras que 
parecem tão simples, mas, ao mesmo tempo, tão difíceis 
de serem “amarradas” na conectividade ESCOLA. A esco-
la como espaço ético de cuidado exige que nós, profissio-
nais da educação, mostremos que somos gente séria, que 
nossas práticas são baseadas em conteúdos legitimados 
e coerentes e não dogmáticos e moralistas.

Pensando em tudo isso, surgem vários questionamen-
tos: por que existem as escolas hoje, quando o mundo 
virtual está aí “ensinando” de maneira tão dinâmica e in-
terativa?   As lousas digitais não podem ser mais colori-
das e divertidas? É verdade... porém, hoje, quem define o 
que vou ensinar? É a proposta pedagógica da escola? E 
quando não tenho clareza desta? São os livros didáticos? 
Ou será a minha concepção enquanto formação prévia? 
O currículo passou a ser um negócio a ser vendido. E 
onde fica o professor nesse contexto todo? Professor: va-
mos ser autores da nossa própria docência.

Tento encaixar o conceito de Inteligência nesse contexto 
todo. Sem entrar no mérito da neurociência. Se pensarmos 
bem, inteligência é a capacidade de suportar incertezas e 
o talento é descobrir o que cada um gosta de fazer, sendo 
essa pessoa única… primeiro precisamos cuidar da gente 
para depois cuidar de quem está do nosso lado. 

Profª Andrea Wallauer
Colégio Teutônia

Teutônia/RS

Destaco, no 30º Congresso da Rede 
Sinodal de Educação, os momentos 

de reflexão e o aprimoramento de conheci-
mentos objetivando a melhoria da qualida-
de como um todo. Estiveram presentes no 
evento profissionais envolvidos e compro-
metidos com a educação.

Profª Fabiane Konig
Colégio Sinodal Gustavo Adolfo

Lajeado/RS
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Percepções

Assim como o rio que passa sobre a ponte nunca é o mesmo, 
o professor que se propõe a desacomodar seus conhecimen-

tos, participando de um evento com finalidade de discutir a educa-
ção, no qual ele é o sujeito, também é análogo ao rio. Ser frustrado 
não é papel de professor. Tal qual o profeta que anuncia, somos 
professantes, de conhecimento, da cultura, e somos, a todo o mo-

mento, modificados pelo próprio instrumen-
to: o constante aprendizado. Ser professor 
é estar sempre disposto a aprender.

Saber falar é pré-requisito da profis-
são, contudo, o exercício de ouvir também 
faz parte da rotina, não raras vezes somos 

alvos daqueles que carregam a ânsia do mundo, diante da in-
compreensão do externo e, por vezes, do interno. Somos ouvi-
dos atentos aos alunos, os mesmos ouvidos que usamos para 
aprender. Atentos para o novo e para a solução de empoeirados 
problemas. Ouvidos preocupados não só com o conhecimento, 
mas também com o cuidado de quem forma cidadãos. Sim, essa 
guerra é nossa. Assumamos essa verdade, pois conhecendo 
nosso adversário temos mais chance de sucesso sobre ele.

Como todo caminho que não é fácil, o resultado final é reple-
to de recompensas, não existem receitas prontas para formar 
seres humanos, exatamente por serem plurais e únicos. O pro-
fessor luterano assume o ensino pelo campo de valores, cami-
nho substancialmente mais árido, pois ensinar com ética exige 
compromisso com o outro, não é egoísta, é proativo.

Profª Cláudia Priscila Brandt Pinto
Colégio Sinodal da Paz

Novo Hamburgo/RS

Depoimentos

Oque acrescentou o Congresso à minha vida en-
quanto educador?

Levo como acréscimo todas as referências que tivemos 
em torno do conceito do cuidar. Este Congresso fez com 
que tivéssemos um olhar mais humano sobre as neces-
sidades e particularidades de cada um de nossos alunos 
e, até mesmo, de nós educadores. Mas 
ficou marcado a fala do psicólogo Júlio 
Walz, que, para mim, reflete nossa fun-
ção de professor, mediador e cuidador: 
“o encontro de seres humanos é tenso... 
portanto, se quisermos obter mudança de 
comportamento, precisamos de tempo e 
paciência”.

O que estou levando da experiência 
destes três dias de Congresso?

Com certeza, este Congresso, fez com que, todos re-
fletissem sobre a necessidade de um olhar especial sobre 
o “cuidar”. Como educadores, levamos a certeza de que 
devemos olhar nas entrelinhas de cada ser que comparti-
lha o conhecimento, em sala de aula. Refletindo sobre esta 
pergunta, lembrei-me das palavras do palestrante Miguel 
Arroyo, que também margeia o ambiente escolar e, que em 
minha concepção, define que o cuidar deve ser baseado 
nos valores e, que estes devem ser integrados entre a fa-
mília, a escola, mas também, a sociedade.

Prof. Jeferson Barros Melo
Colégio Mauá

Santa Cruz do Sul/RS

Atuando desde setembro de 
2012 como professor de Físi-

ca no Centro de Ensino Médio Si-
nodal, o 30º Congresso da Rede 
Sinodal de Educação foi o primei-
ro evento educacional da Rede de 
que participei. 

Havia uma expectativa ini-
cial, que foi atendida na sua 
totalidade. As presenças de te-
óricos como Miguel Arroyo e Leonardo 
Boff qualificaram o Congresso, indicando 
a preocupação da Rede com a formação 
de seus professores. Uma formação que 
não é apenas técnica, mas também cultu-
ral, pedagógica e humana. De fato, é essa 
integralização de saberes que a Rede 
Sinodal proporciona para seus alunos, a 
partir da qualificação dos docentes e do 
desenvolvimento de atividades formativas 
diferenciadas.

Outro ponto positivo foi a 
integração entre as instituições, 
favorecendo a troca de ideias e 
experiências entre os profissio-
nais. Nas atividades de compar-
tilhamento ou nos trabalhos em 
grupo, foi possível se apropriar 
da realidade de outras escolas 
da Rede. Pude notar que há 
uma sintonia nos objetivos, co-

locando a educação (integral) dos alunos 
como meta principal. Portanto, a partici-
pação no Congresso me deu a certeza de 
que o trabalho realizado em nossa escola 
acorda com valores e fundamentos maio-
res, praticados por todas as instituições 
da Rede Sinodal de Educação.

Prof. Matheus Monteiro Nascimento
Centro de Ensino Médio Sinodal

São Leopoldo/RS

Participar do Congresso da Rede Sino-
dal foi uma experiência muito signifi-

cativa. Tivemos grandes pensadores tra-
zendo suas ideias. 
A partir de suas co-
locações, pudemos 
filtrar as mais im-
portantes e ressig-
nificar a nossa prá-
tica pedagógica. De 
um modo geral, a 
comissão organiza-
dora demonstrou estar preocupada com 
o bem-estar de todos os congressistas, 
trazendo-nos informações antecipadas 
sobre como o Congresso aconteceria.

Profª Michele C. M. Laiber
Centro Sinodal de Ensino Médio

de Sapiranga
Sapiranga/RS
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Destaco, no 30º Congresso da Rede 
Sinodal de Educação, a fala do Prof. 

Miguel Arroyo e do Prof. Leonardo Boff, 
que nos faz refletir sobre o nosso “fazer” 

e “agir” na atualidade 
educacional. Outro 
destaque foram os 
compartilhamentos 
entre as escolas.
Profª Luciane Hinnah

Colégio Teutônia
Teutônia/RS

Destaco no 30º 
Congresso da 

Rede Sinodal de 
Educação o reen-
contro com colegas e 
professores e a ma-
ravilhosa mensagem 
que o Prof. Leonardo 
Boff nos deixou. 

Profª Marlene Goldmeier
Colégio Martin Luther

Estrela/RS

Somos rodeados 
por um mundo 

de pressa e impaci-
ência. Isto leva as 
pessoas a esque-
cerem do cuidado 
por diversas vezes. 
O 30° Congresso 
da Rede Sinodal de 
Educação me fez refletir mais sobre 
a importância de pequenos gestos de 
cuidado na vida de meus educandos. 
Gestos que podem passar despercebi-
dos para alguns, mas são fundamen-
tais na educação de nossas crianças 
e jovens. Trago muitas reflexões deste 
Congresso e relembro sempre que 
sou educadora, mediadora, construo 
pontes, formo valores, mas acima de 
tudo, cuido de vidas. 

Profª Marli Fritz 
Colégio Sinodal Ruy Barbosa 

Rio do Sul/RS

Participei pela primeira vez do Con-
gresso oferecido pela Rede Sinodal 

de Educação,  pois sou 
professora principiante 
na Rede. Gostaria de 
dar os parabéns pelo 
evento! Sou professora/
educadora há dez anos 
e nunca tive a oportuni-
dade de ouvir palavras 
e informações que irão 
melhorar a minha vida pessoal e profissio-
nal como neste Congresso. Por isso, os 
meus cumprimentos à organização!

Vejo que a Rede Sinodal valoriza os 
profissionais que colaboram para o cresci-
mento das Instituições. Considero importan-
te o profissional se sentir bem, assim fará 
um bom trabalho com os alunos, os quais 
fazem parte dessa grande família – Escola. 

Eu amo minha profissão, sou professora 
e tenho orgulho de atuar, mesmo com alguns 
contra tempos, me sinto feliz e realizada, 
quando entro em uma sala de aula, para com-
partilhar os meus conhecimentos e aprender 
com os alunos. Me sinto cuidada por eles e 
cuido deles como se fossem diamantes, ou 
seja, os pais ou responsáveis entregam sua 
joia em minhas mãos e tenho que cuidar em 
todos os sentidos.  São seres humanos que 
precisam de amor e dedicação.  

Profª Michele  Marcelino Habrs 
Colégio Sinodal Ruy Barbosa 

Rio do Sul/SC

Com certeza, estes dias de Con-
gresso foram essencialmente 

importantes para a nossa formação 
e, também, para 
fortalecer laços 
de amizade. Atra-
vés das palestras 
proferidas, bem 
como dos demais 
momentos de 
compartilhamento 
e troca, foi reforçada a importância da 
prática pedagógica para que a escola 
seja, cada vez mais, um Espaço de 
Cuidado que contemple o desenvol-
vimento dos alunos de modo integral, 
contribuindo para que se constituam 
cidadãos com valores éticos, cristãos 
e solidários.

Profª Mônica Froeder
Colégio Sinodal Ibirubá

Ibirubá/RS

Extremamente envolvidos com o tema 
“cuidado”, nos propusemos, no Con-

gresso da Rede Sinodal de Educação, a 
refletir sobre nosso pensar e nossas ações 
no cotidiano fabuloso da Educação. Falas 
ricas e interessantes, imagens e práticas 
que povoaram nossas mentes e nos fize-
ram pensar sobre o 
ato de educar. As ex-
posições feitas foram 
positivas pelo fato de 
nos “cutucar”, pois 
tão amplo quanto de-
senvolver um trabalho 
com os educandos, 
são as práticas vivenciadas por eles, su-
jeitos pensantes, que promovem mudan-
ças. Na condição de educadores, temos 
que abrir nosso leque de relações e de 
transformações, para assim recriar os am-
bientes educativos que ora estão expostos 
e sujeitos às características de seus gru-
po, ora estão escondidos, precisando ser 
redefinidos, recolocados, reconstruídos. 
Cuidar exige um olhar apurado e desafia-
dor. Não se cuida sozinho, não se faz uma 
educação competente sem pensar no co-
letivo. Cuidar vem estabelecer, no conjun-
to pedagógico, uma série de contribuições. 
Sejamos capazes de nos fazer brilhantes 
na rica relação entre cuidar/educar. E no 
livre vôo, como se fôssemos borboletas, 
nos propor a encontrar o inesperado. Bor-
boletas saem do casulo e aparecem, se-
jamos como elas. Sair do casulo duro e 
sombrio para as relações de uns com os 
outros, onde as cores, as formas, os jeitos 
e o surpreendente aconteça de fato. 

Profª Sabrina Flores de Campos
Instituto Sinodal da Paz

Santa Rosa/RS

Destaco, no 30º 
Congresso 

da Rede Sinodal 
de Educação, a 
oportunidade de 
repensar alguns 
conceitos pedagógicos 
e de aprender práticas 
docentes inovadoras. Foi um momento 
enriquecedor para refletir sobre o nosso 
dia-a-dia na escola e sobre a nossa 
responsabilidade como cuidadores dos 
nossos alunos e de nós mesmos.

Profª Sandra Hoffmann
Colégio Mauá

Santa Cruz do Sul/RS

Depoimentos
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Mensagem do Congresso

1.	 A REDE SINODAL DE EDU-
CAÇÃO, expressão da educação for-
mal da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil - IECLB, reunida em 
seu 30º Congresso da educação bási-
ca, na cidade de Porto Alegre, RS, de 
22 a 24 de julho de 2014, saúda todos 
os congressistas e demais colabora-
dores das escolas filiadas, além de 
saudar todos os integrantes das comu-
nidades escolares, das demais entida-
des envolvidas com educação, das au-
toridades educacionais e da sociedade 
em geral. 

2.	 O debate em torno do tema 
“Escola Luterana – Espaço de Cuida-
do” é um claro indicativo do compro-
misso da entidade com a superação do 
impasse educacional que se manifesta 
na desvalorização da educação, na 
massificação, nas desigualdades re-
gionais e na mercantilização da educa-
ção, que se abate sobre o Brasil nestes 
tempos de muitas propostas e de pou-
cos resultados efetivos na eliminação 
dos entraves que aprisionam parte da 
população brasileira à mediocridade, 
à obscuridade e à falta de condições 
para competir em um contexto de alta 
complexidade. 

3.	 As instituições que integram 
a Rede Sinodal de Educação se em-
penham no cumprimento de sua mis-
são educativa neste país e se sentem 
comprometidas com o futuro da nação, 
com a certeza de que estão contribuin-
do, nos seus limites, para a promoção 
e o desenvolvimento da sociedade bra-
sileira, com atenção especial às diretri-
zes da educação evangélico-luterana e 
às diretrizes e metas do Plano Nacio-
nal de Educação do país, com vigência 
a partir de 26 de junho último, data em 

que foi sancionado pela Presidente da 
República.

4.	 As diretrizes do Plano Nacio-
nal de Educação (PNE) são estímulo e 
compromisso da Rede Sinodal de Edu-
cação na parceria com o poder público 
nesse desafio de colocar o país em 
novos patamares sociais e éticos, na 
esperança e na perspectiva de que a 
sociedade brasileira possa entender a 
educação como uma alavanca essen-
cial para o cultivo de valores, de novas 
condutas, de novas atitudes e de novas 
práticas na construção de uma cultura 
do cuidado.  

5.	 Das diretrizes destacadas no 
novo Plano Nacional de Educação, a 
Rede Sinodal de Educação entende 
que pode colocar-se como parceira do 
poder público na consecução de uma 
nova educação por ele preconizada, 
identificando-se de forma especial com 
as seguintes: I – a erradicação do anal-
fabetismo; II – a universalização do 
atendimento escolar; III – a superação 
das desigualdades educacionais, com 
ênfase na promoção da cidadania e na 
erradicação de todas as formas de dis-
criminação; IV – a melhoria da qualida-
de da educação; V – a formação para 
o trabalho e para a cidadania, com 
ênfase nos valores morais e éticos em 
que se fundamenta a sociedade; VII 
– a promoção humanística, científica, 
cultural e tecnológica do País; IX - a 
valorização dos (as) profissionais da 
educação; X - a promoção dos princí-
pios do respeito aos direitos humanos, 
à diversidade e à sustentabilidade so-
cioambiental.

6.	 A Rede Sinodal de Educação 
assume a firme crença de que a quali-
dade educativa não consiste apenas na 

utilização da tecnologia sem qualquer 
compromisso com a promoção do ser 
humano envolvido; acredita que o se-
gredo está na humanização da relação 
entre professor e aluno, eventualmente 
mediada por recursos tecnológicos em 
situações especiais, sempre que isso 
puder ser colocado a serviço da mobili-
zação e da promoção dos aprendentes 
envolvidos.

7.	 Para a Rede Sinodal de Edu-
cação, que se fundamenta em princí-
pios evangélico-luteranos, educação é 
expressão de cuidado, que se faz com 
cuidado, um cuidado que significa ocu-
par-se com responsabilidade por aque-
le que vive e convive conosco. Trata-
se de um cuidado que pressupõe uma 
ação tríplice: conhecer bem o que se 
cuida, estar disposto à possibilidade e 
envolver-se afetivamente. Um cuidado 
que não permite acomodação e a pas-
sividade, mas que incentiva e que aco-
lhe as partes envolvidas, que apostam 
em novos futuros e em novos mundos 
possíveis. 

8.	 O projeto da Rede Sinodal de 
Educação privilegia, em primeiro lugar, 
a formação de seres humanos, criados 
por Deus, cidadãos comprometidos 
com a vida, sustentada no princípio 
do cultivo do cuidado, como caminho 
para a construção de uma vivência do 
amor, da justiça e da paz, na convicção 
de que isso se concretiza nas práticas 
pedagógicas diárias resultantes da re-
lação entre professor e aluno em um 
contexto favorável. 

9.	 Segundo Débora Raquel Kle-
sener Conrad (painelista), o cuidado 
na escola passa pela postura de cada 
pessoa que integra o ambiente esco-
lar. É na relação com o outro que o 
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cuidado se manifesta e se fortalece. 
Esta postura desencadeia outras rela-
ções de cuidado que podem, inclusi-
ve, transcender os muros da escola. 
Nesse sentido, o espaço escolar tem 
um importante papel na semeadura 
de uma nova cultura que brota a partir 
de pequenos gestos do dia a dia. Aten-
tos e atentas à prática de Jesus, que 
tão bem cuidou e acolheu, podemos 
aprender uma “atitude de cuidado”, 
pois ele expressou de maneira concre-
ta e visível o cuidado consigo e com o 
próximo.

10.	 Pedro Savi Neto (painelista) 
entende o conceito de justiça como 
sendo intimamente ligado e indisso-
ciável da noção de ética enquanto 
instância de construção do humano 
pela sua responsabilidade pelo outro, 
conduzindo a uma inevitável reflexão 
sobre o direito e suas possibilidades 
de oferecer efetiva proteção à crian-
ça e ao adolescente, indivíduos mais 
vulneráveis da sociedade. Em um 
contexto de crise do sentido de hu-
manidade e de exacerbado individu-
alismo, a existência de uma extensa 
legislação nacional sobre o tema não 
parece ser suficiente para garantir aos 
infantes o cuidado necessário para o 
seu desenvolvimento saudável. Nes-
se sentindo, cumpre realizar uma re-
flexão radical sobre o direito e os seus 
limites de possibilidade.

11.	 Para Julio Cesar Walz (paine-
lista), cuidar é uma arte. O seu ofício 
requer um desprendimento da realida-
de para que sobre ela possamos proje-
tar a imaginação e criar alternativas de 
solução. A realidade bruta não nos ofe-
rece saída. Ela é crua, contundente e 
imperiosa. Para vivermos com arte ou 
para cuidarmos, temos a necessidade 
de imaginar, justamente para que pos-
samos operar com esperança e efetivi-
dade.

12.	 O Professor Miguel G. Arroyo 
(palestrante) traz uma reflexão sobre 
o papel da educação e da ética na 
gestão de pessoas para a sustenta-
bilidade, mantendo como referência 
possibilidades e limites. Questiona 
a política pedagógica que é adotada 
na gestão e na formação de pessoas 
nas funções culturais e econô-micas 
de uma empresa, além de fazer uma 
análise das funções contextualiza-
das, como economia globalizada, 
movimentos sócio-globalizados, uni-
dade e diversidade. Nesse universo, 
se pergunta sobre as dimensões a 
serem privilegiadas na gestão forma-
dora de pessoas – formação humana 
plena, cidadania, direitos do trabalho, 
crises do trabalho e direitos ameaça-
dos.  Valores, ética, cultura, formação 
e sustentabilidade são condições para 
que a igualdade na diversidade cultu-
ral possa alcançar êxito.

13.	 O Teólogo e Professor Leonar-
do Boff (palestrante) faz uma reflexão 
crítica profunda a respeito do cuidado, 
tendo como objeto de análise o ser hu-
mano, o Planeta Terra e a questão am-
biental. O ser humano, ser pensante, 
habita o Planeta Terra e nele vai consti-
tuir o meio ambiente. O cuidado que se 
espera do ser humano para com o ma-
nuseio dos bens naturais não acontece 
de forma adequada, e isso causa um 
desequilíbrio ambiental. A causa maior, 
possivelmente, seja o fato de o ser hu-
mano não conhecer bem a si mesmo. 
A cultura materialista, o consumismo 
exagerado, a prevalência do ter sobre 
o ser acabam afetando a questão am-
biental. Boff sugere uma nova relação 
do ser humano para com ele mesmo e 
dele com a Terra e seus bens naturais, 
o que deve também garantir um meio 
ambiente de qualidade, que possa ga-
rantir VIDA a todos os seres deste pla-
neta.  

14.	 As conferências, o painel, os 
minicursos, os compartilhamentos e as 
atividades em grupos de reflexão cons-
tituíram um mosaico de abordagens 
que bem caracterizam o jeito luterano 
de lidar com os grandes temas da edu-
cação brasileira, reafirmando e fortale-
cendo a contribuição das escolas inte-
grantes da Rede Sinodal de Educação 
para a educação brasileira.

15.	 Os mil participantes do 30º 
Congresso da Rede Sinodal de Edu-
cação se sentem comprometidos com 
um projeto de educação de qualida-
de, certos de sua contribuição para 
a promoção e o desenvolvimento do 
ser humano na sociedade global com 
responsabilidade e compromisso com 
o cuidado da vida em sua plenitude, 
na tentativa de garantir a qualidade de 
vida e a dignidade humana.

16.	 Consideram que estão diante 
de uma tarefa complexa, fundamental 
para o desenvolvimento de aprendiza-
gens, condutas, valores e vivências, 
cuidando de si mesmos, com base no 
pressuposto de que cuidar de si é condi-
ção para cuidar do outro, com um olhar 
voltado para a diversidade na esfera da 
educação.  Sentem-se comprometidos 
com todos aqueles que necessitam do 
cuidado do outro, em todos os sentidos, 
inclusive com o meio ambiente. 

17.	 A Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil – IECLB, atra-
vés de suas escolas e dos professores 
que atuam na Rede Sinodal, vive a es-
perança e a expectativa de estar con-
tribuindo para a construção, no Brasil, 
de uma sociedade mais justa, mais 
fraterna, mais humana, mais cuidadora 
e mais cuidada, plantando a cada dia 
muitas macieiras, regando-as de forma 
adequada, para que possam dar mui-
tos e valiosos frutos.

Porto Alegre, 24 de julho de 2014

Mensagem do Congresso






